
SERVIÇO QDONTOLOGICO DO SESC �

o Centro de Atividades do SESC de Floria­
nópolis, inaugurará, ainda no corrente mês, o
seu Serviço Odontológico; para o atendímen­
to de comerciários e seus dependentes. O
Serviço Odontológico do SESC funcionará
nos turnos da manha:j tarde e noite. Maiores
informações e consu tas podem ser obtidas
no Centro de Atividades do SESC, na Prai­
nha, no horáriodas8 ãs 21 horas.
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Kissinger
eCIA

explicam
ao Senado

intervenção
em Angola

realização .no Parque Anhembi da I Feira do Éstado de
.

Santa Catarina em março de i 976. Momentos antes o

Secretário Sebastiãp Neto Campos concedeu entrevista
coletiva à imprensa quando declarou que o "objetivo real
da Ia. Fesc é apresentar o desenvolvimento industrial
catarinense. num contexto mais amplo, que abrange as

. várias outras atividades qu e se desenrolam no Estado".

,
Escritórios em Santa Catarina:
Centro Fesc - Hotel Garden Palace Rua Padré Jaco,bs, 45 - Blumenau.

,

SC forma
Comissão' para
participar

40 programa
Nacional
do Álcool

. Página 6.

Até que a Prefeitura organize o seu cadastro fiscal, estão suspensas temporariamente pelo Prefeito Esperidião Amin Filhoas multas e a correção incidentes sobre o Imposto Predial e Territorial. (Pg.16)_

o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1007.0
milibares. Temperatura média do dia: 23.8 graus
com mãxímo na maior insolação de 28..8 graus e'

· míniIho à noite de 19.9 graus (no planalto, a média
. mfnirna será de 12.6 graus). Estado médio do céu:

cumulus, stratus, cumulunimbus, de meio claro a
· encoberto. Nevoeiros noturnos nas margens de rios,
serras e Iítorat.Estado médio do tempo: com chu­
vas no planalto, perturbando as bacias de rios, pas-

·
s ando a estável. Ventos de rajadas. No litoral, tem-.
pp instável, com chuvas passageiras, passando a es­

tavel. Massa fria em curso 'provocando pequena
queda de temperatura à noite. Previsão: A. Seixas
Netto.

I.

unícipe paga PTU 'sem
,"multa esem co,rrecão

<i9; M�: x

No Campus universitário tudo está preparado para receber os vestibulandos, O· esquema de trânsito, policiamento e transportes será acionado domingo pela manhã, quando se realizam os exames de Comunicação e Expressão.

Na foto, os Sr!;. eng: Sebastião Neto Campos, Secretário
da Indústria e Comércio do Estado de 'Santa Catarina,
O!, Rubenase Schubert, diretor 'presidente da Organiza­
çao Schubert e Hélio Martins de Oliveira; diretor
presidente da An hembi S/A., no ato da assinatura do
_Contrato entre Anhemb! S/A. da Prefeitura do Municí­
pio de São Paulo e Organização Schubert Ltda., pará a

Sunab
confirma'
para.

fevereiro
o aumento
do pão

Página 16.

Zany,diz que
Arena

•

precisa

Automóveis
já estão mais
caros: VW e

GM divulgam
novos preços

•

assumir suas

bandeiras
O Secretário da Justiça,

Sr. Zany, Gonzaga, declarou
ontem que a Arena "necessita
abordar com mais. frequência

os grandes problemas nacionais,
dizendo porque é a favor da
. legislação excepcional, dos

. contratos de risco
e da Revolução. (Pg/3)

Página 6.

Trânsito na

Granf'polís
teve 912

acidentes e

Slmortos
, :---

Página 11.

Concorrência é
menor na Ufsc:
432 perdem

. .-

a Inscrlçao
Dos 7.227 candidatos inicialmente
inscritos para o Vestibular da
UFSC, 432 não conseguiram confirmar
suas inscrições por falta de
documentação completa. ÃUDESC já
selecionou os 5O fiscais que atuarão
nos dias 11,12,13 e 14. (Pg.16)
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Buenos Aires - o juiz
federal argentino Alfredo
Nocetti Fasolino reiterou

na capital o pedido
de captura do ex-ministro
do Bem-Estar Social José

Lopez Rega. Entretanto,
a Polícia Internacional

(Interpol) informou não

ter conseguido localizá-lo
e solicitou

maiores detalhes

.
à justiça argentina.

. Ao mesmo tempo,
o juiz solicitou aos

médicos do governo que
informem se Lopez Rega
pode ou não viajar para

. prestar depoimento
no caso em que é acusado
de corrupção e fraude.

A.NGOLA
I

Numa nova ofensiva, tropas do Movimento Popular pela
Libertação de Angola « MPLA - conquistaram a cidade
de Carmona, no norte do país, expulsando as forças da
FNLA e capturando toneladas de equipamentos bélicos.

MPLA conquista regiãa
ocupada pela FNLA

Washington - O Secretá­
rio de Estado Henry Kissin-

.

ger, o Secretário da Defesa
Ronald . Rumsfeld e o Dire­

tor da Agência Central de

Inteligência (CIA), William

Colby, deverão apresentar-se
ante uma sub-comissão do

Senado que estudará a parti-
. cípaçao norte-americana na

guerra de Angola.
Dick Cla!k, presidente da

sub-comissão, disse que seu

grupo, encarregado de as­

suntos africanos, solicitará a

estes funcionários governa­
mentais que prestem depoi­
mentos em audiências mar­

cadas para os dias 19, 21 e

23 de janeiro. O objetivo
destas audiências, segundo
Clark, será "dar ao Congres­
so e ao povo uma oportuni­
dade de revisar de maneira

ordenada' e completa. os a-.

contecimentos e problemas
que cercam os passos dados,
até esta data, em Angola

; pelo (QQV�rnO, bem como

suas intenções futuras".
ll..jTERVENÇÁO

A caçada'
policial ao
ex-ministro t

Lopez
Rega

Lopez Rega viajou para
Madri na condição de

embaixador, mas esse

título foi revogado na

semana passada de pois
que o juiz Nocetti Fasolino

pediu sua captura
e prendeu

outro ex-ministro, dois
funcionários

e um empresário.
Um terceiro ex-ministro

e o ex-secretário de Lopez
Rega tamtim se encontrmn

, foragidos.O juiz havia
ordenado o comparecimento de

"Lopez a

29 de dezembro para

prestardepoimento, mas
isso não ocorreu.

Sua filha informou que
ele não podia viajar
por sofrer de diabete
e que se encontrava

na residência de Isabel

Peron, na

capital espanhola.

infcio de uma nova ofensiva
do MPLA.

Negege, antigamente a princi­
pal base aérea dos portugueses
no norte do país, tem sido o

ponto chave do reabastecimen-
.fo das forças da FN LA, que
recebem armas através do. Zai-

aérea de l\Jegege, no norte de
Angola, e outras sete povoa­
ções setentrionais: Cangala,
Camabateia, l\1ambuangongo,
Samba, Caju, General Freire e

Vista Alegre.
O comunicado diz que as

forças do Movimento destruí­
ram dois aviões norte-america­
nos no aeroporto de Uige e

capturaram várias toneladas de

equipamentos bélicos, inclusi­
ve veículos blindados e outros

materiais pesados. A base de

A tomada dessa localidade,
além disso, foi um forte revés
para as forças mantidas 'pelos
países ocidentais que lutam
contra o MPLA. Em Uige esta­
vam os melhores soldados da
FN LA, veteranos de dez anos

de lutas contra o Exército
português. Num comunicado
emitido anteontem, o MPLA
informou ter capturado a base

Ao anunciar as próximas
audiências, Clark disse que a

intervenção norte-americana
em Angola' não é mais um

segredo e "não há justificati­
va para continuá-la dentro
de um esquema de operação
secreta". Acrescentou que
"se o Secretário de Estado

considera importante que os

Estados Unidos 'intervenham
no conflito, deve vir 'ao Con­
gresso e expor publicamente
suas razões".

Clark disse que a decisão
norte-americana de intervir
secretamente na guerra de

Angola foi marcada há pelo
menos um ano e, contudo, o
Governo ainda não a expli- , 54-22, Ford e Kissinger rea­
cou cõmpletamente.sEm 19 firmaram sua determinação
'de dezembro de 1975, o para que os Estados Unidos
Senado votou contra a con- continuem desempenhando
cessão de fundos para Ango- um papel importante em
la no projeto de lei de apro- Angola, 'disse Clark.
priações para a defesa.i.que De acordo com algumas
estariam destinadas à ajuda informações, os Estados U­
secreta das facções .angola- nidos eJiltregaram' �2 .mi­
nas an ti-soviéticas. �: ' ',.,

. ,úi.ões-d&la}es 'comóY>�tif{t.l:s
Apesar da votação do Se- facções anti-soviéticas que

nado com o resultado de lutam em Angola e mantém

re. O comunicado acrescenta

que funcionários da Cruz Ver­
melha disseram que as tropas
vencidas levaram quatro dias
para se retirar de Uige e passa­
rem para o outro lado da
fronteira com o Zaire.

pendentes um pedido para
concessão de outros 28 mi- .

lhões,

EXPLICAÇÕES
Clark disse que se deve

verificar se há norte-ameri­
canos participando no recru­

tamento e treinamento de
mercenários e de. ,JL<Wjls�art.
golanas que "o sub-comitê
pedira ao Secretário de Esta-

Arias Navarro considera a greve dos trabalhadores do metrô "não pacífica"

'Navarro 'convoca gabinete'
para estudar medidas
contra os grevistas'

Madri - O primeíro-mínístro espanhol
CarlosArias Navarro convocou o gabinete
para uma reunião de emergência a fim de
debater a greve dos empregados do metrô
da. capital. Os 3.800 trabalhadores do
metrô reivindicam melhores salários e en­

traram em choque com policiais. O pessoal
do metrô é regido pelo sistema militar e de
acordo com a lei o governo poderá mobili­
zar o Exército para acabar com a greve.

Ao que parece, o governo considera esta

greve "não pacífica", podendo vir a alterar
a ordem pública. A greve do metrô, uma
empresa particular que diariamente trans­

porta um milhão de pessoas - aproximada­
mente um terço da população de Madri -

faz com que o rei Juan Carlos enfren te sua

mais grave crise desde o falecimento do

ditador Francisco Franco, a 20 de novem.
bro..

Uns 200 trabalhadores continuavam On.
tem com uma manifestação pacífica iiuma

, igreja de um subúrbio da capital. Anteon,
tem � polícia expulsou, usando gás Iacrimo,
gênio, aproximadamente dois mil grevistas
dos. escritórios centrais do metrô. Três
operários sofreram ferimentos graves. Dírí­
gentes dos grevistas reuniram-se com os

..ministros do Trabalho, Ob ras Públicas e

Relações Sindicais, num esforço para eu

centrar uma solução para o problema. Os
grevistas exigem que suas bonífícações trio

.

me strais sejam aumentadas no equivalente
a 120 dólares. que as contribuições de
previdência social sejam feitas pela empresa
e ainda uma semana de trabalho de 40

RSENTIN

do e a outras testemunhas
do Governo uma explicação
.exata sobre o que fazem os

cidadaos dos Estados Uni­
dos em relação ao conflito
de Angola". •

" Ele acrescentou' que o

sub-comitê solicitará infor­
mações sobre quais são, se­

gundo o .Governo, os inte­
resses estratégicos dos Esta­
dos Unidos em Angola, a

relação entre as operações
norte-americanas e sul-afri- Lisboa O Ministério das Finanças Jornais de Lisboa disseram recentemen-

canas ali e como poderia ser negou ontem informações de jornais segun- te que foram vendidas 30 toneladas de

afetada a política de' dísten- do as quais Portugal estaria, vendendo ouro. O comunicado diz que tais "inf�rma·
são devido ao choque sovié- grandes quantidades de suas reservas de ções .alarmistas são infundadas". A inflação
tico- no rte-americano em ouro e explicou que apenas quatro tonela- e o desemprego em ascensão, além de uma

Angola. das, ou seja 0,5 por cento 'das reservas, queda de produção, fizeram o governo
Nos dias subsequentes às foram vendidas. .

prever um ano de dificuldades econômicas

audiências de Henry Kissin- e já se anunciou uma série de medidas de

ger e �os outros envolvidos, Um comunicado' afirma que "dado que austeridade para enfrentar a crise:
'

,

a sub-comissão realizará no.
nas últimas semanas Portugal não partici- No campo político, os chefes dos parti-

vas audiências sobre este ca- pou ativamente do mercado internacional dos socialista, comunista e popular demo-
so e ouvirá professores e

. do ouro, foi considerado conveniente efe- crático anunciaram um acordo fundamen-.

outros especialistas governa-
tuar uma venda exploratória de menos de tal referente ao explosivo tema da reforma

mentais em Angola, sobre as quatro toneladas", a qual deixa o nível agrária. ,Depois de uma reunião com o

relações dos Estados Unidos atual de reseryas em 800 toneladas. Acres- presidente e com o primeiro-ministro dis-

eÂfrícaa e a política soviéti- centou que a venda também foi, efetuada "J;J#WLElu� �ª,-r_e_(orma. �vai ,s.e_lir!.litaJ"_à�,
ca nessa, região, informou para "ãjudar a superar as b-em õ'or\hecfdâs--- iándes' propriedades da região '-Sul, que
Clark. dificuldades em nossa balança de pagamen- representa um terço do país. As proprieda·

tos", apoiada pela venda de divisas estran- dês pequenas e médias do Norte serão

geiras de reserva. Esse deficit chegou a um excluídas da expropriação.· As ocupações
bilhãó de dólares no ano passado e oficial- ilegais de terras, ocorridas principalmente
mente se 'projeta diminuí-lo em 2M ou 250 sob a dominação comunista, serão revoga-
milhões até fins de 1976. das, embora um comunista esteja à frente

O ministro não especificou o peso a que da nova secretaria de reestruturação agrá-
foi vendido o ouro, cuja cotação atual no ria. Mas os detalhes -. principalmente a

mercado livre é de cerca de 140 dólares por devolução das terras já expropriadas
onça� ainda devem ser decididos pelo gabinete.

As previsões de Luder
, ,

sobre" as eleições
Buenos Aires - O senador Ítalo
Luder previu ontem que "o pe­
ronismo triunfará nas eleições
gerais de outubro próximo" que
o eleitorado se dividirá entre

quatro grupos fundamentais. Lu­
der, presidente provisório do Se­
nado e primeiro na linha de

sucessão presidencial, concedeu,
entrevista ao jornal "La Opi­
non". De 13 de setembro á 16

. Johannesburqo - Tropas
do MOVimento Popular pela
Libertação de Anqola.s.narxis­
ta, armadas com equipamentos
soviéticos, ocuparam ontem a

povoação de Carmona. no nor-

te do país, segundo informou'
um jornal da África do Sul. A
conquista de Carmona, agora
chamada Uige, uma das regiões
mais fortalecidas pela Frente
Nacional de Libertação de An­

gola,. direitista, representa o

Kissinger explicará intervenção dos EUA

a União Cívica Radical (UCR), o liberalismo de Direita e a:

Esquerda insti tucionalizada.

Nova batalha: l4 guerrilheiros mortos
Buenos Aires - Pelo menos 14 guerrilheiros da

extrema esquerda morreram ontem em combaÚ com o

Exército, na primeira ação importante deste. ano na

violência política. Não
,.

houve confirmação oficial do
,

choque na região montanhosa de Tucuman, uns 1.300

quilômetros ao Norte de Buenos Aires, refúgio preferido
de terroristas do "Exército Revolucionário do Povo"

(ERP) de extrema-esquerda.
Segundo as fontes, a batalha foi nas últimas 48 horas,

nas proximidades de Flórida, a sudoeste de Tucuman.

Uns 26 guerrilheiros conseguiram fugir, mas encontram­
-se cercados pelas forças militares. Não se informou
sobre possíveis baixas entre as tropas do Exército.

,

Aviões da Força Aérea -r- dizem as fontes - estão,

prontos para bombardearem a zona onde se presume
estejam refugiados os terroristas fugitivos.'Os aviões 'não

puderam levantar vôo em razão da forte chuva em
.. Tucuman. Há dois meses a força aérea vem bombardean- .

do periodicamente a região montanhosa. O Exército
enviou uns três mil soldados a Tucuman desde fevereiro
do ano passado, quando iniciou uma campanha para
acabar com os terroristas do ERP, que praticamente se

converteram. em "donos" de pequenas cidades rurais.
Porta-vozes do Exército indicaram que os terroristas,
costumavam jogar futebol com os residentes e desf:tlavam
com suas armas pelas praças para comemorar datas

nacionais. Junto aos guerrilheiros argentinos lutam al­
guns uruguaios, chilenos e bolivianos, disseram os porta-

,'-vozes., Calcula-se, que mais de 150 guerrilheiros morre­

ram em Tucuman nos últimos doze meses, enquanto o

número, de' mortos entre as forças do Governo é
desconhecido. Com a morte dos 14 terroristas, eleva-se a

16 o número de vítimas fatais da onda de violência
política' nos primeiros seis dias do ano. Em 1975

mor�eram 898 pessoas.

horas.

Governo de Portugal está
vendendo reservas de ouro'

Belaunde critica permanência
dos 'militares no governo

Massacre na Irlanda'
Belfast - Um grupo deno�nado

Força de Ação Republicana
do Sul de Armagh declarou-se responsável

pela matança de 10 protestantes,
na madrugada de ontem,

numa emboscada. Dizendo-se
representante da organização

guerrilheira, um homem telefonou
a um jornal da capital explicando

que a operação foi "em
represália ao assassinato,

no domingo, 'dos irmãos Reavy,
em Whitecross, e da família D'Dowd,

em Ballzdougan". Segundo as forças de segurança,
esse grupo é um setor da ala profissional

-

do Exército Republicano Irlandês - IRA -, grupo
guerrilheiro constituído em sua maioria

por católicos e que procura a
.

independência da Irlanda ao Norte.

Lima - O ex-presidente do Peru Fernan­

do Belaunde Terry pronunciou-se domingo
contra uma possível permanência no poder
do Regime Militar durante os próximos seis

anos e, ao mesmo tempo, pediu o apoio do

povo peruano a toda a ação do atual

Governo para recuperar a economia.

Durante uma entrevista coletiva a ,COI­

respondentes estrangeiros, Belaunde, de re­

torno dos Estados Unidos para uma breve

Visita, comentou as declarações feitas pelo
presidente Francisco Morales Bermu dez a

um jornal mexicano, sobre a necessidade de

manter-se o Governo Militar por mais seis

anos. Belaunde declarou que "não creio,
sob qualquer circunstância, que seja neces·

sário tanto tempo.. :, não há motivos para
se pensar num espaço de tempo tão longo".

.

, Belaunde, que é professor universitário
: noS Estados Unidos, ao recordar que antes

de 'ser deposto, a 3 de outubro
-

de 1968,
tinha preparado a convocação de eleições
gerais para o ano seguinte, afirmou que
"em dois anos o país poderia. retomar a

uma ordem constitucional". Disse também

que os partidos políticos atualmente não

têm, poder . para
-

pedir a realização de
eleições e que nãotinha aspirações pessoais,
mas não renunciava a seus,

.
direitos de

participar dos assuntos do país.
. Belaunde também sugeriu a necessidade

de se apresentar urna emenda à Constitui- '

ção para evitar que o Presidente chegue ao

poder sem apoio suficiente, com alteraçõ es

como as realizadas por Charles De Gaulle
na França, originando um segundo turno

de eleições e um "governo forte". Belaunde
governou apoiadopor um parlamentar com
maioria da oposição e dominado pelos
apristas e pela União Nacion al Trabalhista.
Disse que não se arrependia de não ter

aceito as sugestões para fechar o Congresso
e repetiu uma frase sua anterior: "prefiro o

sacrifício do desterro à vergonha da dita­
dura".

Sobre o motivo da visita a seu país, que
será de uma ou duas semanas, disse que é

para "reatar antigos contatos e por razões
familiares". Ao ser indagado sobre o mo­

menta político peruano "eu o vejo difícil,
porque a economia do país é crítica, como
assim a classificaram os próprios meios
oficiais" .

Estes quatro grupos apresentaram candidatos nas

eleições presidenciais de março de 1973, oportunidade em

que o peronismo voltou ao poder depois de estar

afastado por 18 anos. A UCR, de centro, em segun do

lugar e bem distanciados os candidatos Francisco Manri­

que, de uma coligação de direita, e Oscar Alende,
apoiado por quatro partidos da esquerda, inclusive o

comunista.
Luder.

de outubro do ano passado exer- Faltando dez meses para as eleições, o panorama é

ceu o Governo quando da licença doa Presidente Isabel de obscuro em relação a candidatos, começando pelo
Peron por questões de saúde. Luder goza de considerável principal enigma de quem erá o postulante peronista. Há

prestígio e muitos peronistas, quase toda a oposição e os setores que querem a reeleição de Isabel Peron, recusada

comandantes militares não scondem que veriam com por outros grupos do Partido. Presume-se não existir

agrado sua volta à 'presidência, por renúncia ou licença ninguém dentro do peronismo que consiga unir em torno

de Isabel que, no entanto, afirmou que não pensa em de si-r todas as tend ências do heterogênio partido do

deixar o poder. Governo.

"Considero que o justicialismo (peronismo) triunfará No radicalismo um importante grupo de seus dirigen·
nas eleições anunciadas para este ano, uma vez que suas tes deseja apresentar, a candidatura do veterano chefe

bases eleitorais não foram seriamente afetadas. Não partidário Ricardo Balbin, de 72 anos. A UCRjá o apre­

obstante, deve recuperar seu prestígio ante a classe sentou como candidato quatro veZes desde 1952 e sempre foi

média porque nesta camada da população é que o derrotado. Porém os setores de esquerda do partido e

peronismo, tem sido duramente criticado", disse Luder, renovadores prefeririam uma' figura mais jovem. É quase
Acrescentou que o espectro político argentino mostra certo que Francisco Manrique, de 55 anos,voltará a ser

"quatro grandes linhas.Tdeológicas que podem atuar candidato apoiado por uma coligação de grupos do

corro pólos de aglutinação, identificando-os corro o Peronismo e cen tro e da direita..
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o secretário da Justiça
Zany Gonzaga, afirmou
que a. Arena precisa se

conscientizar da necessída­
de que tem de

.

abordar
com 'maior frequência os

grandes problemas do Pãís
e rebater sempre de pronto
as críticas feitas pela Opo­

. síção aos .atos do Governo.
- Precisamos ter cora­

gem de dizer' porque so­

mos a favor da legislação
excepcional, dos contratos
de risco e de outros pontos
defendidos . pelo Governo
revolucionário.

Segundo o Sr. Zany
Gonzaga, o fato de. um

arenista defender a perma­
nência do Ato Institucio­
nal no. 5 "não deve pressu­
por posição individual con- .

tra ou, a favor, mas sim

<cumprimento das normas
de atuação fixadas pela A­
rena, que é o partido do
Governo",

.

- Todos nós - assinalou
- desejamos uma reforma
institucional, mas nao uma
reforma que nos deixe na

,

situação política: hoje vivi­
da por. alguns países vizi­
nhos, E necessario que se

mantenha o clima de tran­

quilidade existentes. no'
.

País e, para tanto, o regi­
me necessita dos poderes
que dispõe.

I

SUBLEGENDA

Manifestando-se favora­
velmente às sublegendas, o
secretário da' Justiçá disse

que elas se constituem
"num artifício que permi­
te que todos tenham con­

dições de disputar nos plei-,
tos eleitorais os votos po­
pulares". '

__: Entretanto - frisou -

ganhador deve procurar
sempre unir todas as cor­

rentes partidárias, trazen­

do, para sua, administração
representantes das alas per-

,

dedoras. A sublegenda dá
condições a que, todos, os"

Iíderesdo
.

partido possam
participar ativamente do

processo eleitoral,

VITORIA

Na opinião de .Zany
Gonzaga, "as perspectivas
de urna vitória da Arena

catarinense nas, eleições'
municipais de 15 de no" .

vembro são concretas. O
MDB criticou o custo de

vida, recebeu votos popu­
lares mas nao resolveu o

probiema. Atacou vários

pontos da �ça:o. governa­
mentàl e, vItOrIOSO, não

continuou sua lúta. O po­
vo sente isso e se frustra,
esperando .

um próximo
pleito .para demonst�ar �eu
descontentamento; votan­

do em candidatos de outro

partido, Isso ocorrerá na
J ."

-eleição que se aproxima •

Para o Secretário da

Justiça, as extintas legen­
'das partidárias não mais

representam problema pa­
Ta a Arena. "Os líderes dos.

antigos partidos souberam
superar as divergências e

uniram-se em torno da no­
va agremiação, deixando'
para trás as animosidades
que existiam !entre si. O

inimigo político' comum
da Arena é hoje unicaÍnen­
te oMDB".

Na' sua opinião, os ve-

.Ihos líderes políticos, "ex­
perimentados e calejados'
em pugnas eleitorais", se­

rao um fator importante
para a vitória arenista des­
te ano.

- Eles são indispensá­
veis para o partido, pois
conhecem

-

como ninguém
o terreno eleitoral onde
atuam e podem melhor â-,

conselhar e orientar os

mais jovens durante a cam­

panha. Eles são, indíscuti­
velmente; bem mais impor­
tantes que muitos secretá­
rios de Estado.

SUPORTE

O Secretário da Justiça
afirmou que-a bancada da
Arena na 'Assembléia Le-

,

gíslatíva como suporte PO­
Iítíco.do Governo do Esta­
do, portou-se a contento
na sessão legislativa do ano

passado,
- Todos os projetos de

interesse do Executivo fo-.
ram aprovados, o que, por
si só, demonstra uma boa
atuação dos parlamentares
arenístas,

' I

Segundo Zany, a ban­
cada arenista "possuimui­
tos nomes. bons. para ocu­

, par a liderança do Governo

zany�iz,
quC!A.-ena

deve
ser mais

, ...

-

agresslv�

O �cretário da Justiça
entende que as antigas legendas

partidárias não mais são

problemas para a

Arena. "O problema
é o MDB".

e do' partido no Legislátí­
vo. Eu citaria o deputado
Nelson Pedriní, cujos pro­
nunciamentos têm sido
muito bons. Mashá outros

parlamentares capazes do
exercício da funçao, como
Bulcao Vianna e Nelson
Morro, além de Antônio
Pichetti",

CENTRAUZAÇÃO
.

A alegação de que o

Governador Konder Réis
mantém uma política ex­
cessivamen te cen tralízado-

I
ra não. tem fundamento;
para o Sr. Zany Gonzaga.

- Os altos interesses do
Estado são sempre debatí-'
dos pelo colegiado, que é

.

quem decide os atos do
Governador. Muitas vezes

oSr. Konder Reis tem sido
voto vencido e acata as

decisões do colegiado.
- Se a Arena não está

, fortalecida > disse o Secre­
tário ., a culpa não cabe ao

Governador. Ele tem feito
tudo para mobilizar o par, ,

tido, visando seu 'fortaleci-­
menta cada vez maior e li
vitória nas eleições de no-

vembro.
.

SEMINÁRIO '

A respeito do seminá­
rio de avaliação de desem­
penho do Governo, a reali­
zar-se brevemente, b secre­

tário declarou flue ele "se­
rá, acima de tudo, uma

conversa I franca. Todos'
írao expor de maneira sin­
cera o que estão pensando
da atual administração e

do seu comportamento.'
Deveremos chegar a impor­
tantes conclusões e os pon­
tos falhos porventura exis­
tentes haverão de aparecer
e serão solucionados",

)

Deputado vé
tramaem

.Grão-Pará
.para expulsar

o vigárioli!
,

\

O deputado.Manoel Car-
'lo� de Souza, do MDB, vai­
ItOU ontem de Grão-Pará di­
zendo-se indignado com a

atitude de políticos locais
da Arena, que "através de
manifestos caluniadores dis­
tribuídos na calada da noi­
te" tentam incitar a popula-.
ção do rmínicfpio contra o

padre Antônio Sabino, pre-'
tendendo o seu afastamento
daquela paróquia, O padre
está há cerca de 15 anos em

Grão-Pará, e sofre ultima-
. mente uma oposição muito

grande "em setores da comu­

nidade, que o acusam. entre
outras' coisas, de favorecer Ü'

MDB, Man.oel Santos (co�o
é mais conhecido o deputa-.

I do) diz que iss(') nã.o passa
de calúniá, e assegura que o

padre Sabino jamais mistu·
.

rou .os ªssuntos da fé. com os

da, política. E acrescenta:

"E�sas pessoas, inspiraâas
não sei porque espírito, não
estão só contr\i' o padre,
esta:o contra a Igreja, contra
a religilfo, contra Deus". Ele
trouxe um documeFlto assi­
nado por um grupo de ve­

readores, em defesa do vigá­
rio e acqnselhou os "calu-

. 'niadores" a_ desistir de sua

ação� "po,is .o padre já disse,
�m carta ao bispo, que só
sairá de Grão-P3l'á m.orto".

ASDE�ÇIAS
O manifesto distnbuído

entre fammas da paróquia,
contendo um total de 51

.

assinaturas, faz uma série de
denúncias, Em uma' delas,
padre Antonio Sabino é acuo'

sado de forçar seus paro-.
quianos em 1972 a votar em
candidatos do MDB, com a

seguinte ameaça: "Se vocês
não votarem nos candidatos'
do MDB, e r{ós perdermos as

eleições, eu ireii embora' e
nunca virá mais outro padre
para Grão-Pará".

,

- Em geral - dizem os

manifestantes - os seus ser­
mões .dedicam 70% do tem­

po para o dinheiro, 10%

para fillár mal das autorida­

des; 10% para a p.olítica,
sindicato,. cooperativa, 5%

para a religi[o e o resto para
banalidades. '

Dizem ter ele envolvido­
-se no fechamento' de uma

Escola - a Escola de Braço
ESQuerdo - "fomentando a

revolta da comunidade con­

tra decisão do Governo do
. Estado". E que, na reunião
da comunidade com ·os . téc­
nicos da Sudesul, "foi o

eleffieFlto que tumultuou a

reuni[o que n[o teve mais

condições I de 'chegar ao té,r­
mino". /

Padre Sab�o é ainda a­

cusado de não ter as quilli­
dades necessárias para ser

um "Ministro de Delis";
- No setor litúrgico

frisa o manifesto - ele está
completamente desatualiza­
do. Não possui manual' para

.: missa, As vezes usa a folhi-

. I,;_

, ,

'" Com o objetivo de estudar a dante passou a maior parte d e . em seguida a conclusão do curso

integraçâo entre o ensino de 20. sua vida, até o .ano em que' de 20. grau:
grau e o ensino superior no terminou o curso de 20. grau e o META É AVALIAR
Estado de Santa Catarina, reuni- nível d�trução dos pais. A ESCOLA DE 20. GRAU
ram-se ont�m, na Faculdade de O encontro d e professores De acordo com um 'docu-

rio", afirmando que "se as- Educaçã<,> 10 professores de cin- considerou também. que até cin- .

mento elaborado pela ACAFE, a
,

"

,·co universidades brasileiras. O co anos atrás, a maior parte do Secretaria de Educação estajJele-SIm procedermos,' havere- "cnc\)ntro, que se prolongará até ensino ministrado 'nas escolas de ceu como meta a "avaliação
mos de banir do noss.o meio o meio-dia de hoje, trata de 20. grau na J;11aioria dos estados geral do desempenho da,cliente­
os que pretend'em desmora� confrontar experiências de ensi- brasileiros era exclusivamente Ia escolar do ens�no de 20. grau.

, . '_ " no realizadas em outros estados
.

acadêmico, .e afas,tado de qual-1;1Zar a nossa Rehglao .' brasileiros, e determinar os mé- quer propósito p�ofissió�alizan-
Os edis se dizem trauma- todos que serão utilizados pela. te.

tizados- pel.os acontecimen- Associação Catarihense de Fune Por outro lado, como disse

dações Educacionais, para ava- um representante 'da Universida­
tos do dia 30 de novembro liar distorções e' det\lctar defi- de Federal do Rio Grande do

pas�ado, quando Tereza, Pa- ciências no ensino de 20. grau Sul, até 1969, naquele estabel� ,

tdcio entrou na Igreja, du- em Santa Catarina. cimento de ensino, os vestibula-
SE PEsQúIsARÁ - res desenvolviam-se de forma

rante a missa" "para 'fumul- TUDO DO ESTUDANTE estanque, um isolado do outro o

. tuar a celebração do ato De acordo com MarcÍlio Dias que impedia, em caso de repro-

.religioso". dos Santos; esse encontro de vação, que o candidato pudesse
.

professores universitários em como altern�tiva 'optar por um
'

_ e lamentável, revo1- Florianópolis visa' formular um segundo curso como acontece
tante e por demais sórdido_o método de pesqúisa e de avalia- hoje com relação �o vestibular

que estã.o pretendendo fazer ção da qualidade 'do ensino pré- unificado.
• . .u,niversitário., Désta 'forma, se ESCOLAS DEVEM

com o no'sso vigário. E uma
traçou normas paro detectar a SER HARMÔNICAS

trama urdida por elementos, qualidade das escolas, que agora Por outr_Q lado, destacou-se

locais, sem classificação, ser- podem ser demonstradas não 'como principal preocupação dos
, mais através de in'quéritos junto 10 professQrs universitários, o

vindo-se de )lj\la analfgbeta -

àqueles estabelecimentos, mas estabelecimento de diretrizes pa­
dizem os vereadores. sim diretamente com relação ao ra o aperfeiçoamento do ensino

desempenho dos candidatos ao nas escolás de 20. grau n\) Esta- de �valiações sistemáticas quan­
exame vestibular. , do, beIl1 como a eleyação de sua to aOi objetivo de continuidade

Pa,ra is�o foi elaborado um qualidade. Isso pretende tornar do ensirIo de 20. grau.
questionário' que integra o- 'Car- o vestibular não mais como um O projeto de pesquisa deverá
tão de Identificação.do candida- degrau lj]to demais e inaçessível ser executado em duas fases: a

t? ?-o _vestibular composto de 23 - à maioria dós alunos mas como primeira abrangerá a clientela do

perguntas, que incluem desde o L\m escalão naturàl e ,!ue deve concurso Vestibular desse ano e

tamanho ,da cidáde onde o l>!stu- _ ..
estar harmonicamente situàdo

_
a segunda em 1977.

O-padre de Grão-Pará está
sendo acusado de só
pensar em dinheiro e <te fazer
campanha para os

candidatos da oposição.

cimento d(l família da mes-nha "O Domingo". Em ou­

tras, os velhos. 'missais de
bolso. Os paramentos s[o

frequentemente de éor�s. di­
fereu tes) das exigid� pela
liturgia. Missas sem crucifi-
,xo. Missas sem. velas acesas.

Teias de aranha em todos os

cantos, poeira, sujeira, limo,
morcegos, cacos de ladrilhos
saltando em toda parte, ja­
nelas que lembram prisões,
toalhas no altar sujas e ras­

gadas, sujeira nos paramen-,
tO& sacros (não faltando nas

roupas pessoais d.o padre),
antiguidade e desatualização
do material sacro, tudo isso

revela. o desleixo, 'o relaxa- ,Um "esclarecimento. à
menta e o abandono em que 'população de Grão-Pará",
se encontra a nossa Igreja assinad_o pelos veread.ores

.

Matriz aqui em Grão-Pará. SebástiãQ da Silva, Ricardo
Os sÍibscrit.ores do mani- João Berto, Henrique Sch1i- Acresce�ti!m que esses

festa ale'gall} também que o ckmann e Lauro Müller Kur� elementos "tudo perpetra�'
padre "casou comunia mo- chner, 'pede a uni[o de to, ram, e s'e nada conseguiram
ça que fora sua empregada� dos "para defender a nossa é graças à retidão de caráter
sem pregões e sem o conhe� .... Igreja, a Religiã� e o vigá-,. do padre Antonio".

ma". '

CONTESTAÇÃO.
-S�gu�do'-o deputado Ma­

noel Carlos de Souza, por
trás das denúncias estão in­
teresses políticos de meia­
-dúzia de pessoas, que inclu­
sive "trabalharam" muitas

,

das assinaturas do documen­
to. O, assunto - afimia o

d�putado - será objeto de

'inquérito policial e'posterior
aç[o 'Judicial, por se tratar
de crime de difamaç[o e

calúnia a maior parte das

acusações feitas ·no maniFes-
to. I \

. ,

'Konder veta

:proi:eto que disciplina
const,rução de
prédios públicos

Com veto total, o governador Antônio Carlbs
Konder Reis devolveu à Assembléia Legislativa Q

projeto de lei, aprovado por aquela Casa em fins
,

de 75, que veda à administração pública estadual
"determinar ou contratar construção de edifica­
ções, destinadas ao funcionamento de repartições
públicas, com átea considerada ociosa superior a

dez por cento da construção global".,O projeto,
segundo seu. autor, deputado Waldir. Buzatto,
visou por um flm ao suntuosísmo de edificações
públicas e inspirou-se nos próprios prédios da
Assembléia e"db Tribunal de Justiça, onde'- diz
ele - a área útil não ultrapassa de 60%. :

Ao vetar à proposição de l�i, o Chefe do
Executivo acentua que o projeto é "contrário ao
interesse público". Na justificativa 'dó "veto", o
governador termina por considerar o

.

projeto
como "OclOSQ",

'

.

.
.

._ Considerando que "área ociosa'tnão consti­
tui expressão técnica peculiar à engenharia ou à
arquitetura, M quesser ela entendida em sentido
vulgar, corno designativa de espaço inútil, supér­
fluo, desnecessário ao perfeito desenvolvimento
dos serviços inerentes ao órgão público instalado
no edifício. Noutras palavras, � .o espaço que a

nada serve e, portantes, quando. presente em

edífícaçâo estatal, revela má aplicação d�S dínhei-

TOS pâblícos, Isto 'posto, verifica-se que o projeto
tem' por fmalidade obrigar o administrador a

projetar e contratar somente construções funcio­
nais concebidas de acordo com as reais necessida-
des das repartições que irão abrigar.'

'

"Ora, no prédio construído com os dinheiros

pÍlblicos", diz o Chefe do Executivo, "tudo há

que ser. aproveitãveljro presente. ou no fun;ro;
todos os seus espaços devem servir a um fim util;
a beleza arquitetônica deve re-sultar da preocupa­
ção com .a 'funcionalidade; o projeto executado
deve espelhar a real' necessidade dos ôrgãos
públicos e o prudente critério dos seus dirigentes.

"Verífíca-se, dessarte, que o projeto, referin­
do-se ao õbvío, não fornece nenhumadisposição
inovadora capaz de aprimorar ou complementar o
nosso volumosd elenco de dlsposições normati­
"<:S, de ordem constitucional e/legal, que discipli­
na a atuação dos admiriistradores públicos. Ocio­
sa, não merece a proposição ser convertida em lei.

. Essas as razões do veto total' que decidi apor ao

projeto, lIS quais ora submeto.ã elevada aprecia-
ção de Vossas Excelências".

,

O veto governamental será apreciado pela,
Assembléia a partir de março, com o reinício dos

trabalhos, de plenário e comissões.
, ,

Embaixador da lugo,slávia. se
diz impressiona�o com Estado
O embaix ador da Iugoslávia no Brasil, Blumenau, a fim de conhecer seu parque

Dragi Stamenkovic, iniciou ontem sua visi- industrial e a FURB. Na quinta-feira vai a
ta oficial de três dias a Santa Catarina.com . Joinville e sexta conhecera o balneãrio de
um encontro. protocolar com o governador Cabeçudas, encerrando sua visitta ao Esta-
do Estado, no Palácio dos Despachos, onde do.
foi recebido com honras militares por um CLASSES PRODUfORt\S
batalhão da Polícia Militar. Também ontem, nesta capital, o embai-

Durante a visita feita a Konder Reis, o xador iugoslavo avistou-se com membros
'diplomata declarou-se impressionado com a das classes produtoras do Estado, represen-
estrutura

. industrial cataiinense. principal- tadas pelos Srs. Bernardo-Werner; Charles
'mente a do setor têxtil. Ao finaldo encon- Edgar .Moritz, Marcos Wandresen e Osvaldo
tro o embaixador, que está' no '.Estado Moritz, respectivamente presidentes das Fe­
.acompanhado por sua esposa, foi prese'ntea-· derações 'das Indústrias, do Comércio e da
do com uma tapeçaria de Vecchietti e com : Agri�ul!ura ,e da Associação Comercial de

el(emPlar do livro "Santa Catarina, Terra e Floríanõpolis.
Gente, '

,

A reunião realizou-se na sede da Federa-
.. Ainda ontem 0 embaixador Dragi Sta-

•

ção do Comércio e na' oportunidade o
.

menkovic .efetuou visitas aos presidentes da diplomata, assessorado pelo Sr. Ivo, Res,
Assembléia Legislativa e Tribunal de Justi- diretor da empresa Nova EIJ'l; anunciou a

ça, prefeito municipal, arcebispo me trepo- implantação de uma fábrica de tratores em
litano, comandante do.So. Distrito Naval-e ItajaÍ, cujas unidades serão produzidas com
presidente do Badesc, além de realizar um a utilização de tecnologia iugoslava. A
passeio pelos pontos turísticos da Ilha. fábrica terá capacidade para produzir" ini-

Hoje o diplomata estará em Itajaí; onde cialmente 500 tratares por mês, abrindo
visitara o lo. e 20. distritos industriais do um mercado de trabalho para 1500 pes-
município, seguindo no final di! tarde para soas.

..

A integração do ensino reúne
professores em Florianópolis

.
'

,

"As Fundações Educacio-
nais. p or sua :vez, como mante­
nedoras do ensino superior no

Estado de Santa Catarina e con­

gregadas na Associação'Catari­
nense de Fundações Educacio­
nais - ACAFE - consideram
prioritário o conheçiTrento' da
origem eseolar dos vestibulandos
e a análise científica de seus

.desempenhos no ConçursQ Ves­
tibular Estadual Unificado".

Mais adiante esclarece o do­
cumento a finalidade do estudo
que é "oferecer elementos de
ju Ízo às autoridades edu cacio­
nais, permitihdo-lhes conhecer,·
as ciuacteristicas gerais da clien­
tela que ingressa nas instituições
de ensino superior e, principal­
mente, iniciar o estabelecimento
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Apelo sem re'sposta1 Informação geral II
1,'Cartas ção pelas urnas, inexorável e di- órgãos de colaboração,e partici­

nâmica por natureza," Contudo, pação nos partidos, como ora se
mantidas as coordenadas partidá- pretende,' Sã�, um passo mais
rias, observada a estrutura de avantajado na direção certa,
poder e os esquemas'pol(tico-par- pois abrem efetivamente Os ór­
tidários caracterizadSmente sBU- gãos' de direçio partidária à atua­
dosistas ainda, torna-se diUeil aos ção d as novas' lideranças. O está­
calouros da política ,galgar os gió ideal será aquele em que, não
degraus da' afirmação para a im- pela _ idade, mas sobretudo pela
posiç�o d os novos padrões - contribuição efetiva que tenham
estes sim, mais -do que nunca" a oferecer, os melTibros da mes-:
necessários e imperiosos até.

, ma fam ília partidária venham a
Do que se precisa não ,é, evi- " sentàr-se lado a lado à mesa das

dentemente, o confronto e. o
'

entrechoque de gerações pol (ti- decisões a tomar, somando expe­
caso qu�ndo isso ocorre, � por- ,riência e �italid,ade na elaboração
que se ultrapassou um' hiato, ,política. Essa motivação,há que
entre -uma e outra. O que se ser encontrada nos jovens, des­
precisa é exatamente evitar esse pertados para a responsabilidade,
hiato. Para essa tarefa, urge con- que po ssuem, de assumir o rnu­

vacar a juventude, abrindo-se-Ihe nus pútllico, na medida de sua

os espaços correspondentes. Os maturidade jntelectiva. Mas há
movimentos jovens dos partidos também que ter uma recíproca
são, neste �ritido, um embrião e nas atuais lideranças, cujo des­
uma promessa, ainda mais valio- prendimento político é indispen
sos porque a iniciativa parte via sável, na medida em que vejam
de regra dos próprios' setores, cumprida a sua missão ou em que
jo,vens� Os departamentos jovens, $intam a' transitoriedade de UP1'
institucionalizados na forma de mandato político.

Temos, por diversas vezes,
a�rd�do a questão da participa­
çãO' dos jovens na vida política,
chamando sempre à atenção para
a circunstância de que essa parti- '

cipação há 'que 'efetivar-se através
dos instrumentos hábeis para 'esse
fim - os pártidos políticos -

mas ao mesmo tempo asseguran­
do-se-lhes

• amplas condições de

ingresso, exerçício e ascensão nos

escalões da polftica partidária.
. '\'

I

De anelos emociona is .estã
cheia' a Nação, sem que, no terre­
no prático, tivessem dado ,0 resul­
tado por todos desejado. Quase
sempre, as tentativas de atrair os

/'jovens, na forma de conclama-
ções e estfmulos.verbais, não são

AGRADECIMENTO II acompanhadas de um tratamento,
, .Senhor díretor, pelo presen- franco e obietivo nas esferas par­
te, apresentamos a V.Sa. os mais tidáriàs, onde cada palmo de
sinceros agradecimentos pela co- liderança e cad a vaga nos órgioslaboração prestada à Jocri (J�
vens para Cristo), durante a II diretivos são disputados, avida-
Ginkana da Integração. mente pelas I ideranças já enga-

Nossa, participação' e nosso jadas,' sem sobras nem renúncias
bom desempenho na referida

d ídGinkana somente foi possível, em favor do surgimenta e I e-

em virtude do auxílio efetivo e res remoçados. Sobra a renova­
espontâneo de pessoas compre-
ensivas e' de boa vontade como '

....- \...;.,_--'-',''-- ...,.,... -'-_,- --.. -.-- -:-__..,

V.�a.
Renovando nossos agrade-

cimentos e certos de que pode­
remos sempre contar com seu

apoio valioso, apresentamos nos­
sos protestos de estima e consi­

deração. Saudações cordiais, Ma­
ria Aparecida Pereira, secretária
da Jocri - São José - se.

excelente fair-play com ás condições
I,

materiais de trabalho de que atualmente
dispõe no Palácio do Governo.

,

* * *

Posições invertidas
O MIJE está perdendo uma das carac­

terísticas que marcaram a sua partici­
pação no pleito de 19.74 e que pode ser

apontada, em grande parte. como um

dos fatores do êxito eleitoral obtido
pela Oposição naquela oportunidade>a
humildade.

"

De lá par a cá, inebriados pelos
resultados eleitorais, os politicas oposi-i
c ionistas se inflaram de uma auto-sufici­
ência que na maioro dos casos chega a

beirar a arrogância. As recentfs declara- ,

ções de lz'deres parlamentares do MDE
publicadas pela Imprensa demonstram
perfeitamente que a agremiação passou
a 'superestimar as suas possibilidades;
subestimando o adversário, prática que,
em politica, no mais das vezes li extre­
mamente perigoso.

***

É que há alguns meses o Palácio está
em obras, com o objetivo de ampliar as

instalações da Casa Civil. E durante todo
esse tempo o Sr. Pa1J].o da Costa Ramos ,

trabalha em eu gabinete acotovelando-se I'
com .quatro assessores, dispostos ,e,Ul �
mesas amontoadas. ':

,Em gestação I �
,

O Prefeito Esperidião Amin Filho,
indãgado outro dia por um amigo.sobre
seu estado pensativo, disse que estava
com uma idéia em gestação capaz de
revolucionar a cidade.

***

Vem novidade p�r aí.
Telelo,ies

'

Para quem não sabe, a ligação direta
da rede telefônica de Canasvieiras com a

da cidade deu-se graças a uma técnica de
know-howexcluSivo da Telesc,

Pena que, às vezes, a ligação ofereça
alguns probleminhas que a mesma técni­
ca é capaz de sanar.

,

***

AGRADECIMENTO I
Senhor diretor, ao encerrar­

'mos nossas atividades de 1975,
com o firme propósito de, supe­
rar sempre toda sorte de proble­
mas inerentes à vida de um

grande hospital, queremos agra­
decer a colaboração que sempre
tivemos nesse "prestigioso 6'rgão
de imprensa.

Sem 'mais, valemo-nos do en­

sejo para subscrever-nos, aten­

ciosamente, Dario Pereira, Pr0-
vedor do Hospital Municipal São
José de Joinville - se.

Não que a Oposição não tenha razões
para'ser otimista em Santa Catarina, mas
levar esse otimismo ao exagero à que o

estão levando alguns representantes do
Partido poderá fazer com que, o MDB
não colha este ano os resultados que
colheu em 1974, caso não reveja essa

"posição:
Há indicios, ainda que bastante tê-

'

nues, de que poderia estar ocorrendo

Ainda sobre a Telesc: os usuários da
Agronômica estão esperando há'dias que
seus aparelhos se desinibam e saiam do
estado de mudez gue os acometeu.
Comunicaçiio
E inexplicável que os políticos da

Arena, mesmo sabendo que o Partido
e nfrenta o grave problema da dificulda­
de de comunicar-se com a opinião públi­
ca, continuem se fazendo de rogados
para prestar declarações à Imprensa,
perdendo excelentes e copiosas oportu­
nidades de comunicação. r

* * *

Os do MDB fazem diferente: vêem de
longe pm repórter, e já começama fatar.

,

,

Esgotos
E confortadora lt notícia de que a

-

Casan incluiu entre as suas prioridades a

construção de uma nova rede de esgotos
para a Capital, em substituição à atual,
que data de 191 S; com ligeiras modifica-
ções ulteriores. '.

convencer por uma desconcertante pes- *" *" *
'

,q�isa',�e ,o�inião pública,que tn« -g�ran" ,J '- Miás';'>o J!tual �c�tário da'-Segur��.": � r

tia a v�tona para o Senado por maz� de 'Çl!, Coronel Ary Oliveira, quando ocupa-
150.mzl votos. O�MDE, enquanto, tsso, va a Prefeitura da Capital afirmou, ,de
partia mC}desto�, a cata de =« com certa feita, que a situação da rede. de
pouca cozs� mais que a persev�ran�a das esgotos era tão grave que ninguém deve-
seus candidatos e com o entusiasmo ria se' surpreender se um dia Florianôpo-
com que os mesmqs se apresentavam na' tis amanhecesse com suas ruas submersas
televisão. Enquanto a Arena voava' de

nos dejetos,
OC-I0, o MDE planava de teco-teco. 'Aeroporto )* * *

O Prefeito Altair Wagner, de Chape-
O pessimismo e o derrotismo nunca, 00; pretende fazer na sua cidade o maior

foram bons companheiros de vitóritls aeroporto do interior do Estado,eleitorais. Mas o otimismo delirante O extraordinário desenvolvimento
também não. Por isso, esses sintomas

que Chapecó, como também todo '0
que começam a despontar podem ter Oeste catarinense, vem conhecendo nes­

consequências bastante surpre.endentes tes últimos anos justifica a pretensão do
caso se desdobrem no curso do processo Prefeito.
eleitoral.

uma inversão de papéis em relação' ao­
comportamento dos dois Partidos este
ano e nas últimas eleições. A Arena,
apesar de serGoverno, gssume a postura
de uma agremiação envolta em proble­
mas e a esta altura já não 'esconde as

dificuldades com que encara o pleito e o

respeito com que observa o crescimento
do adversário. OMDE , mesmo na Oposi­
ção, pretende ser o senhor de todas as

verdades, o árbitro de todas as decisões
e a inquebrantável palma tório do mun-

ero.
'

-

'Novos aumentos

***

Em 1974 verificava-se que a Arenlz
espargia confiança nas suas possibilida­
des eleitorais e, à falta de sensibilidade
para constatar seú assombroso esvazia-'
menta junto ao eleitorado, deixava-se

PAPAI NOEL
Senhor diretor, o Núcleo Re-

""

gional do Sesi, o Jornal "O
Estado" e Refrigerantes Coca­
-Cola, 'promoveram, no último
dia 13 de dezembro, a chegada
de Papai Noel no ,campo de

esportes da Escola de Aprendi­
zes de Marinheiro.

Queremos, na oportunidáde,
ressaltar a .grande divulgação e

cobertura dadas pelo jornal "O,
Estado" a esta promoção natali­
na, de 3.000 crianças, para as

quais foram distribuídos 3.700
.pacotes de balas e 3.000 garrafas
de refrigerantes Coca-Cola.

Necessário se torna, agrade­
cermos o comparecimento do

Conjunto Musical do Educandá­
rio 25 de Novembro bem como,
a colaboração do Comando da
-Base Aérea, ao ceder' um heli­

cóptero a fim de conduzir o

Papai, Noel até o campo de
esportes da Escola Aprendizes
de Marinheiro, que muito con- ,

-tribuiu para o sucesso 'desta fes­
ta.

Aproveitamos o' ensejo para
formular à direção, redatores e

'demais empregados de "O
Estado", um Ano Novo repleto
de realizações, extensivos aos

familiares. Ivocilio Oliveira, En­
carreglIdo do Núcleo Regional
'do SeSi - �streito - Florianó·
polis. I

.� .�
.i. ��

',.) "
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\

\

* * *

A despeito da construçãoda BR-282,
.

ligando aquela região ao Litoral pelo,'
asfalto, um bom aeroporto no Oeste,
seria, sem dúvida, um fator a mais de
encurtamento de distâncias.
llrbanismo
'A lei que dispõe sobre a estrutura

,

, administrativa do Estado prevê a criação '

da Superintendência do Desenvolvimen­
to Urbano, órgão vinculado à Secretaria
dos Transportes.,

\

O Governador Antônio c;arlos Kon­
der Reis não o instalou no início do seu

Goyerno por duas razões: unia, a falta
de maiores definições para o setqr, o

qUe só aconteceria após à elaboração de
estudos específicos que seriam realiza­
dos pelo ,próprio Governo; a outra,
corolário da primeira, por uma medida
de economia, na época.

* * *

Mas a Superintendênci� do Desenvol­
vimento Urbano será criada ainda neste
semestre.
lOS Conselhos

,

Ainda não há nada de novo sobre a

nomeação do novo 'Secretário dos Con­
selhos de Desenvolvimento EcoqôíIÜco e

de Desenvolvimento Social, na vaga do '

SecretáriQ de Imprensa, Sr. Antônio
Alves Filho, que continua acumulando
'as duas funções desde que assumiu este
último cargo. '

'
.

* * *

Dois o u três nomes qué, segundo
rumores, estavam sendo ,cogitados para _

o posto, esfriaram.
"-

Espera-se por um outro. ,

Preços à vis tI!-
'

Deverá começar a vigorar dentro' de
mais 'algum tempo a determínação do

,

M:inisténo, da Indústria e Comércio,
obrigando as lojas comerciais a coloca­
rem em suas vitrinas os preços dos

, artigo� à vista e a prazo.
* * *

A fiscalização será exercida pela Su-

qab.
'

Codoeste
O Governo ainda não tem unia defi­

nição precisa sobre se cria ou não a

Companhia de IRs�nvolvimentq do Oe�:
te Catarinense - CODOESTE ,- Ja
autorizada por lei. '

A decisão só será tomada depois das

eleições municipais.

Lideranças
Nos bastidores da Assembléia trafe­

gam pelo menos quatro nomes "cota­
dos" para ocupar as lideranças dá Arena
e dó Governo em 76: Nelson Pedrini,
Júlio César, Nelson Morro e Gentil.
Bellani.

Isso na hipótese, de o atual líder,
Antônio Pichetti, realmente não -ser
reconduzido ao posto, e na dependên­
cia, -ainda, de as duas lideranças serem

desmembradas. Hoje o assunto começa a

'Ser' esclarecido: Pichetti � ao Palácio
I

para uma audiência com o Governador e

sugerirá que as lideranças sejam duas, ao
invés de ficarem confiadas a um único

,deputado, como atualmente. .

,

Como são vários os "candidatos", o
negócio é jogar com as duas funções.
�e já serão poucas, pelo jeito. '. "

iCandidaturas
À.o contrário do MDB, que pr!>move

lançamentos abundantes de candidatu­
ras ao Governo do Estado, para 1978, a
Arena catarinense evita a todo custo
tocar nesse tema.,

I

Essa atitude, aliás, é d� elementar
bom senso. Armal, até 1978 muita coisa

poderá acontecer no terreno político e

não convém estar desde já queima!1do-
vela.

I * * *

As inteligências atuantes da Arena
entendem que seria rigorosamente inó­
cuo para o Partido submeter desde já
seus 'melhores nomes ao 4esgaste para
1978 quando o que importa, no, mo­

mento, é concentrar en�rgias para as

eleiçõ es deste ano .

'Poluição ,

Todos ·os anos, durante a ,temporada
de verão" as autoridades saitihírias apare;
cem nos notiCiários da Impre�a pres­
tando declarações' sobre a poluição das,
praias da baía da cidade.

'

, * * *

Seria muito melhor se economizasse

/

J
o novo ,Vieta" d08 EVA?Ango,"�

\

Nova Iorque -' Será An­
gola um novo Vietnã para os
Estados Unidos? A resposta
depende de quem for ouvi-

, ,do. ,O secretário de Estado
Henry Kissinger responde
eloquentemente que se trata
de um caso diverso - mas a

linguagem que usa nele re­

cOFda em grande parte a

utilizada, pelo falecido Presi­
dente John F. Kennedy para
justificár o auxílio norte­
americano ao VietnA em

princípios da década de
1960.

cong souberam assim captar
Ia irmgiriação do, povo viet­
nanúta.

I Os que argumentam que,
'.os Estados Unidos devem
abster-se de qualquer auxí­
lio a Angola lembram os

casos· da Birmânia, Indoné­
sia e outros países asiáticos
,como exemplos do possível
c urso futuro dos aconteci­
mentos. "

Na ausência de toda a

facção eolítica suficiente-,
mente forte para ass�mir o
poder completo os' Gover­
nos que finalmente se esta­
beleceram nesses países con­
seguiram manter sob contrO­
le as minorias comunistas.

Em Angola, segundo
muitos, a situação é seme­
lhante. Embora a facção
apoiada pela União Soviéti­
ca e Cuba - o MPLA - seja
considerado provável triun­
fador do conflito civil no

caso do Ocidente cessar seu

auxílio, peritos acham que
este grupo poderá exercer o Assim Cuba e Unjão So�
pod er total e permanente.' viética vêem-se obrigadas a

No Vietnã, o partido, comu- ,transportar seus abasteci­
nista irrigou o nacionalismo' mentos através de vias aé­
vietnamita pelos rios- da re- reas,.internacionajs como ti­

volu'ção social. Mas naciona-, veram de fazer os Estados
lismo e ideologia são fatores Unidos durante a guerra do
ménos decisivos em Angola Vietnã. ,

que ,as políticas tribais. Os' A situação estratégica de
setores em luta correspon- . Angola é hoje em dia consi­
dem mais ou menos geogra- derada tão import,ante para
fi_camente as regiões tribais os interesses norte-ame rica­
detenninadas, pelos portu- nos como aVie tnã e o resto

meses em seus antigo� ma- 'da Indochina e 'foram há
pas de Apgola. .. mais de uma déca\1a.

Ao invés os portugueses
encontraram,em Angola gru­
pos tribais em luta, que em

cinco séculos de colonizaçã@
,apenas tiveram opor(unida­
des de melhorar por, si mes­
mos sua situação e. que ao

re ceber a' independência
continuavam ainda empo­
brecidos e 'incultos.

Os dois países europeus
levaram suas colônias ao

cristianismo e foi um católi­
co fervoroso Ngo Dinh '

,

Viem, que f011lloU o primei­
ro Governo do Vietnã do
Sul em 1955. '

Os' congressistas opostos Q três líderes das fac-
à política governamental ções em luta em Angola são

afirmam que Angola, é um ftlhos de pregadores protes­
novo Vietnã mas admitem tantes e foram educados em

que há diferenças de tempo, escolas de nússionário�.
lugar e política. Uma revisão Nos dois países a conces­

da situação do país africano são da soberania foi resulta­
e' da história do asiático do de longos anos de guerra

permite detenninar as seme. anti-colonialista - e tam­

lhanças e difere'nças mútuas. bém nos dois a independên-
Os primeiros europeus a' cia foi seguida de um confli-

chegar, às costas dos' dois to civil.
'

,

.

países foram o� portugueses,' Em' Angola, todos os gru-

que exploraram Angola no I pos nacionalistas que atual­

século XV e o Vietnã no
mente comba�((m' pelo po-
der lutaram :,tâmbém con traXVII. Os portugueses per- ci Governó' colonial e temmanecet3lTl: em Angola até '

novembro último; mas a po- portanto certo' dheito, ao
tência q_ue colonizou o Viet- Governo."

.

)lã foi a França, O domínio No Viet)lã ao contrário,
francês na Indochina {ernú-, o grupo cOI?un!sta,dirigi�o
nau em 1955.

'

·,por Ho, Chi Mmh assunnu

Os vietnanútas deram aos c',ompletamente o movimen-'

franceses a impressão de ser to' revoluCionário. No início
um povo nacionalista, orgu- da luta contra os comunis·

lhoso de seus 2 mil anos de tas, torno u-se difícil' pata o

lústória e de suas complexas Governo de Sajgon contradi­
formas de Goverlío,' qÓe zer as acusações do Titere"

eon tinuaram fun cionando das potências ocidentais.
sob o domínio colónial. Os comunistas do Viet-

Assim é difícil imaginar
um Governo Central em Lu­
anda que possa exercer o

poder sem despertar ,resis­
'tê.ncia alguma noutras re­

giões. Por outro lado a situa·

ção geopolítica também é
muito diferente. Os comu­

'nistas do Vietnã do Sul rece·
biam armas e homens do
Vietnã do ,Norte para sua,
luta contra o Governo de

Saigon. O Vietnã do Norte

por sua vez recebia armas

diretame nte da Clúna e da
Rússia.

Mas o, grupo angolano
'ajudado por Cuba e União'
Soviética careee de ajuda
diretamente dos vizinhos. O
vizinho sirrpatizante do

, MPLA é o Congo, mas esse

carece de ace&so imediato à '

zona de combate porquee b

terntório de sua fronteira
com Angola está em poder'
da FNLA inimiga dos mar�'
xistas. ,

" '

oBS.: As cartas enviadas t1 rflda.
ção deverão conter C!. nome com­

pleto do remetente, 'assinatura e

endereço leg(l!eL 'Elos só sert!o

publicadas se chegarem com es­

tesdador

Expediente

Empresa Editora
,'O ESTADO Lrda.,

. Ado inistração, redaçilo
e oficinas:, ruà Felipe
Schmidt, 116 - CP
139,CEP 88.000, ende­
reço telegl,'áfico ESTA­
DO, telefones 22--4139
e '2'2-:-1403 (redaçio),
22-5403 (publicidll'ie)
e 22-67�2 (administra­
ção); telex 0482177 -,
Florianópolis.

, Sllcursaisl Blwnenau.
Joinville, ltajaí, IUo do
S uI, Lages, Joaçaba,
Chapecó, Crici(una, e

Tnbatão.

Representantes: Rio de
Janeiro e São 'Paulo -

AoS.' Lara Ltda., Porto'
Alegre - Propal,Propa­
ganda' Representações,
Ltda., Curitiba, Reci�,

,

Belo Horizonte, Salv�
dor e Fortaleza - Pet:e1.

I ;fa d� S.ou�a & Cia �,tda.
r ,N ?hCláno -NaCion�t:.
j AJB -" IrlterJ'ladonÍli
I AP; Radiofotos AP'1 e'

(TelefotQs AJB

o latinório' para, em vez' de repetir o

óbvio, tomar' providências a fim de
acabar com a poluição. ,

Em obras
O Secretário Paulo da Costa Ramos,

Chefe da C� Civil, demonstra um
�

Peter Arnett/AP

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



./; O ESTADO - 07 de janeiro de 1976 - P'gina 5

�

CASSACOES \

Para o presidente nacional do MDB, é esdrúxulo
o fato de existirem dois inquéritos, um para
conhecimento públicp e outro secreto. Além
disso o ato em si é um lamentável retrocesso.

Ulisses:unllaRlentá_el retrocesso, .'
-

.

Brasília' - Com a físiono-
. mia mais) triste do que de

costume, num temo de la:
cinza .que destacava o' con­

trastre entre os olhos azuis e
•

uma gravata de cor vinho o

presiden te nacional do
MJ?B, cercado pelo líder ,0-
posícionísta na Câmara' e

por Lázaro Barbosa e' Aldo
Fagundes, protestou, com'

índígnação e desalento, con­
tra a aplicação do AI-5 para
atingir um congressista e um

deputado estadual, ambos
de São Paulo..

No curso de um relato
que fez de todos os aconte­
cimentos mostrando, inclu­
sive, "o esdrúxulo fato de
exjstírem . dois inquéritos,
um para conhecimento pú­

.. blíco e outto secreto'" - o

presidente nacional do MDB
considerou a cassação dos
dois parlainentares oposicio­
nistas um retrocesso lamen­
tável que apanhou a todos

, .de surpresa,' embora' adver­
.

tindo que sua viagem ao

norte do -pafs não sofrerá
qualquer reexame.

Cercado pelo senador Lá- .

zaro Barbosa deputado Al-
do Fagundes e .

.

assim como pelo Iíder na

Câmara, de ar triste Te fala
mais. pausada do que de
costume, o deputado misses
Guimarães disse que aguar­
dava, em Brasília, que se

completasse o nümero ne­

cessário (oito) de membros
da executiva nacional para
fazer uma reuníaq em que o

partido examinará o ato pre­
sidencíàl formalmente.

O dirigente nacional
do MDB 'fez um :t\elato a

respeito dos acontecimentos
dizendo-se perplexo com o

ato presidencial ao sustentar
que o congresso se acha em

recesso e, não existe "nada
de anormal no país, nenhum
clima que justificasse a vio­
lência", De acordo com, sua

versão, haviam dois inquéri­
tos, um que foi publicado e

outro. apenas do conheci- Fabiano Sobrinho formado o congresso", não transmí-

mento do governador de em pós-graduação' na Uni- tem suas idéias aos eleitos e

São Paulo. versidade de Nova Iorque e muitos dos maiores homens

No inquérito 110 conheci- o Sr. Marcelo Gato exerceu públicos desse país recebe-

mento do governador não uma liderança sindical e po- Ulisses/Guimarães se ram votos de comunistas,
havia referência aos nomes Iítíca, "sempre fiscalizadora mostrou perplexo com

I segundo o presidente 110
dos parlamentares, enquan- e democrãtica", nada corri- o ato, poi� nada havia MDB: "não se pode questio-
to que, no que foi publica- prometendo.ipara o partido, de anormal no país nar quem vota. Quem rece-

do, eram citados os nomes o comportamento democrá- que pudesse justificar be eSse tipo de sufrãgío.saão
dos de putado Alberto Gold- tíco dos dois políticos. "a Violência". tem compromissos com esse

man , -líder do MDB na Lembrou o Sr. Ulisses tipo de eleitor e nem possui
Assembléia, Nelson Fabiano Guimarães que o Ato Insti- condições. para identíficâ-
Sobrinho e Marcelo Gato, tucional no. 5 só C.ostuma ·10".
este federal. Os parlamenta- ser aplicado em casos extre- - Ambos foram vereado-

res' réagiram indignados, co- mos; quando há interesse da res e todos no Brasil sabem

mo disse' o presidente dó Segurança Nacional ou clí- a dificuldade que se tem em

, MDB. ma de subversão interna, o' conseguir o registro daJustí-
Mais agressivo do que que não ocorre. "Estávamos .

,ga Eleitoral- acentuou.
'

costuma ser, habitualmente, em recesso, tranquilo, nada DIDÁTICO·
.

o deputado Ulisses Guima- indicava a perspectiva de Em tom didático, o presi-
rães ponderou que á indig-: violência", disse, dente do MDB sustentou

nação dos parlamentares a· Tudo isso, mostra, para o que a atuação oposicionista
ousados-se justificava plena- presidente nacional do no país tem se constituído

mente, pois receber votos de MDB" a grave deformidade numa garantia parao gover-
comunistas nao constitui de uma carta constitucional, no e.' o país; pois ela tem

crime, até porque ''votam as não aprovada pela nação e levado reivindicações que, se
prostitutas, votam os comu- que impede a própria auto- contidas, só poderiam agra-

. nistas, votam os proxene- -convocação do congresso var o quadro político nacio-
. tas".

' nacional. Até porque, segun- nal. E além disso, para ele, a
..... do o dirigente opesícíonista, oposição tem contribuído,
DEFORMIDADE os atos de cassação não atin- de todas as formas, através
Se os parlamentares-tíves- giram apenas o MDB, mas o da grande maioria dos que a

sem cometido crime de ín- congresso e' a consciência integram.s.para favorecer a

júria, .tívessem infringido a democrática na Nação, que normalização política do
lei de Segurança Nacional, repelem todo e qualquer ato País.

.

que é a mais drâstica'possf- de violêncía,'
. \

E no 'entanto, segundo
vel, segundo o presidente "observou, a grave deformi-
nacional do MDB, caberia o

O PROTESTO dade "não. democrática da
seu enquadramento, o que

Numa e��rgência gr�ve" , '.' . I constituição em vigor está
se traduzíríà no julgamento como esta - disse o Sr. UlIS- da República e, mais do que' em que ela não permite a

através da justiça militar, ses Guimarães, não deveria .

isso, alguns resultados con- convocação extraordinária

hipótese afinal desprezada ser somente o MDB a pro- t t balh I do con ss aci: al
testar contra a, violência,

cre os em seu ra o pe a gre O· n on, nu-

pela aplicação do, ato insti-
mas todo o parlamento, to- normalízação.s E esse reco- ma hora grave como a que

tucionalno.s.'i., nhecimento serviu, mais ain- 'atravessamos, pelos menos

A
. � lhi das as forças vivas da Nação 1"s informações reco 1-

ali d' da, para que ele deplorasse para avrar um protesto.
das pelo presidente nacional representa as. No entan- "o· lamentâvel

'

retrocesso" -:- Se todos os deputados
do M.DB dão conta de que'

to, ponderou que a_ consti- t d 1
-

s ád s s
'

s

tuição em vigor só prevê a represen a o pe as cassaçoes e en ore e ums em, nu-
os parlamentares foram en-

convocação extraordinária de mandatos dos dois parla- ma uaanimidadev solitária-

quadrados com cassações mentares, mente geral, não teríamcon-
mais pelasdeelarações indig-,

do congresso pelo presiden- O d is d t id di õ d t
te da República _ em qual-

- s OlS epu a os não lÇ es e convocar ex raor-

nadas que fizeram contra o
quer hipótese • ou pelo pre-

estavam indicíados e nao po- diaariamente o congresso, A
seu envolvimento no inqué- sidente do Senado em caso

demos aceitar a informação constituição estabelece os

rito publicado, o que levou
de estado de sítio 'ou de

de que foram atingidos ape- casos únicos. E essa unani-
a dizer que algo superior intervenção 'federal.

nas porque deram declara- midade seria simplesmente
'costuma se sobrepor à oro ção contra os organismos de incompentente - disse.
dem normal das coisas;

,

- Apesar da linguagem segurança que os teriam en- Ao negar que tenha tido
Ambos são "homens de, ftrme, o presidente do MDBJ volvido - disse. qu�ql,ler, informação prévia

idéias", segundo -o-"presiuen- ;t"'recohheceü"os 'esfõrçõs em- 'Os comunistas, "como os -Ó, a 'iêspê'itt:>· do acontécímen­
tê·�do MDB, sendo o Sr. preendidos pelo presidente fascistas que querem fechar to, sustentando que foi sur­

í�.

\

/

Executivos no Brasil

segurança do trabalho recebem os maiores

Brasília - O Ministro do
Trabalho, Arnaldo Prieto; assi­
nou' ontem portaria regulamen-
tando

.

os

serviços especializados em segu­
rança, higiene e medicina do

" trabalh que todas as empresas
.

com mais de 100 empregados
devem manter e definindo as

tarefas e o número dé profissio­
nais 'para estes serviços de acor­

do com o porte da emprésa e os

riscos que sofrem seus emprega­
dos.

salários) do mundoquatro tipos conforme a grada­
/çâo do risco e o número de seus

empregados.
No estabelecirilento'que ope­

rar,. total ou parcialmente, com
mais de um turno de trabalho, ,

"as atividades do pessoal especia· _

lizado em segurança e medicina do
trabalho serão lIXados de forma
a assegurar cobertura efetiva a

todos os turnos sendo necessário, .

no niinimo, um supervisor de se­

,gurança do trabalho em cada tur·
no".

.

Nova Iorque, - O Brasil é o único 'país do mundo.
onde o salário médio nos mais altos escalões das

empreSas' iguala ou supera o nível dos Estados Unidos,
s.egundo uma flrma consultora norte:americana. O dhe-'

tor-geral de uma empresa brasileira de porte médio ganha
em média cinco por cento mai� que o sàlário básico de
seu colega nos Estados Unidos. Idêntica porcentagem é
também recebida pelos diretores de,pessoal e fmanceiro,
enquanto, que o diretor de vendas ganha o mesmo que
noS Estados Unidos.

Na Venezuela, segundo o estudo da fITma consultora
Towers, ·Perrin Forsts And Crosby, todos estes executi­
vos ganham em média 90 por cento da média nos

Estados Unidos.
A Alemanha Ocidental é o país que paga o mais alto

salário a um diretor-geral - cérca de 15 por cento mais

que o salário básico nos Estados Unidos - mas o diretor
de pessoal na Alemanha ganha cinco por cento menos

que seu colega norte-americano.
'No México, o nível de salários é 20 a 25 por cento'

mais baixo para todos os execut-ivos e9'l comparação cqm
os Estados Unidos.

.

A fmnil consultora publica- li' seguinte tabela de

úldices salariais, na qual os índices' salariais nos diferen­
tes países são expressos como porcentagem do nível nos
Estados Unidos: (as cifras baseiam-se nas c�tações de
câmbio em fms de 1975):

Indicações de Salários Básicos

BrasÍlia - O Ministério do mo" procurando demonstrar a
DiretorPlanejamento inf0Fll10U ontem eficima çlo novo mecanismo' de Diretor Diretor Diretor·

que s6 dentro de uns dez dias incentivos fisc.ais instituído' em Geral de Vendas.: Financeiro Pessoal
será possível uma avaliação com- fms de 1974" salientava o Minis- _" \

�eta e definitivà sobre os resul- tério do Planejamento que o
Estados Unidos 100 100 100 1001

tados orçamentários de 1975 e Finor - administrado pelJ.t Sude- Brasil 105 100 105 1051
que talvez tais resultados não 'ne e pelo Banco do Nortleste -

Bélgica 105 100 .95 95venham a apresentar "deficit" se liberou durante o ano valor suo
se considerar o bom comporta- perior aos Cr$ 3 bilhões e .. l00 Canadá 85 85 85 85
mento da receita nos meses ·de inilhões previstos' no orçamento França 110 100 100 95novembro e dezembro.

.

.
de aplicação do fundo, "se in-

A infarmação veio a prop6si- cluídos os recursos·do 34/18". Hália 80 70 70 70,1
t� de uma dedaração feiÍ3; �a Informava também que �'o México 75 75 80 80vespera, em Recife, pelo Min�s- Presidente da República...:icab a

tro do Interior Sr. Rangel ReIS, de destinar Cr$ 100 mjJJlões, à Holanda 110 100 100 95
segundo q)lem' o orçamento da' conta do. orçamento da União

Espanha 90, 85 80 80União em 1975 sofreu um "defi·
.

deste ano (pIN e Pro terra), para
ctt" de Cr$ 1 .bilhão e por esse reforço da receito do fundo" Suécia 1'00 95 95 95
motivo o governo fe'deral ape- mas sem especificar te ess� ;Grã·Bretanha 70- 60 60 60nas liberou Cr$ 100 milhões dos valor era parcela dos ·r$ 500

Cr$ 500 milhões corresponden-
. milhões referidos pelo Sr. Ran- Venezuela. i 90 90 90 90

te� à quotas que deveria ter gel Reis e· que correspondem a
Alemanha Oc� 115 100 100 95

subscrito, do Fundo de Investi- quotas do Finai que deveriam

mentos do Nordeste (Finor).
. ter sido subscritas pela União

,
No dia 29 de dezembro últi- em 1975.

j

preendido e que todo o que
ocorreu causou perplexida­
de em seu partido, o deputa­
do Ulisses, Guimarães, entre
goles de água mineral, suan­
do muito, afirmava que a

oposição não deve se auto­
-dissolver:

- Esta foi sempre uma

posição por mim defendida.
Temos 'que ficar até o fím,
lutando pelas idéias em que
acreditamos.
) Ao revelar que sua via­
gem ao Amazonas e ao Nor-'

te e Nordeste, a partir do
dia 9 próximo, será manti­
d a, disse que adiará a reu­

nião da executiva nacional,
marcada parahoje, por, falta
de condições. Ele e mais!
quatro dos membros daque­
le órgão estão em Brasília
(Aldo Fagundes, Lázaro
Barbosa, ,Thales Ramalho e

Laerte . Vieira), mas serão
necessários oito, no míni­
mo, para dar o "quorum"
necessário. '

Por
-

fim, o Sr,' Ulisses

Guimarães deplorou, mais
do que a punião como vio­
lência 'em Si, o ato que se

praticou contra a evolução
do processo democrático no

país, em detrimento de sua

imagem. E concluiu lamen­
tando a falta de competên­
cia .do congresso para se

autoconvocar extraordina­
riamente:

- Até time 'de futebol e
Grêmio Litero - Recreativo

'

tem esse direito, No Brasil,
não o temos.

r
'

Falcão diz queqovemo
)

não dara explicações
Brasília - o governo não dará nenhu­

ma explicação sobre os motivos que o

levaram a utilizars o AI-5 para cassar e

,suspender por dez anos os direitos polfti­
cos dos deputados Marcelo Gatto e Fabia-
no Sobrinho, am bos do MDB de Sãe
.Paulo, por entender que o processo é;
sigiloso e, desta forma, deverá ser 'simples­
mente arquivado no Conselho de Seguran­
ça Nacional-.

O ministro da ,Justiça, Armando Fal­
cao, por 'sua vez, não quis fazer comentá­
rios com relação à possibilidade de novas

cassações na 'área política. No entanto,
ontem, em Brasília, circulava a informa­
ção de que já havia outros processos sobre
cassações de parlamefiiares, principalmen-,
te no caso da grãfíca do Rio, ligada ao

Partido Comunista.
A não divulgação dos motivos das

cassações dos dois parlamentares paulis­
tas, segundo fonte do governo,já se torna
uma tradição pois desde o AI-I, editado
em abril de 1964, que a Revolução, t;J.o
interesse da segurança: nacional, tem reali­
zado punições Sem fornecer' explicações
sobre o incriminamento dos punidos.

O ministro Armando Falcão, por ou­
t!O lado, solicitou ontem à imprensa que
fossem esclarecidas suas declarações no

,fl,llácio do �J.apalto,"esPJ��ia1rpente a parte

Falcão: sem explicações à imprensa. I
que se 'refere ao pedido de desculpas.
Estava referindo-me - disse b-rnínístro=­
ao fato de não poder prestar maiores
esclarecimentos sobre o ato que. anuncia­
va, e nao pela medida tomada peló
governo. ,-,,,b,.; , ,,', .""

Senador dos EUÀ diz
que Brasil iá ,é um
país'desenvolvido

São Paulô -.Um país com
uma renda "per. capib". que
supera a casa dos US$ 700 (cer­
ca de Cr$ 6 mil 300), como é o
Brasil; 'não deve mais ser consi­
derado como em desenvolvimen­
to, mas ,inteiramente desenvolvi­
da, 'exigindó<mesmo a reformu·
lação de seu intercâmbio com os

Estados Unidos.
A proposta' é do senador

norte-americano Jacob Javits, o
mais' antigo membro do Comitê
de Relações Exteriores do,BeI).a­
do dos Estados Unidos, que
ontem veio a São Paulo para
contatos na área empres'ariaJ., e

foi feita num encontro com á

impl'ensa, pouco antes do almó­
ça em que a Câmara. AmeÍicana
de Comércio, no Hilton Hotel, o
homenageou.

.

Repetindo praticamente tu­
do que dissera aos jornalistas do
Rio de'Janeiro, na segunda-feira,
sobre a situação da cidade de
Nova Iorque - dificuldades le­
gais para re�olver problemas ur­
banos comuns com outras cida·
des limítrofes, situação relativa­
mente melhor do Brasil 'nesse

.

terreno p�la existência daS áreas
metropolita,nas, e uma política
de atração de investln:!entos ex­

ternos muito
.

inteligente' - o

senador norte-americano alJr­
mau ,que os Estados Unidos e

outros países· têm múito· a a­

prender com a política para o

capital externo do país. ..,
Dizendo-se interessado pelos

problemas brasileiros, e· pelo de­
sequilíbrio da balança comercial
com os Estados Unidos, afIrmou
Jacob Jevits que ele deverá ser

corrigido. mediante negociações,
pois há sempre uma f6rmula que
alegra todo mundo.· .

Ele pre,gou algumas reformu­
lações - ja ao falar no almoço -

no flmcionamento do 'FMI, para
melhorar as relações econômicas
entre as nações-me111l:!ros. Entre
elas, a crjação de um novo ins­
trumento - que não conseguiu
delmir exatamente o que seria -

"de segurànça do' desenvolvi­
mento, do FMI, que propiciaria

.

financiamento mais substancial
a países que enfrentam escassez

temporária de receitas de expor- Brasília � Os declarantes do Imposto' de Renda começarão a
tação devido ao ciclo de negô- b ... <, I' .

cios mundiais ou a flutuações de
rece er seus rormu anos e manuais para preenchimento a partir do

mercadorias", .
próximo dia 20, devendo a distribuição para os contribuintes com

Pregou ainda um aumento imposto a pagar ou a restituir estar totalmente concluída até 20 de'

das quotas dos membros do fevereiro. A Secretaria da Receita Federal argumenta que "os
FMI, expandindo sua· capacida- prazos, aparentemente, poderiam indicar uma certa defasagem, uma
de potencial de fmanciamento; a

'

vez que os contribuintes, em tese, podem começar a entregar sua
liberalizlLção das nprmas que go- declaração de rendimentos a partir de lo. de janeiro". Contudo,
vernam o acesso· aos recursos pondera a SRF, "cabe apena,s lembrar que os formulários e manuais
reguláres do fundo; um aumento mo Imposto' de Renda, dentro do objetivo de ser completo e facilitar
grande dos recursoS' do Banco .

InterameriCànO de Desenvolvi.' o contrilfuinte, tem de incorporar todas as alterações legislativas
menta e da Corporação Finari- ocorridas até dezembro último, o que tornam' absolutamente
ceira Intérnacional; e,'o fortale- normais esses prazos".

'

cimento do sistema de comércfo Ainda segundo a recéita essas ínodificações eXist4"ám, embora'
internacional, para melhor aten- poucas, mas de muito significado para o contribuinte, uma vez que
der especialmente países em de· foram simplificados o.s formufaÍios da declaração, refeito o manual
senvolvimento. de orientação, lllém evidentemente das modificações de profundida- :

Falando particularmente so- <!e, tais como: �

bre o comércio, ó senador Jacob. �

Javits disse'· reconhecer que <> a} a elevação do limite de isenção;
desenvolvimento do Brasil nos
últimos anos se deveu à rápída estabelecimento do desconto padrão de 20 por cento para os ,

"expansão de diversificação' de b) o estabelecimento. do desconto padrão de"2Õ pór cento para os
suas exportaçõe, e .que como o 'b . , d

'

C $
.

ô
'

Ó
principal cliente do Brasil 'os

contn umtes com'ren imento bruto ate r 100.000, O; ,

Estados Unidos estão impressio- c ) IIXação da nova tabela progressiva;
nàdos. com o crescimento do d} iÍldice de correção do imposto retido na fonte; ,

comércio bilateral e interessados e} aumento do inçentivo ao SFH - BNH de 10 por cento para 12
m�ma solução ,conjunta.'. por cento, com o limite mínimo de Cr$ 480,00 e máximo de Cr$

"Um, rápido exame nas esta- 3.960,00. .' '.
.

tísticas - disse'o senador- so- Para a SRF, "todas as modificações representarãm a necessidade
bre o comércio deixa plenamen� de sua inserção tanto'nos formulários como nos manuais de orientação
te, claro que no quinquênio A d

-

d
- .

1969/74 as exportações brasilei-
demais os primeiros 15 ias de janeiro sao edicados a unprensa pe-

ras �ar� os Estados Bllidos qua-
las gráficas ganhadoras da concorrência.'\

se tnplic.aram, de pouco mais de . . .

US$600 milhões para US$ 1 Segundo se informou, o contribuinte não terá neilhum prejuízo,
Bilhão 700 ,milhões (cerca de "mesmo porque nenhuma vantagem de natureza monetária existe

Cr$ 15 bilhões 500 milhões). . para a apresentação e pagamento no ato como acontecia no passado,
- Tal crescimento substan- como reduções de 8 por cento e 4 por'cento, conforme a declaração

cial, .mesmo des<lonfando-se a fosse entregue e pago o imposto de janeiro a abril. O desconto hoje é
inflação, leve a criar alguns am· de seis por cento, mas apenas na época de pagamento da primeira
tos e, mais seriamente, pode "cota do imposto".causar' alguns transtornos ao

país importador. Embora o co.
A SRF lembra que as fontes pagadoras foram instadas a fornecer

mércio aumente o bem estar as inforniações aos contribuintes sobre rendimentQs pagos ou

econômico tanto dos países im-' creditados. até·31 de Janeiio de 1976 nos formulários padronizados
portadores quanto dos exporta- criados pela instrução normativa no. 43 (de 28 de novembro do ano

dores, rápidos aumentos de im- passado). O gabinete do secretário da' receita solicita também aos

portações,. prejudiciais ao merca- contribuintes que aguardem em sua' rellidência. os fbrmulários (e
do, podem causar 'graves contra· manuais, que pelo esquema montado com li rede bancária e com os

tempos econômicos. Este -aspec- correios "estarão entregll.es 'antes do carnaval".
to de nossas 'relações comerciais
deu motivo a certas apreensões
no Brasil e em toda a parte, mas
acredito que isso· foi ,considera,
do de maneira desproporciona·
da". '.

Formulários 'do IR
começarão a ser

distribuídos dia 20
4!

- •

,

Convidam Pl!"entes e_ ªmi_g()! para parti�iparem da
missa de 300. dia, que será celebrada em intenção de

�us entes queridos Graziela e Rosana, no dia 7 de
janeiro de 1976, às 18h15min, na Catedral Metropoli'
tana.

Prieto assina por,taria\
.

sobre: os serviços de
,

.
-

�
.

OMirlistro Arnaldo Prieto O Ministro do Trabalhe au- .

,

proibiu na portaria que sejam. torizou as einpresas de engenharia
, contratados serviços de 'terceiros, que operem com empreiteilas
para as tarefas de Segurança hi.

ou sub-empreiteiras transl11'lÚIl a
giêne e medicina do trabalho.. essas as obrigações quanto a

Até mesmo as empresas de enge- �estação de serviços de higiene
nharia, responsáveis por obras e segurança do trabalho mas,

civis, terão que responder pela ainda assim "ficam}olidariamen­
instaiação e manutenção desses te responsáveis por essas obriga-

, serviços junto a Seus 'emprega- ções".
dos, sejam eles contratados atra- Os serviços especializados em
vés de empreiteiras ou sub-em- segurança, higiene e medicina do

preiteiras. trabalho.ut�arão, em su�,'ativi-
O dimensionamento dos ser- dades �spe�lficas, os s�gumtes -

viços especializados em seguran·
-

'profisslOnaIs: engenh�lf� de segu-
. .

. rança do trabalho, medICO do 1m-

ça, higiene e medicina do trabalho balho, supervisor 'de, se.gurança do
será realizado de acordo com trabalho, enfermeiro da trabalho

.

uma tabela, anexa a portaria, e auxiliar de eÍlfermagem do tra­
classificando as empresas' em balho.

,

. Resultados da economi�
som·e·nte no fim. do mês,

Missa de 30� . Dia.,'
Avalahche de ofertas do Natal 75. Tintas Condor

Ypiranga, com desconto de Cr<lli 15,62 o galão, Cha-'
pas de cimento amianto com diferença de' Cr!ll; 9,49,
Conjuntos Isanitários, brancos e coloridos com dife­

rença a partir de Cr$ 22g,46 por conjunto,

Pt-IlLlPPI & elA

Agostinho Sielski e Filhos·

Julio Mendes· de Souza e SenlTora.

a casa do construtor
, 'Centro, Estreito - Sal. Camboriú - Tubarão.

Tel. 44.1811 - 44,1790'- 44,1080.
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SantaCatarina vai ter comissão
, ,

,
'

pa,a :c_oordenar política do'á.lcool
Em reunião que se prolongou por mais

de três h oras, o Conselho Estadual de
Desenvolvimento Econômico aprovou on­

tem minuta de decreto, que será assinado
nos próximos .dias pelo governador Antô­
nio Carlos Konder Reis, criando a Comis­
são Estadual do Programa do Álcool a

quem ficará a coordenação da

política estadual do álcool, de acordo com

o Programa Nacional do Álcool. Segundo a

sugestão do colegiado; a comissão será
constituída por seis elementos da adminis­

tração estadual e dentre outras atividades
terá competência para adotar medidas com

/ brevidade, a fim de possibilitar a participa­
ção de Santa Catarina no Programa Nacio­
nal' do'; Ãlcool, bem como "efetivar a

integração com os órgãos federais, visando

á ad oção de providências necessárias e

referentes a recursos financeíros, humanos
e tecnológicos".'
A conissão, que estará vinculad a 'à

Secretaria da Agricultura e Abastecimento,
deverá também desenvolvei um trabalho de
conscientização ,da iniciativa privada com a

finalidade de suprir o setor de. capital
próprio e imprescindível ao desenvolvimen­
to da agro-indústria respectiva e, finalmen-,

te, terá a seu encargo a coordenação de
todas as ações e medidas que se tornarem
necessárias ao bom desempenho das Secre­
tarias de Agricultura ,e Abastecimento, da
Indústria e Comércio, da Fazenda e da

Tecnologia e Meio Ambiente, além de um

representante da Companhia de Desenvolvi-
men to de Santa Catarina - Codesc - e da

Supervisão de Planejamento e Orçamento
do Estado de Santa Catarina.

portuguesa, possui urra tradição rrultisecular no
cultivo e industrialização da mandioca.

Fábrica� divulgam DESTILARIAS NO .ESTADO
Segundo os levantamentos realizados,

em apenas quatro municípios litorâneos do
Vale .do Araranguá, no Sul do Estado,
existem 40 mil hectares de excelentes
terras para o cultivo da mandioca, dos

quais 30% já são ocupados com essa cultu­
ra. Os estudos concluem que a instalação,
de destilarias de álcool em Santa Catarina

representarão a redenção' econômica de

grande número de agricultores, "cujo hábi­
to secular de, plantar mandioca os têm

empobrecido, pela renda mínima que con­

tém na produção de farinha, única opção
industrial que conh ecem e praticam genera­
lizadamente".

Paralelame nte, os integrantes do Conse­
lho Estadual de Desenvolvimento Econô-

\ '

mico desenvolveram estudos no sentido de,
viabilizar a instalação de destilarias em

Santa Catarina, objetivando a obtenção do
álcool da mandioca. Em expediente a ser

encaminhado pelo governador Konder

Reis ao presidente da Petrobrás, general
Araken de Oliveira, o Chefe do Executivo

apresenta !IS conclusões do> estudos realizado> por
técnicos catarinenses indicando que "Santa
Catarina oferece condições ideais pára 'ob­
ter o álcool a partir da mandioca", expli­
cando que nossa população de origem agro-índia-

os novos preços '

J

'dos carros
• •

, naCionaiS \
1

•

A Volkswagen. do Brasil divulgou ontem os novos

preços dos seus veículos da linha ,1976, sendo que o

carro mais caro passou a ser o SP-2, com o preço de

Cr$ 53 mil 300, vindo a seguir a Kombi Luxo., com
Cr$ 52 rnil386.

A General Motors já havia divulgado os seus- preços,
restando agora a Mercedes Benz e Chrysler apresentarem
suas novas tabelas,

,

NOVOS PREÇOS
Modelos

(.

J .

Holla",da' diz que crescimento 'do
Nordeste �hegou a 8% em '1975

Novos recursos

para expandir
produção de, aço

J I

Preço público (posto fábrica)
Centro-Sul

Cr$ 45.078,00
45.868,00

, 47.:2'02,00
46.040,00
46.830,00
48.164.00

37.0633,00
40.784,00
30.115,00
31.640,00
32.690.00

53.300,00
50.016,Op,
40.727,00
44.634,00
46.244,00
52.386,00

\
O setor agrícola recuperou-se
em relação a 1974, estimando-se
seu· crescimento, no ano passa­
do, em sete por cento. Das .oíto
principais culturas nordestinas,
que respondem por 86 por cen­
to do valor bruto das lavouras,
apenas o algodão e o coco da
Bahia tiveram pequenas quedas
de produção;

A arrecadação do ICM, con­
tudo, registrou números negati­
vos: caindo oito por cento no

primeiro semestre e 3,5 por cen­
to no segundo, até setembro. A
arrecadação federal, não obstan­
te, experimentou um aumento
de 46 por centq nominal e de 13
por cento real; o' IPI teve um

incremento de sete por cento
real e mais 38 pôr cento nomí­
'nal e o Imposto de Renda au­

mentou em 44 por cento real e
96 por cento nominal.

Os empréstimos bancários,
na 'região, em 1975, aumenta­
ram em Cr$ 20,5 bilhões, pas­
sando de Cr$ 25,8 bilhões em

, 74, para Cr$ 46,3 bilhões em
75. O Banco do Brasil e o Banco
do Nordeste' aplicaram, juntos,
na região NordestinaçCrS 31,5
bilhões, registrando-se 'um au­

mento ,de empréstimos de
Cr$ 14,5 bilhões. "

,

Segundo o presidente do
BJIIB, "em termos de ajuda fi­
nanceira do, governo federal, o
ano de 1975 foi excepcional
para o Nordeste", Explicou que
o valor das liberações de incenti­
vos fiscais (Cr$ 3 bilhões 100
milhões) correspondeu a 2,3 ve­

zes o que foi liberado em 1974
(Cr$ 1 bilhão' 360 milhões) e a

24 por cento de tudo o que foi
desembolsado, sob' a forma de
incentivos fiscais, de 64 a 74 -

,

Cr$ 12 bilhões 9(J0 milhões.
Assistência financeira do go­

verno federal aos estados cem­

preendeu, além das transferên-

cíasfiormais dos fundos de par­
ticipação, que passaram de
Cr'$ 1 bilhão 700 milhões (a",
preço de 1975), em 1974, para
2 bilhões 200'milhões, em 1975
(mais, 30 por cento em termos
reais), um programa especial de
apoio que envolveu recursos de
Cr$ 1 bilhão 100 milhões. "

- .Somando-se todos os re­

Cursos' transferidos de alguma
forma para a região, inclusive
PÓlonordeste,- Dnocs, Codevasf',
etc., estima-se que foram aplica­
dos na região cerca de Cr$ 50
bilhões em 1975, disseo presi­
dente do BNB.

O Nordeste cresceu, em 75, a
uma taxa de sete a oito por
cento, segundo disse, 'ontem, o

presidente do Banco do Nordes­
te, Nilson Hollanda, durante en­

trevista ·à imprensa de Fortaleza.
As perspectivas para este ano

. são, boas - segun<:lo ele - mas as
previsões dependerão de uma

boa estação de chuvas, que ain­
da não começou e, pelo contrá­
'no, começa a preocupar os pro­
dutores, principalmente os do
Ceará. :

O setor industrial apresen­
tou, no ano passado, problemas
de mercado, durante o primeiro
semestre, porém registrou sensí­
vel recuperação na segunda par­
te do, ano. Em 76, possivelmen­
te, "apresentará crescimento in­
ferior ao de 75, quando a fegião
teve um incremento industrial
dá ordem de 12 por -cento, uma
daa,mais elevadas dos últimos
anos".

N il son Holanda mostrou
muitos dados acerca do cresci­
mento do Nordeste, em 1975.
Disse que o consumo de cimen­
to aumentou em mais 10,8 por
cento, o mesmo acontecendo
com o setor de edificações licen­
ciadas, que apresentou um cres­

cimento' de mais 23 por cento.

Passat L 2 portas
Passat LM 2 portas
Passat LS 2 portas,
PassatL 4portas
Passat LM 4 portas
Passat LS 4 portas
Brasília
Variant 1600

'

VW-1300
VW-1300L
VW"':'1600
SP-2
Kombi Luxo 4 portas
Furgão
Kombi Standard
Píck-up c/caçamba
Kombi Luxo 6 portas

/

O Conselho de Desenvolvimento Econô­
mi co (CDE) vai liberar, nos próximos

',diaS, recursos da, ordem de Cr$ 4 bilhões e

400 .milhões destinados ao programa de
expansão da, produção _bràsileira de aços
plano das usinas siderúrgicas estatais (CSN,
Usiminas, Cosipa e Acesita). Deste total,
Cr$ 2 bilhões e 200 milhões serão entre­

gues pelo BNDE - à Siderbrás, através da
arrecadação obtida com o Imposto sobre
Operações Financeiras (IOF), e, os demais
Cr$ 2 bilhões terão como destinatário as

usinas estatais, sob a forma de financiamen­
to.

As informações são do vice-presidente
da Siderbrás, Sr. Wilkie Moreira Barbosa,
que fez uma pequena análise sobre as

possibilidades de, crescimento da indústria
siderúrgica nacional, em particular a oferta
e a demanda de aço esperada no decorrer
de 1976. Acrescentou que a capacidade
instalada das usinas estatais, para a produ­
'ção de aços planos, deverá ser de 7 milhões
e 600 mil toneladas até julho deste ano,
embora a produção real deva ficar nos 6
milhões e 600 mil toneladas. '

Embora o Sr: Wilkie Moreira Barbosa
não tenha dito; sabe-se que os 4,4 bilhões
de cruzeiros serão suficientes para 'garantir
os programas: de expansão da produção de

aço, de acordo. com o c ronograma do

governo federal, deixando mais livre os

ministros da Fazenda, Planejamento e In­
dústria e Comércio-na .busca de fontes
alternativas de recursos para o setor. En­
quadra-se aqui o caso das obrigações side-·

rúrgicas, quem agora, poderão sofrer um
'

processo de maturação mais lento, através
de um debate mais amplo e racional entre

governo e empresários. Isto porque não
existirá a pressão da falta de dinheiro para
a viabilização do programa siderúrgico na-

cional. I

O vice-presidente da Siderbrás disse que
-a produção real de aço no Bràsíl, este ano,

deverá ser de 6 milhões e óOO mil tonela­
das. A produção total do país, empresas
estatais e privadas, está prevista em 11
milhões de toneladas, onde Se verifica que a

participação da Siderbrás no global será de

r

.

60 por cento. As usinas estatais, comparan­
do-se com 1975, deverão apresentar um

aumento de produção em tomo de 36 por
cento, enquanto que o crescimento total,
incluindo as empresas privadas, está calcu-

_. lado em 46,5 por cento. Apesar dessas'
excelentes previsões, o Sr.Wílkíe Moreira
Barbosa entende que uma análise mais

profunda sobre o comportamento do setor,
em 76, tem de levar em conta dois fatores

\ básicos: o aumento da capacidade, de oferta
e o crescimentoda demanda íntema,

Sendo assím, o Brasil continuará apre­
sentando crescimento na/sua produção de

aço, mas, agora, num ritmo menor .confor­
me o próprio Moreira Barbosa previu. 'O
crescímerrto dependerá, segundo ele, de
vários fatores econômicos e da taxa do

produto interno bruto (PIB), que fatalmen­
te vai superar o índice de crescimento
.deinogfafico, como aliás aconteceu no ano

passado.
'

A respeito da transferência do controle
acionário das empresas estatais produtoras
de aços planos para a Siderbrás, de acordo
com a lei estabelecida neste sentido, o

vice-presidente da empresa' comentou que
fal ta

. apenas acertar os detalhes para a

incorporação da Acesita. Informou que não
haverá maiores dificuldades para a efetiva­

ção da transferência das ações, cujo preço a

. ser pago será o nominal. Se porventura
houver qualquer diferença no preço, expli­
cou o BNDE pagará a diferença.

General Motors
Chevette Especial Cr$ 37.730,00
Chevrolet Opala sedan 4 cilindros 49.508,00
Chevrolet Opala coupê 4 cilindros 50.096,00
Chevrolet Opala Caravan 4 cilindros 54.752,00
Chevrolet Comodoro 2 portas 78.904,00
Chevrolet Comodoro 4 portas , 79.743,00
Chevrolet Veraneio C-1416 66.400,00
Pick-up C-1404 59.166,00
Caminhão Chevrolet (gasolina) C-6803 75.000,00
C-6803 77.060,00
Caminhão Chevrolet (diesel) D-6503 98.593,00

A Ford Brasil também informou os percentuais de
aumento de seus produtos, a partir deste mês que são os

seguintes:
Corcel

A Bolsa ontem

(São Paulo)
\

Dados fornecidos pela Bolsa dê Valores de Santa Catarina.'

Foram efetuados 1.427 nagó o.í.ós com 14._686.271, tí tru.Loa e volume de

Cr$37.670.726,76 , ini'érior ao do pregão anterior.Entre as,ações.mais negQ
ciadas destacou-se BAlWO DO BRASIL PP COUPON OS. com Cr$ 9.947.500,00 ,-r�
presentando 24,29 do movimento de operaçõe-s a vista.

INDICE BOVESPA-FECJIAlI'!EN\rO 80 AÇOES DO INDICE

Anterior : }.971 19 subiram

Hoje : 2.005 20 estáveis
Evol.Perc. +1,7 22 baixaram
Oac s Ponbos + 34 00 s/fechamento anterior

19 s/negÓCiO hoje
MAIORES OSClLAÇOES-FECHAl'.1ENTO

6p8 porcento
/8,86
10,20
7,28
8,63
9,49
7�07

\ 6,56 •

6,36
6.90" (gasolina)
5,71

" (diesel)
5,83
4,40

Jeep
Rural
Maverick
Galaxie
F-75
F-iOO
F-350
F-400

'

F-600
F-60Ó
F--750
F-4000

�i
5,2
5,2
5,0
4,0

.

AÇOES EM BAIXA
AND CLAYT""O,e,IN>i="��="'O�!P
ARNO pp
FUND TUPY OP
CASA ANGLO OP
CASA ANGLO pp

C/034fj
.4,5
'4,3

C/15 ,4,2

AÇ'OES E1! ALTA
C/06
C/58
C/57
C/15
C/15

ON
OP
PN
PP
PP

C.T.B.
FORD BRASI'L
C.T.B.
VARIG
PETROBRAS

NEGÓCIOS REALIZADOS

L.,FECH

1,13
2,25
2,50
2.38
0,75,

0,75
1,80
0,50
3,30
0,41
1,05
1,00
1;11
1,07-
1,23
3,48
2,90
0,66
1,33
1,20
0,62
1,15
1,45
1,10
1,08
0,95
.1,15
0,80
0,73
0,90
1,15
ll53
2,20
0,25
1,15
1,00
0,04
2,70
1,00
1,00
2,51
3,92
3,10
3,50
1.,80'
0,70
0,�9
0,62
0,62
0,69
0,69
.l:,60
0,80
2,48
0,30
0,79
2,50
0,48
1,02
0,98
3,22

QUANT
282.000
34.000
33.000
82.000
5.000
8.000
21.000
16.000
436.000
3.000
12.000
28.000
113.000
134.000
47.000

2.863.000
256.000
13.000
55.000
62.000
.45.000
1.000

118.000
56.000
64.000,
4.000
5.000
6.000
7.000
35.000
49.000
17.00<T
15.000
543.000
1.000

274.000
-48.000
2.000

ltSóOOO
94.000
9,.000

1.991'.000
301.000
4.000

80.QOO
53.000
67.000
20.000
25.000
2.000
10.000
2.000'
8.000
77.000
3.000
30.000
435.000
106.000
355.000'
59.000,.
23.000

NOME DA COMPANHIA TIPO ABER

ACESITA 'ap 1,13
AÇOS-VILLARES PPB'C/06 2,30
ALPARGATAS ,ap C/27 2,55
ALPARGATAS pp C/27 2,38
AMAZONIA ON 0,75
AND CLAYTON OP C/06 0,75
ARNO, PP C/5'8 1,85
ARTEX PPA 0,50
BELGO MINEIRA OP 3,24
BIC MDNARK OP C/03 0,4).
BRAD INVEST ON 1,05
BRAD INVEsT PN 1,00
BRADESCO ON 1,10
BRADESCO EN, 1,10
BRAHMA. PP DIV 1,25
BRASIL PP C/08 3,40
BRASIL ON 2,80
CACIQUE ap 0,66
CASA ANGLO OP C/15 1,33
CASA ANGLO PP C/15 1,20'
C.E.S,P. PP C/13 0,62
CONSUL PPB C/30 1 1,15
DOCAS SANTOS OP B/D '1,47
ERrCSSON ap C/l1 1,13
EST S PAULO PP C/05 1,08
EST S PAULO PN" 0,95
ESTRELA pp C/70 1,15
FORD BRASIL OP c/03 0,80
FORD BRASIL ON 0�'73
FUND TUPY OP C/57 0,91
FUND TUPY PP C/57 1,15
IND VILLARES OP SGH 1,45
IND VILLARES PP S/D 2,18
IND VILLARES pp DIR 0,30
ITAUBANCO ON 1,15
ITAUBANCO PN 1,00'
ITAUBANCO EN DIR 0,04
LOJAS AMERICANAS ap EX 2,70
Ml!i;:i.l:S.I.o.II. P.j? 1,00
MOTNUo SA�TISTA OP C/43 1,01
NORD BRASIL pp C/06 2,49
PÉTROBRAS

'

PP C/15 3�77
PETROBRAS ON 3,10
PETROBRAS EN 3,50
PIRELLI op' 1,80
REAL ON 0,70
REAL EN 0,68
REAL CIA- INVEST ON 0,63
REAL CIA INVEST PN 0,65
REAL DE INVEST ON 0,69
REAL DE INVEST PN 0,70
SADIA CONCORDIA

.

PP C/12 1,60
SID NACIONAL PPB DIV 0,80
souzÁ CRUZ .0P 2,53
TECHNOS RELOGIOS 'OP C/08 0,30
UNIBANCO PE C/12 Q�78
VALE RIO DOCE PP 2,45
VARIG PP 0,48
LI�HT OP ,C/19 1,02
LIGHT

'

ON 0,97
SID MANNESMANN OP 3,22

MIN MAX

1,13 1,15
2,25 2,,30
2,50 ' 2,55
2,38 2,38
0,75 0,75
0,75 0,75
1,80 1,85
0,50 0,50
3,22 3,30
-0,41 0,41
1,05 1,05
1,-00 1,00
1,10 1,11
1,07 1,10
1,23 1,25
3,40 3,51
2,80 2,90
0,66 0,66
1,33 1,34
1,20 1,20
0,62 0,62
1,15 1,15
1,44 1,47
1,10 1,,13
1,08 1,08
0,95 0,95
]:,14 1,15
0,80 0,80
0,73 0,73
0,90 0,91
1,15 1,15
1,45 1,53
2,20

' 2,18
0,25 0,30
1,15 1,15
1,00 1,00
0,04 0,04
2,70 2,70
1,0,0 1,00
1,00 1,02
2,49 2,51
3,76 3,95
3,10 3,12
3,50 3,50
1,80 1,80
0,70 '0,70
0,66 0,70
0,62 0,63
0,62 0,65
0,69, 0,69
0,69 0,70
'1,60 1',60
0,80 ,0,80
2,48 2,53
0,30 0,30
0,78 0,79
,2,45 2,53
0,48 0,48
1,01 1,,03
10,97 0,99
3,22 3;22

2,1
1,9Indústria de Pernambuco pede

depósito! de recursos próprios
6,2
5,2
8,6
1,8

, 6,8

Avalanche de ofertas do Nptal 75. Tintas Condor

Ypiranga, com desconto de Cr'll; 15,62 c gaJão. Cha­
pas de cimento amianto com diferença de c-s 9,49.
Conjuntos sanitários, brancos e coloridos com dife­

rença a partir de Cr$ 228,46 por conjunto.

+

+

Em memorial entregue ao ministro do Inte- - Com a lei anterior, podiam as empresas
ríor, Sr. Rangel Reis, o Centro das Indústrias de efetuar o reinvestimento dos recursos oriundos
Pernambuco Solicita a urgente regulamentação, do sistema 34/18 sem a exigência de aplicação
pela Sudene, da obrígatoriedadé do depósito de prévia de iecutsos próprios, tornando este íncen-

. recursos próprios quando do depósito do Impos- tivo mais atrativo. O depósito prévio de recursos

to de Renda devido com fins de incentivos'fiscais. próprios das empresas, carentes de capital de giro,
Considera o Centro que o decreto que insti- é impedimento decisivo para que o incentivo se

tuiu o Fundo de Investimentos do Nordeste torne instrumento válido para o desenvolvimento

(Finor) deixa implÍcito o depósito da contrapartí- nordestino, diz o memorial.
. da de recursos próprios no momento em que Para o centro das indústrias de Pernambuco, é
,

também é depositada a parcela do Imposto "de
, 'fundamental, que' a Sudene, neste início de

Renda devido nó Banco do Nordeste,
-

o que
. exercbío fiscal, regulamente com urgência tal

prejudica enormemente as empresas, quando a lei dispositivo, que está apenas implícito no decreto

anterior que e regulava instituía que ri depósito que criou o Fínor, mas não definido. O ministro

da contrapartida só era necéssário à medida em Rangel Reis prometeu aos empresários que estu-

que os incentivos fiscais fossem sendo liberados. dará detidamente o documento

0,9
2,7
1,6
2,3
3,5
1,5
5;0
4,0
1,5
2,6
1,3
2,6

+

PHILIPPI & elA +

+

+a casa do construtor
Centro, Estreite - Sal. Camboriú - Tubarão.
Tel. 44.1811 - 44.1790 - 44.1080.

+

EDIFICIO DOM PEDRO I' 5,2

5,2

5,5

16,6

+

/

EDITAL DE CONVOCAÇAO
+

/'

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO
COMISSÃO DE LICITAÇÃO E COMPRAS PORTARIA E/232/75/SEE
RUA VIDAl RAMOS-ED. JOSÉ DAUX, 80. ANDAR � FONE 22-5104
88000 • FlORIANOPOllS·SC

Incorporadora Âncora Ltda, convoca os senhores'

condôm�nos do Edifício Dom Pedr� I, sito à avenida

Atlantica. esquina com a rua 1.500, no Balneário

Camboriú, - SC. para a Assembléia Geral-Ordinária, a

ser realizada no dia 25/01/76, no apartamento de co­

J)ertura no. 1501 do Edifício D. Pedro I, �s 16:00

(dezesseis) horas em primeira convocação, com a pre­

sença da maioria dos eondõminos, e 1/2 (meia) hora

apôs com qualquer número de condôminos presentes,

com a seguinte �rdem do dia:

i a) Eleição do Sfndico e respectivo Conselho Fiscal;

b) Apresentação do relatório de despesas referen­

tes a 1975. e seu respectivo rateio entre os condômi­

nos;

,
c) Apresentaça'o, discussãoe aprovação da preVisão

'

orçamentária para o ano 'de 1976;
d) Outros assuntos de interesse comum.

• Balneário CamboriÍl, 02 de j�eiro de 1976.

/
+ 3,0

0,9
0,8
4,2

7,6·
2,7

2,9
3,3
11,4
1,4
2,9

1,2
1,5

1,2
2,0
4,3

+

+

.+

\
TOMADA DE PREÇOS· N� 001/76' +

+

+

AVISO
+

+.Comunicamos a quem interessar possa.ique se acha aberta a Tomada de Preços - EDITAL
00,1/76 - para o fornecimento de mobiliários e equ ipamentos para escrit6rio.

As' propostas serão recebidas até as 10:00 (dez) horas do dia 19 de janeiro, no Fundo de

Estrmulo e Apoio à Educação :_ FEAESC':", Rua Viçlal Ramos, =:diffcio José Daux, So.' andar,
local on'de sera'o fornecidos maiores esclarecimentos e cópia do Edital.

Florian6polis, 06 de janeiro de 1976.
Archimedes Naspolini Filho

Presidente da Cbmissão de Licitação e Compras

6,9+

COT.A,ÇD DE CÂMBIO
O Banco do Brasil operou o dolar oniem nas séguintes taxas:

compra: Cr$9,02· venàa: Cr$9.07

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REFRIGERADORES
Consul, Clima'x, GE, Frigidaire

'

Brastemp, e Gelomatic.

A partir de1.290,00

,

..
"

...... _

BELICHE SCHEER

Apenas 429,00CONDICIONADORES DE AR CONSUL
Um novo conforto em sua vida.
Um modelo' para cada ambiente.

A partir de 2.990,00
GRÁTIS!
Levantamento de carga térmica
por pessoal altamente especializado.

COLCHAo VULCAN

Para solteiro 139,00
Para casal 209,00

TV A CORES TELEFUNKEN 22"
Controles deslizantes.ntes .

. Apenas 1 ,�90,00

FARÓiS DE NEBLINA
Longo alcance, amarelos
ou brancos, universal, 12 v.

Apenas 129,00

• FORMA PARA PIZZA
Mod. Novo Brasil.

Apenas 35,00
'

I

CADEIRA DEALUMíNIO DOBRÁVEL
Monotubo.

,

Apsnas 105�OO

CHURRASQUEIRA CAMPING

Apenas341,00

LAMBRETTA BP \
Super Luxo 76 -150 CC
com estepe completo.

Apenas 508,00 mensais.

MOTOCA KATIA GARELLI

Apenas 348,00 mensais.

PRATARIAS, CRISTAIS, ADORNOS,
LUSTRES E LAMPADARIOS.
PRESENTES DE BOM GOSTO.
12 PIGlMEII8 2 MESES arOs I COMPU! •

,,..

CAMARAS FOTOGRAFICAS
'Vashica,�Kodák e Otym1pus ... , '.,

A partirde 99;00
1.' ,f.""'l -::<�,

BAGAGEIROS'
Para Corcel, Opala,
Chevette, etc.
Desde 150,00
ou apenas 15,00 mensais. MAQUINA DE 'ESCREVER REMiNGTON

Portâtil, com estojo de couro.

APenas1.0IS,OO '

GRANDE VENDA

,

.

I'e � ,

I ij
�

!
!

SEM,DINHEIRO... UM PRAZÃO! COM DIN�EIRO... ·U.M DESCONTÃO!
I

/ 1º PAGAMENTO
sO 2 MESES

APOS n COM.PRA!

'E 'antes de .começar a

pagar voóê pode ganhar

&VOLKS
e 6 MOTOCAS GARELLI
JÁ NO PROXIMO DIA 24.

I .
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o Guarani continua anun­

ciando a contratação de Ze­
non, como "um exceiente lan­
çador e ex-companheiro de Ju­
ti". Diede Lameiro, o técnico,

,
disse, a um jornal paulista que
o time base para 1976 será
este: Sidnei; Odail, Amaral;
Nelson e Bezerra; F1amarion,
Renato e Zenon'; 'Ziza, Juti e
Davi,

* '* *

Paulo Roberto vai trocar o
futebol pelos estudos. 'Embora
tenha contrato até maio, o,

ponteiro do Avai vai conversar
com Joâo Salum para uma

rescisão amigâvel, Paulo Ro-
,

berto, que jâ está cursando
Educação Ftsica na Ufsc, do­
mingo fará vestibular para en­

genharia mecânica;

* * *

Darcy Pruner, diretor do
Payssandu, esteve em POrto
Alegre atrás do 'ponteiro Loí>
vo; dispensado pelo Grêmio.
Foi informado que o jogador
já acertou com a Chapeeoense,

* * *

Um ano mim para os clubes
é o que estão prevendo depois
que Heleno Nunes anunciou
que 1976 será o ano da CBD.
Mui�a atividade para seleção e

um calendário apertado- para
os clubes.

* *,*

Francisco, Horta continua
na sua incansável tarefa de
acabar com o excelente time
do Fluminense, Agora trocou
Manfrini e Mário, SéIgio por
Dirceu e mais 500 mil cruzei-
jros, Os jogadores não foram
consultados sobre a transação.

* * i('

o colombiano VictorMora,
tricampeão da São Silvestre,
obteve, sua segunda vit6ria in­
ternacional em seis, dias, ao

superar atletas de vários patses
na II Maratona de San Fernan­
do, no balneário de Punta Del

Este, Uruguai. Mora percorreu
os 8.400 metros do 'percurso
em 2Am5s9d. Na São Silvestre,
que é 500 metros mais longa,
o c o l omb iano fez em

23m13s2d.

* * *

Os dirigentes da Associação
Argentina de Futebol (AFA)
vão se reunir hoje para.decidir'
se participàm do Torneio Pr�
-Olímpico de' Futebol que será

,

realizado no Brasil. Mém da

Argentina, .tambêm a Bolívia,
Equador, Paraguai eVenezuela.
animc�am que não participa­
rão do pré-olímpico, o que
está ameaçando o tOIllt'io de
cancelanlento.

•

'y

,O gOl'ernador Faria Lima
'sancionou ontem uma lei, con­
templando a Associação dos
Cronistas Esportivos do Rio de
Janeiro cQm 0,5 por cento' da
renda de jogos coma'tletas
profissionais, 'disputados 1'10
Estádio Mário Filho (Maraca­
'nã). A:ACERJ sel'd, sem dúvi­
da, uma das associações mais
ricas do Brasil.

'

* * *

, Qiante' elas notícias divul­
gadasem São Paulo' de que o

diretor do Palmeiras, Nelson
Duque, teria viajado para Belo

.

Horizonte, com o objetivi;J de
negociar o jogador Palhinha
com o Cruzeiro, o vice-presi.
dente'Carmine Furletti reafir­
mou' que o atleta "não tem

preço e que não está àvenda".
* * -li:

Ontem,' exatamente ds 21
horas; Toninha viajou para, •

Sflo Paulo ,em companhia de
Hamilton Lobo. Ficará hospe­
dado no Lord Hotel e esta
tarde estará 'se apres�ntando
no ParqueAntártica. Antes do
embarque - com pouca bagao
gem, pois pretende passar "o
carnaval na Ilha -, Toninha,
entre os documentos;" leJlou '

com balftante cuidado o atesta-
do mMico; assinado por Cl6vfs
de Lima, constatando' a cura

definitiva da doença.' (cálcuio
renal) que (j obrigou, a passar
dois dias internado na emer-

.'

gJncia do Hospital dos Servi­
dores.

* * *,

Ontem à noite, Rozendo
Lima telefonou' para todas as

praia.�, perto de Tubarão, ten­
tando localizar o jogàdor Re­
nato. Depois de duas hQla,� de
insistência, ele o lOCalizou na

praia da Tereza. A conversa foi'
"

rápida e o treinador' ficolÍ sa-'
.

tisfeito em saber de,sua rápida'
recuperação; ,

É li dedicação 'de Rozendo
com os seus atletas, um dos
motivos porque' os pais de
Renato não admitem a sua

profissionalizaça'o deVido a

mudança de' 3.!llbiente,

. .-

InSCrlçOe�

,Dito Cola, Nilson
e técnico, problemas
a espera .de solução.

A reunião de diretoria do
Figueirense, 'realizada segunda­
-feira à noite,

.

tratou apenas. de
assuntos administrativos do' clu­
be, principalmente com relação
às novas atribuições de Tomaz
Chaves Cabral.

'

Com Dumiense de Paula Ri­

beiro" diretor de futebol, estão
os encargos de renovações de
'contrato de técnico e jogadores.
O treinador pediu 20 mil de
luvas, 15 'de prêmio e. 10 mil
cruzeiros mensais, O Figue�ense

contrapropôs 10 mil cruzeiros
mensais e mais' 15 de premio,

, sem o pagamento de luvas. Por '

enquanto não houve acordo.

o goleiro Nilson terá seu

contrato encerrado no final des­
te' mês mas já está em entendi­
mentos para renová-lo. S6 que,
no primeiro contato não houve

,

acerto. Ele pediu 10 mil cruzei­
ros de luvas, e cinco mil mensais'.
O Figueirense oferece quatro
mil por mês, entrê luvas e orde­
nado. Como Nilson é dono do,

'

seu' passe," Dumiense afirmou
que.scaso o jogador nao aceite a

sua, proposta, ficará livre para
procurar clube.
,No que diz respeito a Dito

Cola, Dumiense de Paula Ribei­
ro já começa a manifestar es­

tranheza pelo comportamento
do jogador. Estava quase tudo
acertado entre Figueirense e Di­
to Cola mas ele foi a Curitiba e

não voltou mais.
"Acho até que ele está acer­

tando com o Internacional de
Lages", concluiu Dumiense,

Chà,pecoense quer arrecadar
8"00 mil no iogo com o Inter

"Se der um dia bonito vamos

arrecadar perto de 800 mil cru­
zeíros", Esta previsão otimista. é
de Heitor Pasqualotto, dirigente
da Chapecoense, referindo-se ac

jego contra o Internacional, dia
24 deste mês em Chapecô, .'

A preocupação maio! � arre­

cadar o suficiente para garantir
os

. 200 mi cruzeiros livres de
despesa, exigência do Interna­
cional para participar como pa­
drinho da festa -de' inauguração
do estádio municipal, hldio Kon-
dá.

.

Para tanto, serão colocadas 3
mil cadeiras no lado de dentro
do alambrado. Vendidas a ·100
cruzeiros cada uma, proporcio­
narão 300mil, quantia já suficien­
te para cobrir as despesas com a

promoção,
.'

.

Um pequeno problema quase
atrapalhou a festa da Chape­
coense, O prefeito Altair Wagner

queria cobrar uma taxa ele' 10
por cento sobre a arrecadação,

'

.A dificuldade foi contornada
apôs uma reunião com Heitor
Pasqualotto e demais dirigentes
da Chapecoense, que consegui­
ram convencer o prefeito a abrir
mão da taxa.

Aparentemente 'não seria
muito fácil vender 3 mil cadeiras
a 100 cruzeiros. Mas Pasqualot-
"to entende que a tarêfa será
facilmente cumprida, em razão
de' um esquema promocional in­
tenso já em vigor em todo o

Oeste catarinense, região habita­
da em grande parte por gaúchos.

"Já recebemos pedidos de
reserva de Jôaçaba (200 cadei­
ras), Nonoaf (30(i) cadeiras) e

São José dos Cedros (40 cadei­
ras). Nesse ritmo venderemos
facilmente as' 3 mil cadeiras",
afirmouHeitor Pasqualotto.

.
.

Depois' de assinar contrato
com o Internacional Pasqualot­
to, que é cônsul do Grêmio no

Oeste,., recebeu telefonema da
direção gremista, solicitando um

amistoso em Chapecó:
- E agora tenho que sair

desta. Não posso deixar mal o
time que repreSento no Oeste.
Não será tão díffcíl, pois conse­
guimos o Inter cobrando 200
mil. O Grêmio na fase atual deve
estar exigindo bem menos.'

Os ingressos para, o jogo do
rua 24 serão colocados à venda a

partir da pr6xima segunda-feira, '

aos preços de 100 cruzeiros a

cadeira, 50 cruzeiros arquiban­
cada, 30 a geral (de pé) e' 15
cruzeiros a meia geral. "

,

"Já estou com medo até de
não poder colocar todo mundo
dentro do estádio", diz Pasqua­
lotto,

C'arlinhos, Aleir e Eládio,

OS novos do-Marcílio Dias
, Provavelmente no dia de hoje
quando novo encontro dos di­
retores ocorrer, possa ser decidi­
da a escolha e contratação do
nová técnico marcilista.

Carlinhos e' Alcir assinaram
contrato, por de 2.500 mensais
livres Ladinho, zagueiro do atlé­
tico paranaense, irmão de Carli­
nhos acompanhou, todos os de­
talhes da assinatura de .contrato,
fazendo questão .de ler o docu­
mento antes de seu irmão colo­
car a assínatura.. Adernar assina'
hoje com o Marcílio Dias, pois
os seus companheiros do Palmei­
ras, Alcir e Carlinhos, foram até
a diretoria solicitar a contrata­

ção dó atacante. Também hoje
devem chegarsaovos reforços pa­
ra o Marcflio Dias, devendo- ser'
observados no coletivo marcado '

para as 15 horas no estádio .do
Almirante ·Barroso.

hnquanto não for c,ontratado
o novo, treinade;>r a direção técni­
ca' o time (icará com o supervi­
sor Edil'Alves.

Futeb'ol

de areia

iá tem'

Pekzda no ate17'O, pr.omóçáo de
." O Es(add, Diretur e,�TV Cultura

Zenon
deixou

decisão com
Comelli

Zenon está de 'volta. Satisfeito. Fez todos os exames

médicos, inclusive eletrocardiograma e eletroencefalograma
e os resultados foram normais, Apesar de ser recepcionado
no aeroporto por dirigentes do Guarani, ter se hospedado
no melhor hotel de Campinas, o .Opala Barão, ter seu

futebol .elogiado pelo treinador Diede Lameiro e ser muito

procurado por torcedores e repórteres locais, Zenon voltou.
Não houve acerto financeiro e ele achou melhor retornar a
Florianópolis e deixar o problema para ser resolvido pelo
presidente do Conselho Deliberativo do Avai, José Matusa-
lém Comelli.

.

- Vontade de ficar eu tive, e bastante, mas não deu, Os
homens nao chegaram onde eu queria e vim embora, pois
tinha compromissos inadiáv�is na Faculdade. Não adiantava
nada . eu ficar em Campinas com uma série de problemas
para resolver em Florianópolis, embora eu estivesse adoran­
do a cidade:

, DESACERTO

Quando chegou em Campinas, Zenon fez questão de
dizer, antes de entrar em problemas financeiros, que estava
se. recuperando de hepatite e que desejava fazer todos os

exames médicos primeiro. A sua honestidade fez com que
os homens do Guarani lhe dessem'maior atenção. Em

. seguida foi' ao psicólogo do clube e o impressionou pela
lisura de seu caráter e comportamento. Estava tudo certo.
Faltava 'apenas o lado financeiro.

- Antes da gente conversar, fui dizendo logo 'que tinha
recebido instruções para pedir Cr$ 80 mil de luvas e Cr$ 12
mil mensais, para que o clube chegasse onde eu queria.'
Disse que não ia fazer palhaçadas e que minha proposta era

de Cr$ 50 mil de lúvas e Crl 10 mensais.
A proposta, segundo Zenon; assustou o presidente em

exercício Ricardo Chuffi, encarregado de Jazer a transação.
Ele disse a Zenon, isto na sexta-feira, que o Guarani lhe
daria Cr $ 7 mil entre luvas e ordenados.

.

,

- :ít lógico que não aceitei e nem quis mais conversar

sobre o assunto, Então eles aumentaram Cr$ 500,00.
Continuei firme na minha posição. No, dia seguinte, no

sábado pela manhã, o Guarani foi me oferecer Cr$ 8 mil,
pensando que fecharia o neg6cio. Nem respondi. Aí; eles

chegaram a Cr$ 8.500,00 e não 'tlei resposta. Continuava
firme COm a minha proposta. No domingo, bem cedinho,
eles me pegaram no hotel e. fui conhecer a sede social do
.clube, Fiquei surpreso e admirado. É fora de série. Logo fui
reconhecido e procurado por alguns torcedores. Neste dia
não falamos em dinheiro. Apenas conheci a cidade.

Na segunda-feira, bem cedo, Zenon foi fazer os 'últimos
exames' e chegou ao clube somente às Uh 15m. Logo que
chegou; Ricardo Chuffí lhe cumprimentou e disse que '

estava tudo certo e que o Guarani iria lhe pagar Cr$ 9 mil
mensais entre luvas e ordenados e que ele estava nos planos
de Diede Lameiro,

.
.

. .

- Figuei entusiasmado em saber daquilo ma-s antes que
.

ele ,continuasse me 'elogiando fui lhe dizendo que a minha

proposta estava de pé e que não aceitava a quantia oferecida

pelo Guarani.
.

Zenon olhou no rel6gio e notou que já eram quase 12

hi;>ras e que tinha dypegar o avião para Florian6polis. Falou
'outra .vez com o presidente e lhe disse que estava disposto a

voltar, já que nllo estava havendo acordo ent�e ambas as,
partes.

- Então o seu Ricardo me chamou num canto e disse

Caixa Econômica Federai

Loteria Esportiva
·- ..... wl!lJa;,w·_· -
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Resultado provisório c;lo Con'curSOrTeste no. 268, apurado
,

em 05/01/76. .

.

....

Total I(quido a ratear Cr$ 15.437.463.36 - 1808 õ;lpostas
ganhadoras com, 13 pontos, cabendo "a cada uma

'Cr$ 8.538,42.
.
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De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos
de Progn6sticos Esportivos, haverá um prazo para apresentar
reclamação de 10 dias, a-,contar de hoje, a ,qual deverá ser
apresentada ã rua, Fúlvio Aducci, 1221"até 6 dia 16/01/76.

Não sera'o aceitas redamações por via postal.
Os n6meros dos bilhetes vencedores no Estado de Santa

Catarina são oS,segúintes: ,

COO. REV. No. CARTÃO
20-00002 ..' 0411101'
20-00002 04111{)2
20-00004 0358274
20-00004 0358813
20-00004 0358960
20-00015 0321718
20-00017 0011558
20-00018 0025066
20-00019 004.1137
20-00019 0041553
20-1 0004 0905059
20-10004

.

0905606
20-10004 0905832
20-10006 1474344
20-10006 1'476778
20-10006' 1476988
20-10006 1477049
20-10011 0610565
20-10012 0672809.

COO. REV.
20-10019
20-10030
20-10031
20-10036
,20-10037
20-10040
20-10052
20-10052
20-10058'
20-10058
20-10060
20-10063
20-10067
20-10074
20-10074
20-10075
20-10076
20-10078
20-10079

No. CARTÃO
0782186
0436072
0437067
0747056
0409232
0557803
0392263
0393292
0324186
0324244
0194774
0291578
0623880
0266076
0266254
0140131.
0280791
0131461
0530929
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Itajaí (Sucursal) - Com o futebol amador doRio de Janei­

objetivo de montar um 'time
-

rojLuíz Marcos, quarto zagueiro
para disputar q título do esta- do !'Iaranhão Atletico Clube, da
dual deste 'ano, o Marcflio Dias capital maranhense, alémçe Ade­
acaba de .adquirir os. jogadores mar, de Palmeiras de Blumenau•.
Alcir (lateral esquerdo) e Carli- Este último está praticamente
nhos (zagueiro central) do Pal- certo no Marcílio Dias devendo
meiras de Blumenau, Ontem à assinar por mais alguns dias.
tarde apôs a assinatura de con- TREINADOR

.

trato, os atletas já se incorpora- A preocupação dos diretores
ram ao plantel realizando uma do MarcÍlio Dias é a escolha de
sessão de física orientada pelo um bom treinador. Ontem à
preparador Eládio Cardoso (ex. tarde compareceram ao estádio
-goleiro do Caxias de Joinville), para observar os trabalhos físí-.
que ultimamente vinha treinan- cos o presidente Nery Paulo de
do físícamente o time de Joinvil- Souza, médico Carlos Brito, e o

te; que também foi contratado recém-empossado diretor de fu-
ontem à tarde. "

' tebol, Francisco, Coelho, além
.

de Bernardino Maia e Valter da
Também chegaram ontem e Rosa; ambos do setor amadoris-

participaram ,�a física.mais ,se�s ta.
jogadores: Círíaco (ponta díreí- Demonstraram muita preocu­
ta) do América do Rio. Alvanir, pação, com a escolha de um bom

,

lateral também do AIDérica do treinador para dirigir o time em

Rio, trazielos pelo médico do 76 pois a meta é conquista� o

MarcÍlio Dias, Carlos Brito. Pau- título. Diversos nomes foram
lo, ponta de lança da equipe do lembrados, mas o de Jorge 'Fer­
Cipec- também do Rio de janei- r�ira ganh!! a preferência de to-
ro; Ip'Ojtlcan, ponta esque,rda do dos.

Uma boa oportunidade
para os peladeiros da Gran­
de Florianópolis: seráJfe­

.. tuado no aterro da Baía
Sul, o I Camp eonato de
Futebol na Areia de Fl o·

centro, bairros -e cidades, Servindo' como maisrianópolis, promovido pela \�
Diretoria dé Tudsmo e Co-

mais afastadas p0derão se
_

uma -atração dos, jogos, os
. organizar procurando se hóspedes dos hóteis demunicações - Diretur -,

, inscrever mediante uma ta- Florianópo,lis farão peladasjOqlal "O Estado" e TV .
'

Cultura.
xa d� ,Cr$ 50,00. que servirão como preIi-
A maior novidade desta imnares" iiúciativa esta queAs inscnçoes 'estão

abertas na Diretur, na Pra-
- promo ção fica com o liorá· conta já' com integral

ça XV de Novembro (fren- rio de disputas das parti- apoio da classe hoteleira

te aoBesc), onde �aria- das: à noite, no aterro da de Florianópolis. Mas os

mente Um grande número Baía Sul. Para isso, a Dire- objetivos da Oir,etur não

de interessados .tem procu-' tur está em entendimentos param _aí. Airton de Olivei-'
rado inscrever suas equi- finais para plainar uma ra pretende organizar, pos­
pes, além das infonnações área próxima à, Capitania teriormente, u\ll campeo­
necessárias. Dado ao nú-, dos Portos"enquanto a Ce- nato catarinense de fuie-
"mero de. pessoas interessa- lesc deverá instalar um ser- boI na areia, útilizando as
das nestpromoção;, o fute� viço de ihiminação ,no lo� muitas equipes do Balneá­
boi na ateia, primeira com- c aI. As partidas de abertu. rio Camboriú, Laguna -

petição de alto nível nesta ra serão disputadas no' sá- onde anualmente campeo-
. modalidade em Florianó- bado e domingo, e assirtl natos regionais são dispu­
polis, deverá 'superar a to- 'como as de encerramento, tados - além de 'outros

'das as expectativas dá cO- 'ficando os demais jogos times do litoral catarinen-
di d se� Thpendendo do's,ucesso,missijo mganizadora. para os" as e semana.

O "d'
.

deste certame inicial, a Di-Devido a complexidade s jogos evetão se r '

di d·
.

"

retur ,pen,sa inclusiv_e na
na elaboração do' regula-, ' spúta: os:·ê m rnelO a -

,
'

d' d' seman'a no' sentI'do demento, este ,evera ser 1- , ' organização de uma pro-
vulgado em "O Estado" atrair um maioi'rt4mero de

moção de, alto nível; de
nos próximos dias, estand0 público, çonsiderandó que, âmbito naciomil: um cam-

já em sua fase final. O I '?S s?hados,� do�pgos sã? pe,onato brasileiro de fute­
,Campeonat.o de Futebol' :mt�tramente ded Icados as

, boI na areia, com a partici­
na Areia deFlorianópolis é p��as. ��r,a este :e�am� pação de equipes de toda a

aberto. a equipes de todo o serao util12ados os arbItros 1 orla báIneária brasileira a'
Estado catarinensê, sendo da Federação Catarinehse'

'

,
,

'

.

-

d d d F t- b I
; ,

1 exemplo de grandes eqUl-
,

a promoção esten i a tam- ,e _ u_ e o, que Ja se co Q-
d I' d . .

bém. aos grupos peladeiros caram à disposição dos pes. e �e a eIrOS canocas,

'afastados da ,praia. Por- promotores, a exemplo da santtstas, pernambucanas,
tatüo, qualquer grupo. do Copa Arizona. baianas, gaúchas e outras,

OBSERVAÇÃO: Para recebi�ento dos prêmios, osganh�do­
res deverâ'o agúardar a ratificação ou retificação deste resulta­
do néste jor,nal

6 jogador refugou todas as propostas do Guarani

baixinho que o Guarani pagaria nove e meio e que era o

máximo, já que nenhum outro jogador no clube iriaganhs,
tanto, e que seria o maior salário em Campinas. Não aceitei
Estava disposto a voltar mesmo e deixar para que o doute,
Comelli acertasse.

Zenon comentou com o'presidente. que não via nenhuma
vantagem em ser transferido; pois quase a mesma quantia
ganhava no Avai e estava na sua terra.

- Quando fui para' o aeroporto, o supervisor Dorival me
disse que se eu quisesse ficar o Guarani pagaria os Cr$ 10
mil entre luvas e ordenados.

LTERAÇÃO "

Mas �ntem à tarde, no seu

apa�ta'men.
to do edifício

Diast,Velho, com uma camisa número 8 do Guarani em cima dai
sua cama e uma coleção de chaveiros, todos do time de

Campinas, Zenon afirmou que chegou a reduzir sua

proposta para ficar e também devido à boa vontade e o bom
relacionamento entre os dirigentes.

.

- Cheguei até a suspender as luvas pedindo apenas 12
mil mensais, mas eles não me responderam e vim embora.
Antes de embarcar no avião deixei omeu' telefone e peguei
o número do deles para futuros contatos. Para falar a

verdade, senti muito nao ter acertado lá. Agora, quem
decidirá será o doutor Comelli.

.

Ontem à noite Zenon conversou demoradamente com o

presidente do Conselho Deliberativo e lhe colocou a par
da situação.' Agora não dependerámais de Zenon.

- Sábado me apresentarei ao Avai, mas tenho quase'
certeza que antes desse dia o doutor Comelli e o Guarani se
aceitarão. Já concordo até em dispensar as luvas, desde que _

o doutor ache que é um bom neg6cio.
.

Afirmou ainda o jogador, que o çUaJ-ª.ni lhe garantiu que

�não haverá ,problemas para a transferência da FAculdade. '

Tudo já está certo, faltando apenas o aoerto financeiro,
Zenon acha que não haverá problemas e que o Guarani
acabará' cedendo, já que ele não arreda pé dos Cr $ 12 mil
mensais.

Depois de .colocar as chaves de .seu carro no chaveiro
verde e branco do Guarani, pegar os livros para estudar,
Zenon comentou ironicamente: "É, desta vez Campinas
verá Q futebol do camisa 10 do.Avai, Pode escrever que eu

garanto".
'

,.

Aureo decide hoje
'renovação com Avai'

'Todos esperavam, pelo
lJlenos os rep6rteres, que
Aureo começasse o ano de
76 falando mais 'e esclare­
cendo os problemas do chi­
be, além de ser mais objeti­
vo. Puro engano: O treina­
dor retomou ontem à tarde
de São Paulo - passou as

férjas na çasa dos pais de sua

esposa - e durante todo
este. tempo, disse que apenas
descansou e que não entrou
em contato com nenhum
jogador,.

Entretanto, confrnnou
que esta manhã vai éonver­
sar cOm João Salum quando
tratará dos problemas refe­
rentes ao planteI para o

campeonato deste ano. Dis­
se que, o assun!o primordial

da conversa desta manM,
será a solicitação de refor·
ços, os quais não quis divul· .

gar os n9me.ll. Sobre as dis·
pensas, Atireo afinnou ape-'�

n.
ás que elas h!lverão,t rrtas,�iltambem não qUIS' connnnal

os nomes anterionnente di,'
vulgados, pois primeiro g��l
saber' de Salum as possibilJo
dades da aquisição de refor·'
ços. Caso o clube não tenha f
condições de adquirir Tefor·
ços, comentou o treinador, [
de nada adiantarão as digo r
pensas, Eois o Avai ficaria
unpossibilitado até mesmo
de realizar coletivos deVido
à falta de l'ogadores. Além
de Salum, ureo conversará
tambétn com José Matus�'
lém COIl}elli para renovação'
de contrato.

FIGUEI RENSE FUTEBOL CLUBE
CONSELHO DELIBERATIVO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente do Conselho Deliberativo do FI­

GUEIRENSE FUTEBQL CLUBE, no uso lIe suas
,atribuições e de acordo com o que estabelece a Letra·
B, no. II, Artigo ,56, dos Estatutos do Figueirense
,Futebol Clube, convoca. os senhores membros do
Conselho Deliberativo para a reunião Extraordinária.a
realizar-se Rodia 08 do correntemês (quinta-feira)�'nos ')

salões do LIRA TÊNIS CLUBE, às 20,00 horas, em
primeira convocação e às 20h30min em· segunda
convocação e com qualquer número dos presentes,
para DELIBERAR sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1. Homologação dos nomes dos Cargos de Vice­
Presidentes de ADMINISTRAÇÃO, FUTEBOL PRO­
FISSIO�AL e EXPANSÃO, elei�os em reunião do
Conselho Administrativo do dia 22 de dezembro
último.

.

,

2. Homologação d a Prestação de Contas dos
.

Exercícios de 19?4/1975, aprovada pelo Conselho
Fiscal; --

3. Pedido m Licença do Presidente do Conselho
Administrativo.

4. Assuntos de interesse geral.'
.

'Florianópolis, 02 de janeiro de 1976
HEITOR FERRARI

.

Presidente do Conselho Deliberativo do
Figueirense Futebol Clube

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Motoristas de táxis
são suspensos porque
cobravam preço alto
ltajaC (Sucursal) - Cerca de 15 motoristas de táxis em

Itajaíforam suspensos devido a cobrança das corridas além

da bandeirada estabelecida, sendo que alguns nao mais serão

readmitidos em suas funções. A informação foi prestada
pelo 'vice-presidente da União dos Motoristas de Táxis,
Achiles Vieira, explicando que os motoristas cobravam as

corridas em demasia alegando defeito no taxímetro.

Explica Achiles Vieira que "com a implan!ação dos

, taxímetros a partir do dia 20 de dezembro de 1975,minutos

passageiros desconheciam esta novidade, motivo pelo qual
alguns motoristas se aproveitavam da situação, principal­
mente, os que trabalhavam durante a noite, os chamados

"bacural", que cobravam 'além do preço .normal da corri­

da".
- Alguns motoristas que trabalhavam durante o dia,

simplesmente pelo fato de o usuário desconhecer o uso do

aparelho, acionavam a bandeira 2 efetuando a cobrança em

dobro, A bandeirada custa Cr$ 4,00 e o quilômetro rodado

Cr$ 2,00. A bandeirada 2 somente entra em vigor a partir
dás 21 horas se prolongando atê as 6 horas' do dia seguinte.
Aos sábados a partir das 13 horas, perdurando até as 6

horas da manhã de segunda-feira.
Com relação à falta de veículos para transportar passagei­

ros da estação rodoviária a outros pontos da cidade, disse
Achíles Vieira que "isto não é verdade, pois lá-existem 8

carros o que já é suficiente. Acontece que em épocas de

�stas, como é normal, o movimento de usuários aumenta

c<,\nsideravelmente, provocando uma pequena falta de táxis,

mas.depois tudo volta ao normal", '

..»:

AgiotndÓstria mudará'

a política regional
A Sudesul vem desenvolvendo intensa atividade, com o

objetivo de pôr em execução, em ação conjunta com os

governos do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, o

plano de operações do projeto de agroindústria elaborado

pela autarquia vinculada ao Ministério do Inte.rior.

O projeto se propõe a dimensionar as oportunidades de,

transformação e crescimento do setor e estabelecer diretri­

zes, recomendações e instrumentos para uma efetiva políti­
ca regional Para a elaboração e implementação do plano de

operações; de cujo processo participarão os Bancos de

Desenvolvimento da Região Sul, principalmente no tocante

à implantação de programas de crédito especializado pará o

setor, a médio e longo prazos, a Sudesul, em conjunto com

os governos dos três estados, trata da formulação de um'

protocolo 'a ser assinado nos próximos dias.
A agência de .desenvolvimento firmou contrato com a

fundação de economia e estatística do ruo Glande do Sul,
o para estudos de interesse-do desenvolvimento agroíndustríal..
da região Sul, sobre mercados, oferta de matérias-primas e

, linha de produtos, tais como carnes suínas e de aves, leite e
,

derivados, transformação de grãos e conserva de frutas e

legumes.

Em fevereiro, Criciúmai,
terá nova rodoviária

Criciúma (Sucursal)' - A nova estação rodoviária de
Criciúma que está sendo construída a cerca de 500 metros
distante do <:entro da cidade; está com sua inauguraçãd

'

prevista para fins de fevereiro do corrente ano. Possuindo
180 metros de frente com a Avenida Central (em constru­

ção), irá desafogar o tráfego de ônibus das principais ruas

do Centro urbano.
A obra está sendo construída pela Companhia de

Urbaâízação e Desenvolvimento de Criciúma - Coudecri -,
e foi projetada pelo arquiteto Fernando Carneiro. Segundo

.; o prefeito Algemiro Manique Barreto, "a nova rodoviária,
tV além de possuir estética privilegiada, boa e prática localiza­

ção, irá atender às necessidades do município por mais de
,

vinte anos. Quando for necessário expandi-la, poderá sofrer
"
ampliação sem alterar sua beleza e praticabilidade de

, movimentação tanto externa como interna, devido a sua

perfeita projeção". .

Ocupando uma .área construída de 1.141,30 metros
quadrados, a obra está orçada em Cr$ 2.700.000,00, sendo
que toda a sua periferia será pavimentada a lajotas.

Dos 25 boxs que a compõe, 10 serão destinados
.exclusívamente às empresas de transportes coletivos. Os
demais, se destinarão a outros serviços como lanchonetes,
bancas de jornais e revistas, farmácia,' barbearias e lojas'
comerciais.

Em Itajaí, bom movimento

ltajaí (Su cursal) - Em Itajaí a nova rodoviária, inaugura­
da 'em dezembro, já está apresentando um movimento
maior que a sua congênere de Joinville, embora. suas

dependências não estão ainda em total funci�namento.
A afirmação é do gerente da Estação Alfredo Hermann

Marques, acrescentando que estas instalações estarão fun­
cionando ainda no final desta semana, o mesmo acontecen­
do 'com o terminal de cargas. "Consta para os planos deste
ano, a ampliação das coberturas que visam a proteção dos
passageiros que aguardam a hora de embarque",

:explicou que a sua maior preocupàção atualmente é
"selecionar funcionários capacitado� para prestar melhores
serviços aos usuários da nova rodoviária", acentuando que
o� contratados ,deverão participar de cursos de relações
humanas ministrados por professores da Companhia de
desenvolvimento de Itajaí, responsável pela administração
da nova estação.

.

,

:_ Ainda não estamos cobrando a taxa de embarque
como fazem as outras rodoviárias, pois não recebemos
nenhuma autorização do CIP - Conselho Internlinisterial
de' Pr�ços -, que somente se pronunciará sobre isto a partir

�o mes de março_ O que estamos cobrando é uma taxa de
I$ 0,50 p�lo uso do banheiro (ambos os st)xos), o que está

gerando vanos descontentamentos.
'

b Dis�e q�� "nas outras cidades, a cObránça-para utilizar o
. anhelf? e b.em maior. Aqui em Itajaí não podemos fazer
ISSO, pOIS mUltas pessoas não possuem esta quantia, devido a
seus p:rcos recursos. Aqueles que não possuírem o dinhei�o
pode�ao mesmo assim, usar d banheiro, pagando somente os
que tlverem condições".

Pais sofre boicote
de judeus porser
contra o sionismo

o Brasil por ser contra o sionismo

poderá sofrer represália das agências
de turismo dos Estados Unidos, cuja
maioria está nas mãos dos judeus.

Blumenau (Sucursal) - tes de ST Galenn, na Suí- tipo de crise. A médio
O vice-presidente da' Insti- ça, professor Clauder Kas- prazo, a evolução d9 turis­
tuição Brasileira dé Estu- par, que também participa' mo deverá aumentar, mas

dos Turísticos, Alexandre do encontro de Blumenau, se a crise persistjt, o que

Djukitch, afírmon . ontem "se o boicote ocorrer, o este ano não deverâ ser

em Blumenau que o Brasil judeu cometerá um grave muito bom".
'

podem sofrer represália erro por misturar política Apesar de Iludo -, ga-
das grandes emnresas agen- com turismo". rante - esse retrocesso ve-

cíado as de viagens de tu- Lembrou que isso vem rifícado nos últimos meses

rismo dos Estados Unidos ocorrendo há anos "e um foi benéfico porque o cres­
- em mãos da comunidade dos exemplos marcantes cimento ininterrupto do

judaica americana -, por foi a fase do nacional=so- setor até 1974 vinha tra­

ter sido um dos países que cialismo alemão, quando zendo algumas desvanta­
assinaram contra o sionis- Hitler incentivava os ope- gens, principalmente de or-

,mo na ONltf. Lembrou que rários alemães a gozarem 'dem ecológica. "E também
das agências de turismo suas férias nos páíses euro- repercutiu numa' inflação,
dos Estad,bs Unidos, cerca peus, com, a missão de talvez não muito sadia des­
de

vint�ertencem
aos ju- difundir a filosofía nazís-. se turismo. Faziam-se coi-

deus "e ar isso poderá Ser ta". sas sem grande meditação,
inevitáv uma 'represália". FASE DIFíCIL como por 'exemplo uma

Ace uou que apesar de O professor' Clauder .super-oferta de alojamen-
o Brasil ser ainda um pe-, Kaspar disse que o turismo tos; em todos os lugares se

queno mercado para os tu- atravessa um período de
'

construíam hotéis".
ristas ame ricanos, um boi" recessão, em consequência
cote desta natureza acarre- da crise energética, mas

taria grandes, prejuízos. asseverou que tal situação
Explicou que no último poderá trazer efeitos bené­
congresso da ASTA foram ficas levando o turismo de

gastes cerca de Cr$ 30 mi-. volta às bases mais realís­
lhões e que grande parte tas.

desses recursos foi investi- Explicou que lião tem
do para conquistar um .sido fácil para o setor su­

maior contingente de turís- perar a crise petrolífera,
tas norte-americanos que que se constituiu, na sua

Fe,l>resentam ainda cerca de 'opinião, no ponto de/parti­
dez por cento dos que da da recessão econõmíca
vlisitam anualínente o e dos problemas cambiais,
Brasil. Alexandre Djukitch "fatores que, sornados, fi­
encontra-se em Blumenau '

zeram com que eI}'l1974 o

�articipando do Encontro turismo europeu sofresse
Turístico de Verão, que se , uma queda sem preceden­
estenderá até o próximo te s nos últimos vinte
dia dezesseis. anos".
MISTURA - No entanto, em 1975

Na opinião do presiden- constatou-se uma ligeira
'te' da Associação Interna- rnelhora,o qpe não deixou

, cional de Experts Científi- de ser uma surpresa agra­
cos de Turismo e Diretor 'dável, por provar' justa­
do Instituto de Turismo e

,
mente a capacidade de re­

de -Ecenomia de Transpor- sistência do turismo a tal

PAUSA NECESSÁRIA
- Tenho certeza de que

essa "pausa para medita­
çao" vai voltar a trazer o

turismo para um terreno
.

Com bases mais sólidas. É
claro que isso vai custar

algum preço, ou seja, serão'
exigidos sacrifícios de to­
dos os setores: hotelaria,
empresas de desenvolvi­
mento e, principalmente,
dos governos que terão de
meditar melhor sobre seus

planos. Por outro lado, a

atual crise foi benéfica por
ter o mérito de conscienti­
zar os governos sobre a

importância do turismo.
Claude Kaspar entende

que existem muitas opções
para superar a situação
atual, "a começar no ele­
mento menor: uma melhor
motivação de cada uma
das partes, isto 'é; de oferta

(hotelaria) como também
da clientela. "Em fim, de-
'verá surgir uma ponderao
que até agora não havia".
Os efeitos mais agudos
criados a partir do aumen­

.to do preço dos combustí­
veis, segundo Kaspar, fo­
ram o encurtamento das
distâncias, a redução da
frequência das viagens e

também 'o encurtamento
do tempo de' estada do
turista".

Sobre a possibilidade de
adaptar o turismo às pes­
soas da classe média, Kas­
par pondera que essa faixa
de pessoas é uma parte
interessante, mas nao che­
ga a Ser uma parcela signi­
ficativa, pelo menos na Eu­
ropa. Segundo ele, os cus­

tos da construção civil tor­
naram quase que impossí­
vel aos hotéis aplicarem
preçqs acessíveis' à classe
média.

"

- Umã família com fi­
lhos, por exemplo, quase
não pode dar ao luxo de
passar as suas férias em
hotéís.sêntao, a.única solu­
çao dessa clientela é deri­
var para aqueles alojamen­
tos pára-hoteleiros, que
&[0 mais baratos. Além de
encurtar as distências de
viagens, uma outra solução
viável para o turismo de
classe média seria as excur­

sões com preços módicos
.de transporte e estada, e,
por fim, s procurar cons­

cientizar o turista a desistir
do uso do automóvel para'
trocá-lo pelo' ônibus, ou'
em caso mais específico, o
trem.

Apesar da falta de infra-estrutura, Içam é atração no verão.

Içara reúne 25 mil veranistas e

acumula' problemas de estrutura
Içara (Sucursal de Criciú- '

ma) - Acessos às praias to­
talmente pavimentadas,
construção de uma nova es­

taçao rodovi�a 'com locais
para troca de roupas e sani­
tários públicos, implantação
de uma rede de energia elé­
trica em substituição à obso­
leta que está em funciona­
mento, providências para a
melhoria no abastecimento
d'água e outros serviços pú­
blicos, foram as promessas
não cumpridas pela Prefeitu­
ra Municipal de Içara aos ve­
ranistas do Balneário Praia
do Rincão.
SERVIÇOS
A falta de uma estaçlro

rodoviária na Praia do Rin­
cão, provoca constantemen­
te engarrafamentos de trân­
sito nas p.rincipais mas do
balneário. A inexistência de
sanitários públicos é outro

problema que quase todo o

veranista encontra.
O p,iefeito de Içara, Íosé

Antônio Dal-Toé, explica

que "os míseros 400 cruzei- .nctar-se lâmpadas queima­
ros que arrecado anualmen- das ao longo das ruas, o ,

te' no balneário são insignifi- me srno acontecendo com

cantes paIa tentar fazer al- utensílios domésticos. A an-
,

guma coisa. Com esses par- tiga Iede que servia a reduzi-,
cos recursos apenas posso da comunidade pesqueira,
elaborar planos, sem muita apesar da instalação de al­

,esperança de executá-los". guns transformadores, ainda
A falta de uma infra-es- é responsável pela distribui­

tru-tura turística impede um ção de energia para mais de
melhor desenvolvimento do duas mil residências de vera­

turismo no balneário, cuja nistas.
medida se ria talvez uma das A inexistência de esgotos'
soluções para resolver os para escoar a água em perío­
problemas econômicos do dos de chuva, provoca a for­
município. mação de nuvens de mosqui-

A água distribuída em to- 'tos, colocando em pe'rigo as

do o balneário, ainda é cap- crianças que brincam descal­
tada na Lagoa do Jacaré, ças nas ruas do balneário.
que já está contaminada de- INFRAESTRUTURA
vida as inúmeras residências Apesar de existirem al­

que a cercam. Em muitas 0- guns planos elaborado!! pela
casiões obselVam-se peque- Prefeitura; mas sem execu:
nos insetos que são lançados ção, o balneário ilinda não
através das torneiras. oferece a mínima condição

A constante falta de e- de conforto aos veranistas.
nergia, elétrica no balneário No final de cada período
não mais surpreende o habi- ,cerca de cinco mil visitantes
tual veranista, ap_esar das se locomovem para suas resi­
suas reclamações. E comum dências, devido à inexistên-

cia de alojamentos, Mesmo'
assim, alguns preferem se di-:
rigir ao Campestre Iate Clu­
be na'Lagoa dos Esfeves, ou­
tros ainda se alojam em Cri­
ciúma.

Com uma populaÇ[o flu­
tuante de aproximadamente
25 mil pessoas, Q único cres­

cimento verificado no bal­
neário, atualmente, é o de
residências. Segundo o pr6-
prio prefeito, só durante es­

te verão, foram construídas
mais de 250 casas. No cen­
tro da Praia.do Rincão, um
lote de terra alcança o preço
de até Cr$ 100.000,00.

Os preços das mercado­
rias nos armazéns e balneá�
rios crescem assushdora­
mente. A galinha está sendo
vendida ao preço de' 28 cru­

zeiros o quilo, o mesmo a­

contece;1do com a carne de
porcos:\. cerveja em -muitos
bares está sendo vendida ao

preço de seis cruzeiros, en-'
�uanto que a em lata já está
custando cinco cruzeiros.

Cheia' levou Medeiros
a criar rãs à base de

carne de boi no Sul
Tubarão (Sucursal) - Depois de se dedicar por muitos

anos a criação de orquídeas e à coleção de moedas, Jorge'
Medeiros da Mota, residente à rua Francisco SilvaMonteiro
nas proximidades do Colégio Galotti, em Tubarão, resolveu
mudar de atividade e passar a criar rãs, que segundo ele,
"poderá futuramente, ser uma excelente fonte de renda,
desde que seja bem explorada".

Jorge Medeiros ou "Jorginho Evangelista", como é

conhecido no Bairro de Oficinas, diz que a idéia surgiu após
a enchente de março de ,1974, quando viu morrer seu

pequeno viveiro de peixes que possuia nos fundos de sua
propriedade e o consequente aparecimento de rãs nas

pequenas lagoas que se formaram com a enchente.
'

A morte dos peixes.ssegundo Jorge Medeiros, foi causada
pelo excesso de cloro que foi colocado no tratamento da

água em Tubarão logo após as cheias, sendo que um dos

primeiros sintomas apresentados foi o aparecimento da

cegueira em alguns deles. ','
.

Diante disto, Jorge Medeiros,' passou a se dedicar a

criação de rãs, como um simples esporte, mas atualínente
prevê excelentes oportunidades paia o comércio, possuindo
inclusive, projetos para instalar um grande viveiro em Porto

Alegre onde possui.um terreno de 25x70 metros, "bastante
apropriado para este tipo de criação".

- Por enquanto este viveiro que possuo aqui em Tubarão
será utilizado apenas para minhas experiências, pois trato as

rãs com todo o cuidado necessário desde os primeiros dias
de nascimento até se10rnarem adultas", '

,

- Até hoje lamento a-única venda de dez rãs que fiz pata
um amigo que insistiu' muito, pois com o tempo a gente sel

apega tanto que as trata.corno um animalzinho de estima­

ção e não chega a admitir que elas possam ser mortas para
servir de alimentação".

Disse que "n meu. viveiro possuo rãs de até um ano de
vida e que são muito bem tratadas à base de carne bovina,
muito tenra, fazendo com que eu possa acompanhar todo o

seu crescimento e deste modo me especializar no assunto".

Explicou que "com a vivência, todo o criador de ras

descobre, aos poucos, todos os det�hes sobre este animal
.

"

'acumulando conhecimentos que poderão servir mais tarde
no seu tratamento".

- Com uma capacidade de reprodução de mais de 2.000
ovos que nos primeiros dias, antes de irem ao fundo da

lagoa permanecem sobre o corpo da fêmea, são protegidos
por uma camada espumosa que evita a aproximação de
insetos que ao tocarem na proteção ficam presos e morrem

logo em seguida".
- Após vinte dias, quando as células apresentam ainda

formas minúsculas, começam a surgir os principais membros
.do corpo comopernas e braços, tomando aí um f�rmato
natural. Alguns' dias mais tarde, são acrescidos à célula, uma
pequena cauda que lhe servirá de alimento. A rã, em poucos
.dias, come sU,k pr_óp;ria c].!lpa que é o alimento mais tenro

que está ao seu alcance".
- Após e1ta fase, a rã, já possuindo todo o formato que

a

identificatomo tal, passa a se alimentar de produtos que a

natureza o erece, como os insetos que frequentemente
pousam so re seu corpo. Quanto à estes insetos,' a rã

somente qs capta se estiverem vivos, pois jamais ela se

alimenta �e algo que está imóvel". '
'

- Tudp isto é verdade, que para alimentá-las no viveiro,
a pessoa terá que colocar a carpe na ponta de um caniço e

movimerítâ-lo como se fosse algo vivo. Se o criador soltar

apenas o alimento no viveiro, as rãs não se alimentam. Se a

alimentação nao for dada de acordo com as exigências do

animal, todas as rlÍ's morrem de fome, pois este sistema

jamais deverá ser alterado".
O viveiro de Jorge Medeiros, está dividido em' duas

partes, sendo que uma delas é dedicada às rãs-filhotes e

outra para as adultas. o viveiro possui atualmente carca de
200 rãs, com idade de 3 meses e 3.000 filhotes, que são
criados separados das adultas para que não sejam devoradas

pelas ras maiores.
Informou ainda que "todas as rãs são inofensivas .pois as

únicas defesas que possuem 8[0 seus fortes braços que se

apertam entre si diante de algo que apareça' naquele espaço
para segurá-las".

'

COMÉRCIO
Afirmou Jorge Medeiros que a comercialização das suas

rãs será efetuada, após concluir suas experiências em

Tubara:o.'
' ,

Explicou que "a venda-das ras para os hotéis já prontas
para serem cozidas ou fritas, estão estipuladas em Cr$
'45,00 o quilo. A maioria dos, hotéis só adquirem rãs

preparadas, póis a suá preparação requer muito trabalho e

'perda de tempo",
,

- Uma boa produção e consequente industrialização 'da
carne de rã, poderá proporcionar um excelente comércio no

exterior, pois a Holanda e França, segundo os "experts",
&[0 os maiores consumidores de rãs no mundo".

Emb,ai'xador iugoslavo
amanhâ em Join'viUe
Joinville (Sucursal) - O emb;úúdor' da Iugoslávia no

Brasil, Dragi Stamenkovic, chegará a JoinvilIe amanhã, às 19'
horas, acompanhado de sua esposa Jelica StaÍnenkovic, de
uma ajudante de 'orderts e dois intérpretes, em visita de 24
horas hospedando-se no,Colon Palace Hotel.

Mais tarde participará de um jantar íntimo oferecido

pelo prefeito.
No dia 9 de manhã visitará o gabinete do prefeito, a

/ '

Lumiére e fará passeios pela cidade e pontos turísticos. Ao
meio-dia será homeFlageado com um almoço ha Sociedade
liarmonia Lyra e no período da tarde fará visitas a

Fundição Tupy S/A e ao Pavilhão da Expoville, deslocando-
se às 16 horas para Itajaí. ,

, .

Também à tarde enquanto o embaixador visitará estas

indústrias, dona Jelica acompanhada da primeira dama do

município, Mariza CatllPOS, visitarão os museus da cidade,
pontos turísticos e industriais.
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.

A formação profissional é um dos aspectos educacionais do homem no

mundo de hoje. Sempre teve um conteúdo cultural éspecífico, constando
basicamente da transmissão de valores culturais, éticos, espirituais e outros
mais ou menos permanentes e mais ou menos universais.

.

A
.

sociedade moderna e especialmente o mercado de trabalho, se

caracteriza por ter componentes próprios, diversos daqueles que são a

preocupação da educação, quais sejam as mudanças rápidas, a' diversidade
de dema ndas e eXigê,ncias em relação às habil idades que as pessoas devem
possuir. Então a educação, por suas características permanentes e universais
se torna uma instituição juridicamente normatizada e por isso mesmo com

tendência a se tornar estática e pouco flexfvel.
'

Por isso, tudo o que se tenha referido à educação como preparação para o

desemp ênho profissional, via de regra, tem sido feito fora do sistema
educacional formal. Como. a preocupação dos Estados, ·inclusive Sanra

Catarina, se cingia basicamente ao sistema. formal, surgiram órgãos na própria
área empresarial, para.implernentar programas de treinamento.

,

Acontece que, com o ingresso. do Brasil na era tecnológica e no processo
de desenvolvimento 'acelerado e com a decorrente necessidade de aumento de
sua capacidade de competição. a demanda de. mão-de-obra especial izada
passou a ser uma questão de sobrevivência da economia nacional ou estadual,
ou seja, a preparação de mão-de-obra passou-a ser uma questão de Estado.

Até agora, os principais problemas do treinamento se resumem a termos

quantitativos e qualitativos. Quantitativamente, nem o sistema de educação
informal oferecia e oferece Um número suficiente de profissionais para

responder a demanda. O problema maior se refere ao aspecto qualitativo
desta formação, no sentido de que o perfil ocupacional do pessoal formado

.
não era e nem é adequado. aos perfis de demanda. Frequentemente o

, treinamento se ministra porcursos em "pacotes": Outro aspecto negativo do

treinamento informal é sua efetivação por médias, não levando em conta os

espaços geográficos e sociolôqieos da demanda, Problemas desse tipo fazem'

com que se tenha de um lado, pessoas buscando emprego�' e de outro,

instituicões necessitando de pessoas sem que nem uma nem outra consigam
.

�
-

,

encontrar-se. .

Ainda com relação a esta situação, há uma determinanteTnseparável
í

a

. adequação entre as habilitações da mão-de-obra disponível e a- demanda do'

mercado de trabalho é uma faceta maior de um' problema maior; que á a

própria inadequação entre a força dá trabalho e os postos de trabaJho: Em
consequência, a adequação da mão-de-obra às necessidades do mercado só

pode ser conseguida se o próprio mercado de trabalho estiver sob controle,

isto é, organizado. E a criaçâao de mecanismos, seu controle e ordenação, são

pressupostos de uma a dequada atuação de um órgão específico de

treinamento e preparo profissional.
.

FUCAT
FUCAT esta programação recebeu minadas inadequações quan-

'

Atento e ciente destas um tratamento especial que, to a mercado de trabalho.

t o I oº-ê..Ç.,õ eJ.(.,_§g[es_en�adas. ao ser levada e analisada no
. Essas posições em que a

por empresários catarinenses r\1inistério do Trabalho, ob-" Fucat àiuàrá em conjunto
e manifestando a opinião de servou-se uma identidade corn o StNE sparecern
empresários nacionais, foi quase total com a que estaa exemplificadas. A pesquisa
que o governador Konder sendo p-revista no Ministé- poderá detectar a diminui-
Reis decidiu pela criação de rio, qual seja a programação cão da oferta, e o exemplo
um órpão de' nível estadual do Sistema Nacional de Em- mais claro que possuirnos é

capaz de coordenar e imple-. pregos - S IN E. Como con- o causado pela conclusão. de
rnentar o processo de treina- sequência direta disto, o SI- uma grande obra na constru-
menta e preparo de mãó-de- NE passou a ser implantado ção civil, onde a maioria fica
obra para atender as chama- de maneira pioneira em S-an-

.

sem emp rego. Outra variável
das do desenvolvi'mento em- ta Catarina. Aqui se montou que poderá ser descoberta

presarial no Estado. Este ór- .: o projeto finar, que foi apre- quanto à provável inexistên-
gão recebeu a denominação vado pelo Ministério e fo- cia de oferta pode ser even-

social de Fundação' Catari- ram deferidos recursos para tualmente, a falta de uma

nense do. Trabalho, tendo que ele se implemente. '. ponte,' a inexistência de
como presidente o professor O projeto do SI N E em transporte coletivo, a distân-
Dsvaldo Della Giustina: dire- Santa Catarina se propõe a cia do local de emprego ou a'

tor administrativo, César Fi- manter em cada uma das inexistência de carteiras do
lomeno Fontes e diretor téc- rnicrorrsqiôes do Estado, trabalho, que são as mais

nico, Valmor Azerado, núcleos regionais e, a médio comuns dificuldades da si-
.

PROGRAMAS prazo, em cada cidade, pos- tuacão de trabalho.
Em decorrência das colo- tos locais de informações Para·' estes problemas,

cações anteriores, a Funda- sobre mercado de trabalho. Della Giustina argumenta a

cão Catarinense do Trabalho Os problemas decorrentes importância que a Fucat te-
deverá desenvolver dois pro- nos várias setores/a previsão rá no assessoramento a ou-

gramas abrangentes. O pri- de maior demanda de oferta tros órqãos. para a formula-
meiro se refere à montagem ou até de diminuição' da ção de programas e projetos
de todo um sistema de pes- oferta de trabalho e as ten- específicos de atendimento
quisa e acompanhamento da dências de evolução ou re- à população, seja ela empre-
situação do mercado de trá- gressão em um todo geral ou gada ou não. Salienta 'que
balho, inclusive de suas cur- especificada por setor, deve- estes. problemas, na maioria
vàs de evolução. O segundo r�o permanentemente ser in: são conjunturais e caracte-

compreende o treinamento formados a nível regional, r isticos de determi nadas
dôs recursos' humanos, ba- de�te para o estadual e pOq- áreas e que por isso devem
seados no levantamento do teriormenle para o nível fe- , merecer um tratamento es-

primei ro programa. . deral, -estab"elecendo um ver- pecial. A!ém disso, neste ca;

Para o presidente da Fu- dadeiro' sistema de informa- so, o sistema ,de informações
cat, Osvaldo Della Giustina, ções, inclusive sobre deter- permitiria definir o sistema

As Origens da Fucat
criou por idéia do próprio governo, ele
mesmo deu logo uma instrumentação
capaz de fazê-la cumprir aquilo a que

- I

se propôs,' de modo ágil, objetivo e

prático. E por isso' ela não' deveria

permanecer dentro, de um:i! est�tur�
arcaica em termos administrativ0s e

. .

não pode' ser um fim, mas um �eio de deveria ter, dentro de seu quadro de

realizar e preservar �alores humanos. . prioridades, as metas de maior interes�,
se e alcance no campo s6Ciru. Temos' I,

"O governo do Estado, ao elaborar

local. O que a Fucat e o uma análise posterior dessas
SINE poderão fazer para demandas em termos pras-
evitar o fato?

.
pectivos (para os prÓXimos

- Concordamos perfeita- cinco anos) e com isto regu.
menté que poderá .acontecer larizar a questão das pró.
isto. É lógico que havendo prias migrações que caso
um sistema de informações não fosse feito, criaria ou
permanente e de análise, em criará verdadeiros abcessos
pouco tempo a pergunta se- .sociais. de subernprepo, pau.
rá mudada. Em vez de dizer ca produtividade social
"existem alguns lugares" va- econômica.
mos dizer que "em Santa CONCENTRAÇÃO
Catarina existe em tal lugar Ainda é clara a concen.
uma tendência para que o tração da rnão-de-obra'esp,
pessoal saia do rnünicípln". cializada nas capitais, em
Então pode-se tomar medi- d et r·i menta do interior,
das, como aumentar os ln- Quanto a isto, o presidente
vestimentas naq uelas áreas da Fucat diz que o SINE
que se caracterizam. pela não eliminará o problema,
evasão populacional O Mas na medida que propl

'

exemplo atual é o que Se ciará intorrnacões, quer a

verifica entre o Sul do Esta- nível de governo quer a

do e Joinville, onde .0 pri- nível de empresa e pessoas,
meiro é pólo de evasão e o é bem provável que esta

segundo de demanda de pro- situação venha a se rnodifí.
fissionais,em geral não habi- caro "Acredito muito que a

litados. Se passarmos a in- . bolsa de oferta e procura de
vestir mais na área de eva- emprego reterá o p(ofissio­
são, estaremos retendo esta nal na sua área de residência
população, que em Joinville, .

e o levará para o interior,
mesmo hipoteticamente, iria quando houver excesso nas'
criar problemas sérios. Os capitais.
industriais jóinvilenses têm Por último, a programa-
m-anifestado esta posição, cão do SINE e Fucat terá
com a qual.nós concorda- reflexos diretos no planeja­
mos. Isto porque, eles têm menta urbano, já que a mi­
que buscar profissionais ha- gração marginal não vai exis
bilitados em São Paulo; per- tir. Sobre este aspecto Oella
dendo a capacidade de com- Giustina assim explica: "O
petição com a própria indús- SINE terá uma influência no

tria de São Paulo, porque desenvolvimento das nossas
vão ter que pagar, no míni- cidades, quer diminuindo es
mo, os mesmos salári os ofe-

.
te ritmo, no casoa descen- '.

recidos pelos paulistas. In- tralização das tendências mi-
menau, Rio do Sul, Huria-. Nessa ação, a Fucat natu- vestindo e se criando infra- gratórias, ·quer ordenando
nópolis, Tubatão e Lages. ralrrente terá que ter o estruturas adequadas, se po- este ritmo e fornecendo da-
Em janeiro seriremodelado apoio dos ernprosários. Della daria estancar o problema dos para que os pl'anejadores
o núcleo de Joinville, que Giustina explica como ele das migrações exageradas de diversos setores possam
atualmente. funciona como vem sendo. consequ ido: (

para os pólos econômicos prever a-médio. prazo, o que .

'pd�td"de''éd16cãÇão> Neste Le\!and,o>-se�8m .ccnta Que"".mai,s.ev:ohHdos ...
·

'.r f' provavel-mente deverá acon j�núcleos a Fu'c'at utilizará di- em face 'de 'pai nicas menos Mesmo assim poderá ha- tecer no desenvolvimento
versos tipos de profissionais. adequadas, todo o problema ver certos fluxos migratórios das respectivas cidades, caso
A nível central, terá présti- de ernpreqo e treinamento que escaparão de qualquer que se espera do Pólo Car-
mos profissionais deespecla- sofreu um grande desgaste, controle, No caso do Pólo boquímico no Sul. Acredito
listas' de' alto gabarito, que por serem rotulados e, quan- Carboquímico e da futura

. 'que em cinco meses podere·
. estã sendo buscados inclusl to aos treinamentos, defini- siderurgia, o fato de a área mos fornecer às autoridades
ve rio exterior, tais como dos como "enlatadqs", com receber vultosos investimen- um panorama provável da
'analistas de mercado de tra pouca objetividade e efeitos. tos gerará flux os. OJe trata- popuiação que vai se locali-

'

balho, psicólogos para análi- Para não mais repetir i980, menta este caso, mesmo fu-
.
zar numa região, em divsr-

ses. ocupacionais; enqenhei convidemos os empresários turo, deverá receber? ' sos tipos de atividades.
ros de sistemas, analistas de a nos dizer dos seus proble- - É preciso que se rnon- Assim poderá ser calculada a

informações, montadores de mas, que tipos de treina- tem mecanismos que preci- faixa de rendai as demandas
programações de computa-' menta seu empregado preci- sam dizer exatamente que em relação � habitação, adu­
dor e outros. Depois dos '.

sa e outros, para que possa-
.

tipo de trabalho vai existir cação, hospitais, etc.
primeiros meses, todo o sis- mos montar. programas de. lá .. Não apenas nas indús- O senhor concorda .que
tema deverá funcionar à ba- treinamento orientado. Com trias, mas em toda a estrutu- pouco ainda se tem feito no

se de computação eletrôni- isso poderemos iniciar uma ra social, porque o simples Brasil em termos sociais. O

ca. espécie de cadastramento. fato de existir um complexo SINE e a Fucat são um

A nível regional, a Fucat de pesquisas específicas so- . industrial vai exigir toda produto de salvação?
vai contar com profissionais b re á reas-problernas. da uma infraestrutura social em "Realmente. até agora
de segundo grau e principal- mão-de-obra disporuvel e' todas as áreas, como comér- não houve uma política se

mente do sistema universitá- . outros. E isto é um tipo de cio, educação, serviços etc. cial no país e sem dúvida, os,
sil, coisa que não se fez até rio do Estado. Serão convo- experiência pioneira. Não se

.

E temos que responder a vários problemas sccialsque
agora. O mercado de traba- cadas as fundações educa- fez nada até hoje no Brasil esta estrutura que se vai estão ocorrendo surgiram da
lho se estruturou, se organi- clonais regionais, para que quanto a experíências sobre' criar. Ela vai precisar de inexistência de tentativas de
lOU ou se desorganizou ,pura' . as inforrnacões possam che-

.
mercado de trabalho em ter- garçons, porque' os hotéis se criar mecanismos que se

e simplesmente ao acaso. gar ao nív�1 estadual já tra- 'mos sistemáticos. As pessoas vão aumentar; d� pedreiros operacionalizassem com a

PLANEJAM'ENTO E tadas regionalmente. Segun- Se empregam ouvindo anún- para con strução civil, e ou- sociedade brasileira. Não os

AÇÃO . do Della Giustina, o traba- cios de rádio, jornal ou de tros, além dos empreqados tou com isso condenando o

'Com todo o processo de lho do' profissional universi- "dicas" dadas pelo vizinho. e specíficos daquelas indús.- passado�Depois de 1964 o

implantação legalmente tário é indispensável. na re- Nada de sistemático". ,trias. Normalmente nada se' país procurou se recuperar
constituído, a Fucat inicia gião acionada pela Fucat, já CUIDADOS tem feito para prevenir isso. economi_camente e.agora, 15
agora os primeiros projetas que.ele passará a se integrar A nível local, por exem- O SINE pretende montar, anoS depois, acredito ter
de plánejamento e ação. Já na realidade social de onde pio, poderá �aver um exces,,- um esquemá que diagnosti- chegado a vez' de tornar
no início do próximo ano se· originou e. que não a 50 de migração na busca de que estas situações. Nós de- mais efetiva e concreta a

estará com os primei ros nú- éonhece totalmente, na � trabalho em centros, maio- vemos, em segu ida, neste nossa pai ítica social: a Fu'
cleos funcionando em Blu- maioria dos casos. res, que é uma tendência caso específicá citado, fazer cat é uma resposta."

,

ou pai ítica de financiamen­
to, prioritários para determi- .

nadas ,áreas tanto sociolóqi­
ca ou geograficamente falan­
do; ou setàres específicos fia
'éé'oh'àn'da.:"� "'_.''',d·Yó·' '. ,.;', G;',

Para que tudo (i'stb p'óssa
acontecer, tod o o S IN E está
vinculado, quer pelo decreto
federal que o criou quer
pelo decreto estadua1 que o'

implantou, aos Conselhos de
Desenvolvimento Econômi­
co" e de Desenvolvimento
Social, órgãos de formula­
ção 'política para qualquer
setor.

No entender de Oella G i­
ustina, o que se pretende
realmente neste primeiro
programa da Fucat, "é pro­
mover informações aopúbli­
co em geral sobre demandas;
e . ofertas de profissionais,
para se ter um mecanismo
adequado no sentido de que
comece a ser regulado o

mercado de trabalho no Bra-

I'

Reportagem de Raul Sar tori - Fotos de Françisco Bilck

por Fernando Bastos, Secretário do Trabalho e Promoção Social

I

!lO fund o tudo é uma ação comunitá­

ria.

Toda a nossa atividade é exercTai
dentro da comunidade,. sem querermos
ser patt:malistas. O paternalismo deve

, deixar de existir na ação comunitária,
porque toda veZ que a comunidade

pressente, sente ou pensa que está

sendo tutelada, nãceita a ação que o

governo pretende tomar como diretriz

para uma recuperação social.

Como então a Secretari� poderia
fúgir da forri1a antiquada de adminis­
trar? Com a criação de empresas de.
economia mista ou de autarquias e

fundações. Temo suma comp anhia pa�
ra resolver o problema de casas, que é

a CompaQP.ia de Habitação do Estado

de Santa Catarina; para o problema do

menor ,temo s a Fundação Catarinense
do Bem Estar do Menor; e por último, .

na adequação do ,!!ercado de trabalhb,
cliamos a Fundação Catarinense do

Trabalho, todas supervisionadas pela
Secretaria do TrabaTho e Promoção
SoCial, que é órgão �9nnatizador. A

irnp�antação e execução de programas
especiais cabe às fundações - no caso �
a Fucat, que implantará em janeiro I
seus centros de informações nas cida­
des principais - porque pela sua pro"
pria estmtura jurídica ,elas têm ml:líto
mais condições dej com �aior rapidez
e inenos burocracia, bustarem agilizar
seus programasj como é o do Sistema

_Nacional de Emprego. '

suas metas administrativas, procurou
adequar as mesmas. aQ II Plano Nacio­
nal de Desenvolvimento, que dá uma

ênfase toda especial ao campo social.

Pela primeira vez, após 1964, o gover- .

no entendeu que o desenvolvimento

Daí então foi que. o governo de Santa

Catarina, para não ficar apenas na

teoria ou pura e simples intenção,
procurou instrumentar-se através de
um grande órgão, à nível de secretaria

de Estado. E ésta é a Secretaria do
I

Trabalho e Promoção Social.
. Com isso, ao mesmo tempo que 'a

atualmente como exemplo, a prev,en­

ção da margina1i,za�ão do. menor, o'
amparo à velhice, a' fopnação e apri­
moramento da mão-de'-obra, a pesquisa
de mercado, a caSá poputar e ii ação •.
comu nitária. Tudo isso, eu �ntendo,
tem uma interligação profunda � Ínti- .

ma, onde uma completa a outra e que
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Acide.,tes ·de Trâns'ito
em 1975 foram 912'

com :51 vítimas, fatais
.Ó«

Durante o ano de 1975 a Delegacia de mentação é mais iritensa, até altas horas".

Segurança Pessoal registrou um total de Ao lamentar o elevado número de aci-
.

912 acidentes de trânsito, quando foram dentes de trânsito registrados na Grande

envolvidos 1394 veículos, causando a mor- 'Florianópolis, o titular do DSP lançou um

te de 51 pessoas e ferimentos em 1.159, apelo ao� �oto�stas, par� que "nã� dirijam
.

superando em muito a previsão das autori- sem habilitação , advertindo que em caso

dades. Os atropelamentos exced�ramm to-
.

de acid�nte imedi�tamente o veículo é

dos os outros tipos de acidentes, somando apreendido e recolhido pelo Detran, send�
481, se�idos das colisões que alcançaram qu� o inf�t�r é enquadrado e�. dois

um total de 255 ocorrências. artigos do Côdige Penal, por culpabilidade,
No mês de dezembro, foi registrado o se for o caso, e por dirigir sem habilitação".

maior índice de acidentes do ano: 105, Ressaltou ainda a responsabilidade de um

. sendo que 'os atropelamentos foram em

.

motorista quando atropela uma vítima: "O

número de 47 e as colisões 36.. Nesse atropelante deve prestar socorro".

perJodo,. cinco pessoas morreram e outras

149 resultaram feridas. A avenida Ivo

Silveira foi o local de maior incidência de

ocorrências de trânsito, no último mês do
. ano, com um total de 12 acidentes.

_
Segundo declarações do escrivão Mário

Norberto da Silva, da: Delegacia de Seguran­
ça Pessoal, autor da estatística anual, de­
zembro de 75 foi o mês de maior índice de

�cidentes de trãnsitoo, isso no prazo de dez

anos de polícia".
..

Para o ítular da DSP, Manoel dosss
Santos Dias, "todos os anos, por ocasião da

estação quente, o número de acidentes

aumenta, por muitos motivos, mas princi­
palinente pelo excesso' de álcool. Também,
por ser a época do ane em que diversos

profissionais e estudantes entram em férias,
aumentando o número 'de veí�ulos em

circulação". Salientou ainda "que nessa

época do ano os veículos passam a transitar
mais cedo ti que também à noite a movi-

.

Tambêín o delegado adjunto, OscarPei­
xoto Sobrinho,' da IDSP,: manifestou-se a

respeito do elevado número de acidentes

registr,ados em dezembro. Na ocasião citou

uma série de causas responsáveis por grande
parte dos acidentes: "Embriaguês; pedestre
mal informado ou mal educado, no que se

. refere ao seu comportamento em via públi­
ca; motoristas mal' preparados psicologica­

.

mente para dirigir; imprudência, neglígên­
,
cia' e ímperfcia; excesso .de trabalho, no

caso de motorista de coletivo, caminhão de

carga e' táxi; excesso de velocidadeq e,
ausência de condições de tráfego a determi­

nados veículos".
Referindo-se ao grau, de culpabilidade dos

condutores de veículos nos acidentes, em

especial nas colisões (em número de 255

durante o ano e 36 em dezembro), optou
pela "falha humana", como principalmoti­
vo causador desse tipo de ocorrência.

-

Ladrges continuam 'arrombando
casas no Balneário Camboriú··

,

Itajaí (Sucursal) - Dois'arrombamentos
de residências no Balneário Camboríú e

dois roubos de veículos na Praia Brava, eni)

Itajaf, foram as principais ocorrências poli.
ciais registradas ontem na Delegacia de
Polícia de Itajaí, Objetos de grande valor
foram roubados das duas -resídênciás bal­

neárias, causando prejuízos aos proprietá­
rios que foram estimados em cerca de 30
mil cruzeiros.

EMCAMBORIÚ
O agente do Instituto Brasileiro de

Desenvolvimento Florestal de Itajaf, Sr.
Adernar Ubirajara Vieira, proprietário da
.residência no. 411, da Rua 1.301' eem
Balneário. Camboríú, apresentou �ueixa
dando conta do arrombamento de uma das

portas do imóvel. Revelou que os ladrões
,levaram da casa de /veraneío. vários objetos
de valor e jóiaS, inclQindo um anel ·de

brilhante, uma pulseira de ouro, um televi­
sor portátil e 3 mil cruzeiros em -dinheiro.
Os danos fo.ra'm. calculados em) Cr$
18.700,00. O proprietário não se encontra­
va em casa e. acredita que, o roubo tenha
acontecido na noite de anteontem' e cons1a
t a do o arrombamento. na manhã de on­

tem.
A �egunda residência ro.qbada, também

na nOlte de anteontem e verificada ontem

pela manhã, foi a de lio. 445, da Rua
.

'

1.101. O proprietário Celso. de Almeida,
que reside em Lages', estima -seu prejuízo]
em Cr$ 11.300,00. Um levantamento mi­

nucioso constatou que foram roubados da

casa de praia, no Balneário Camboriú, um
relógio, dois braceletes de ouro, três anéis e

1.200 cruzeiros em dinheiro, além de um

rádio e um televisor portátil.
.NAPRAIABRÁVA '

Dois banhistas, proprietários de automô­
veis, não esperavam a surpresa de na pacata
e pequena Praia Brava terem seus veículos

roubados enquanto se banhavam. Na tarde
de' anteontem em curto espaço. de tempo
dois Volks foram roubados por pessoas
desconhecidas.

O primeiro a apres�r-tar -queíxa na Dele­
gacia de Polícia de Itajaí foi Osvaldo

Nieskíoski, que reside à rua Pedro Ferreira,
117, em Hajaí. Ele deixou seu Vo.lks de cor
marrom clara, placas IJ-7546, e foi ao.

mar. Ao retornar não encontrou o veículo,
que havia desaparecido com pessoas que ele

próprio não viu.
"A outra .queixa foi apresentada por
Renato Figueiredo, que teve seu Volks­
roubado anteemtem à tárde na Praia Brava.
Ú veículo tem a cor azul clara e plaéas de
Curitiba;AR-6704. Agentes policiais reve­

laram as características dos veículos rouba­
dos e estlfo diligenciando no sentido de '

encontrá-ios e prender,os ladrões.

Violência da polícia cecírens�,
,

n'a Paraíba sob investigação
. ,

. "Magrão' foi
preso em flagrante

em São José
Aurélio Benício Chaves,

vulgo "Magrão", foi preso
em flagrante em Sao José,
por agentes dá Delegacia de
Furtos e Roubos de Floria­

nôpolis e entregue ao titular
da Delegacia de Tóxicos e

Entorpecentes, Sr. Clóvis

Ferrare, que tomou todas as

medidas para apurar a culpa­
bilidade do elemento. Em

seu poder os policiais encon­
traram uma caixa de fósfo­
ros e um pacotinho conten­

do maconha e mais uma

"beata", que foram apreen­
didos.

A detenção ocorreu às

16h30min de segunda-feira,
quando uma viatura da Fur­
tos rumava ao bairro Ponta

"de Baixo, em São José, e ao

passar em frente a Sede Bal­

neária do Clube 10. de Ju­

nho, um dos policiais reco­

nheceu "Magrão", em um

ponto de ônibus. Logo que
o viciado avistou a viatura
tentou se evadir, no que foi

impedido, sendo procedida

O Serviço Nacional de Fiscalização da - problema.
Medicina e Farmácia recebeu ontem, no Apesar disso, o. Sr. Aldo Rangel estra-
Rio, a informação' da secretaria de' Saúde nha a contaminação apenas do macarrão
do Rio Grande do Sul, da interdição da "Gravatinha" afirmando que todos os tipos
fábrica de macarrão "Adria" após ter en-.

- de macarrão são feitos a partir da mesma

contrado amostras do macarrão "gravatí- massa e no caso de contaminação a mesma

nha" contaminadas por bactérias, no co- deveria estender-se a outros produtos da
mércio e na própria fábrica;,

'

fábrica,.a não ser q ue o problema tenha
Os exames que comprovaram a contami- ocorrido no transporte, na armazenagem

nação do produto foram realizados pelo ou na própria apreensão do produto para
Laboratório Bromatológico do Rio Grande exame.

.

do Sul. Os laudos técnicos já foram envia- Disse o tecnólogo não entender como
dos ao Rio. Enquanto isso os exames do, num caso de tal gravidade as autoridades
Laboratório Bromatológico do Rio só fica- sanitárias deixaram passar quatro meses
rão prontos na próxima semana, devido a antes de apreender o produto (os exames

problemas burocráticos que atrasaram o do Instituto. Adolfo Lutz foram realizados
início dos exames. -

. em setembro) possibilitando inclusive a sua

Ontemmesmo o Departamento Jurídico venda. Lembrou ainda que a lei 986 de
do Ministério da Saúde respondeu ao man- 21/10/69 e muito.específiéa quando g�an-
dato de segurança impetrado e ganho na te ao acusado o direito de defesamediante
2a. Vara Federal do Rio, pela Adría, Hoje, a apreensão de três lotes, um dos quais fica
com o. final ·do recesso do judiciário o 1 com o fabricante para servir de contrapro-
prócesso deverá ser distribuído para ser va, sem isso a açãofiscalizadora torna-se

julgado definitivamente.
"

ineficaz, expondo a ,poplJ}ação a riscos já
Segundo fontes do SNFMF, o Ministério que o fabricante ganhará na justiça -

da Saúde viu reforçada a sua posição lembrou o Sr. Aldo Rangel. ,

"'Magra:o" tem' 30 anos �

-com a ínterdíção da fábrica pelas aútorída+ NOTA OFICIAL

de idade, solteiro, é natural des sanitárias gaúchas. Os sete laudos do O Secretário de Saúde do Rio Grande

hstituto de Bromatolozia do Rio Grande do Sul do Sul, Jair Soares em nota divul
Ide Florianópolis, onde exer- O' d

'

t fi Ad
. .

do Sul, mostrando. que o produtc estava . ga a.,: on em, a irrnou que a na estava

ce a função de mascate. Foi contaminado por germes do-tipo "estafílo-" Interditada desde sexta-feira última, m�s
detido por policiais da Fur- cocus aureus" também serão anexados ao que.somente ontem os técnicos do controle
tos e autuado. em flagrante' processo;' "

','
.

r de alimentos puderam iniciar a vistoria por

na Delegacia de Tóxicos, Para o tecnologo alimentar Aldo Rangel, estar a fábrica, naquela ocasião, em proces-
. da Universidade Rural e que durante, mui:;. so de desinfecção. .'

sendo eem seguida recolhido
. tos anos trabalhou na fiscalização de-ali- Na fábrica serão desinfectadas todas as

à Cadeia Pública. mentos, a contaminação por "estafílococus dependências e equipamentos para poste-
aureus" e ·"extremamente grave" caracteri- ,",rior produção experimental de uma partida
zandouma.falta de cuidado "muito grosse}-: de massasa ser submetida a novos exames.

ra". Segundo ele a ingestão' desse germe . Caso persista a contaminação, a partir dos
pode provocar -problemas sérios de saúde, resultados da produção' experimental, a

embora no caso do macarrão exista" e . fábrica deverá sofrer nova .suspensão até a

atenuante da bacteria ser destruída durante definitiva identificação da origem da conta-

a fervura, o que nãodíminuí a' 6-avidade do' ninação.
.

uma revistá em seus perten­
oes, resultando na apreensão
da maconha.

Os agentes da Furtos pro­
c uravam outro marginal,
que possivelmente estaria no'

balneário Ponta de Baixo e
ao passarem em frente ao

clube, avistaram um outro

elemento mais ou menos

. semelhante ao procurado,
Por suspeita, realizaram vis­
toria no cidadão visado e

sendo constatada sua ino-,
cência, já se preparavam pa­
ra prosseguir viagem, quan­
do um dos agentes reconhe­
ceu '0 "Mitgrão'" que fugia
em atitu�e comprometedo­
ra.

Jovem acidentado ainda,
internado' em Joinville

Joinville (Sucursal) - O

jovem Odair Galvão, de 22

anos, continua internado na
Unidade de Terapia Intensi­
va do Hospital São José, em
Joinville, vítima .de acidente
automobilístico regístrado ,

na estrada que liga Garuvaa
Guaratuba, no. dia 28 de
dezembro último. Seu esta­
do de saúde inspira cuidados
médicos e sua recuperação é
lenta, em vista da gravidade

. dos ferimentos recebidos.
Odair foi acidentado.

guando o Opala em que.
viajava capotou na margem
da rodovia. O motorista
Francisco. Lopes, que per-:
deu o controle do automó­
vel, teve morte no local do
acidente, Ele residia no Dis-.
trito de Sai-Mirim, municí­
pio de Garuva, prôximo a

divisa com o Paraná.

No Ínesmo acidente fatal
para: Francisco Lopes, outro
jovem resultou ferido. Tra­
ta-se de' Francisco Carlos de
Araújo, de 21 anos, q.ue se

encontra em recuperação
em sala do Hospital São
José.', .

Também estão hospitali­
zadas em Joinville . a jovem

, Rosemeri Mueller, de 24 a­

nos, e a Sra. Rosa Hake, de
50 anos, que estiveram en­

volvidas em acidentes- auto­
mobilísticos ocorridos em'
fins de' dezembro do, ano

passado, .no Norte do Esta­
do. Por sua vez, o. operário
Francisco Zezuino de 73 a­

nos de idade; atropelado por
um automóvel no último
domingo, na Praça da Ban­
deira, recupera-se- bem dos
ferimentos recebidos naque­
le acidente. . .

Criança de.,15 meses'
cai em açude é morre

Mpdelo (Sucursal de Cha�
pecó)

.

- Um acidenté - a

queda nUm açude de criação·
de peixes - provocou a
morte por afogamento do
menino Volnei Kraemer, ,de
15 meses de idade, filho do
vereador Alfredo Kraemer.·
O fato. ocorreu quando. a

família' visitava as instalá­
ções do açude, pertencente
ao vereador da Câmara Mu­
nicipal de Modelo, tende a

queda sido inesperada e de
forma acidental, segundo se

apurou. O pai,' tão logo per­
cebeu o acidente, atirou-se
mis águas para socorrer a

criança, mas o. pequeno V01-
nei. já estava sem vida quan­
do foi retirado. O fato ·foi
comunicado à autoridade
policial que determinou a

�eG);ópsia . e liberou o corpo
da criança para . o sepulta­
mento.

Mortes com tortura são

investigadas na Baixada
Dos nove corpos encon- . tos com armas de calibres

trados nos últimos dias com diferentes e um deles ainda o'\.

sinais de to.rturas em locais foi e�faqueado no abdomen.

dia Baixada Fluminense e da Também em São Gonçalo,
cidade do Rio d� Janeiro, já em ·putrefação, foi reco-

. somente um é que foi iden- lhido o corpo de Celso de

tificado pela polícia. Ck dermis já' Oliveira Passos, também

toram autopsiados e sepulta- morto a tiros, mas identifi­
dos, e suas fichas datilo- cado pela família: no necro-

.

scopicas enviadas aos Insti-
.

rerio.
tutos Felix Pacheco e Perei- No bairro Boa Vista e na

ra Faustino para possível Praia' da Luz� em Niterói,
identificação. também apareceram cadáve-

Nq Inst;tuto Médico Le- res. O primeiro era de um
. gal continuam partes de um

. homem preto, com o corpo
.

home,m esquartejado cujo.s
-

completamente queimado
despojos foram encontrados com ponta de charuto. O
na-ilha: do Governador e na . segundo de Um homem
Praia dos Frades, em Paque- bran co, aparentando. 35
tá..A cabeça ainda não foi anos de idade, que antes de
-localizada e. suas mãos. fo- ser morto com tiros de arma

ram amputadas para dificul- 45 teve as unhas das mão.s e

.

tar sua identificação. Nt es- dos pés arrancadas.,
I trada de São Francisco, em Os dois corpos que apare-

Magé, apareceu o corpo de ceram na Favela da Roci­

um holhem moreno, com nha, na Gávea, e que ainda

vários tiros pelo corpo e não foram identificado.s no'

marca de algemas no.s pul- Instituto Médico h:gal são
sos. de dois assaltantes de carros

Na localidade de Guaxin- de�entrega e foram fuzilados
,diba, em São' Gonçalo, a por o.cupantes de um Opala.
polícia encontro.u dois cor- O registro está na ISa. Dele-

"

pos, completamente despi- gacia Policial, que só conse­

dos, e éom sinais de torturas guiu apurar que o carro era'·
pelo corpo. Eles foram mor-

.

roubad o .

Atendendo a denúncia do deputado
-

mente com o coronel Iran Lopes Jordão,
federal AntôniO' Mariz (Arena), o. .go.verna- 'assessor militar, se deslocassem até Cajazei·
do r em exercício, Dorgival Terceiro Neto. ras para apuração dos fato.s.

.

d�terminou a apuração dos atos de violên- Conforme depoimento do Sr. Sinval
Cla praticados pela polícia do Ceará contra Duarte,' "tudo começou na vé�pera do
a população de Triunfo., município paraiba- natal .• quando membros da família Soares,
no. ,localizado. a 500 quilômetros de João de Triunfo, mas atualmente residindo no

Pessoa, na divisa com o Ceará.
'

.

Ceará, se envolveram num tiroteio no sítio.
A gravidade da ocorrêricia foi narrada

. Umari, daquele Estado, onde um policial
pelo Sr. Sinvallliarte de Lima, funcionário veio a falecer e outro fico.u ferido. Em
da Sociedade·Anônima de Ele�rificaçãd da represália, 'a policia do Ceará invadiu Triun-
Paraíba (Saelpa- e irmão do ex-prefeito de fo e praticou atos de vio.lência contra os'
�riunfo, José Duarte, que procurou o demais memb ros da família, como uma

deputado estadual José Lacerda Neto, da fo.rma de vingança, não respeitan,do. nem os

Arena, co.n!liderado líder.político da região, que estavam inocentes".
para denunciar: as to.rturas a que foram
submetido.s O'S moradores de Triunfo. Em J.Jlsse amda que

-

u "Cmerclante Pedro
comp anlúa do deputado féderal Antonio . Soar�s, além' de sofrer torturas físiéas dos

M�, ? Sr.' Jpsé Lacerda 'Neto pediu I policiais cearenses, ainda teve quebrados no
audienCla ao Governador, o qual determi- seu estabelecimento comercial a geladeira,
nou que o. Secretário. de Segurança Pública uma sinuca, prateleiras, garrafas e mais
do Estado ,coronel A,udisio Siebra, junta- outros produtos expostos à venda.

C,ondenado vereador mineiro
por aigressão à 'professora

O juiz Edelberto Lelis Santiago,' da '

comarcade Santa Bárbara, a 107 quilôme­
�ros de �lo Horizonte, condenou o verea­
or .e, ';Ice-preSidente. da Arena daquele

:kUru�lpIO•. José Batista Sanches, a 15 dias
. pI?-s.ao. slmples po.r agressão -à professora

pnmana Maria Antonia de Sales. '

Fi °á1i7spancamento o.correu no. distrito de
o.r a, a 9 de setembro. de 1974 A

arofessoda foi surpreendida na rua e, depois'e surra a, foi advertida para que silencias­
s� so�re o assuntá para evitar consequên-Clas pIores. .

. l}- �entença do juiz dividiu a opiniãopublIca da cidade. f
�

Os correligionários do. arenista José Batista \

Sanches entendem que a situação. é conse­

quência de tramas políticas de rivais coIihe­
cidos.

Considerado violento, o vereador .mere­
ceu expedição de mandado de prisão por­
que já foi condenado anteriormente por

les�es corporais. '

A apresemaçao à delegacia Oe polícia'
local foi féita ontem para o cumprimento
da pena! já que o vereador hlWÍa desapareci­
dq da cld,de, mas. aconselhado. por amigos
apresentou-se ao delegado Afonso Mo.ietz-
sooo. .

'

VENDE-SE
Vende-se uma' propriedade com 533,25m2 com 12 metros

�

de frente para 'rua Gal'. Vieira' da Rosa e i 5 m de frente para
rua Ga I. Nestor Passos com duas casas .. Trata� Com José Kin­
cheschi �rua Gal. Nestor Passos, 36 - Florianópolis.

/. MacarrGO "Gravatinha"
Icontam.inado ,provoca a

interdição 'da -fábrica

,

••
•

• ,'.\ COIID/SC
' ..

r
/

COMMNIIIADIHABI"AÇAo DO ESTADO DE SANTACATARINA'

C.G.C. MT. 83.,883.710/001·
.

. .

'.AV.ISO AOSI' ACIONISTAS
i

. Comunicamos aos Senhores Acionistas .da Companhia de Hebltação do Estado de Santa
Catarlria e- COHAB/SÇ =, que se encontram ,à dtsoosíção na sua-sede, A Rua Almirante Lamego
no. 02, nesta 'capital, os.documentos descritos nas letras "a", '�b"'e '''c'' 'do Artigo 99 da Lei no;
2627 de 26 de setembro de 1940 (Lei das Sociedades AnOnimas), referentes ao exercfclo de
1975.

.

Florianópolis, em 06 de janei;o de 1976.
.

A DH'lETORIA

.PONHA OMUNeK
(BALHAR PARA VOCÊ
1do e o seu aluguel/ho,.a

. �amente em conta.
I

_ Dia�ialTlente, às
16,00 horas, em

uOez Minutos com

Chico Anísio"

F!QUE NA SUA
. RÁDIO � legel sem compromisso.

, GUARUJA I
�

,

1420 kHz L
.

.

'

lU

.

____�__
.EL ' �
iços ge�is de,eletricidàde e

.Ae 59 - Conj. 22 - Fones (0482) 22-0937 e 22-4880
S.C. ....
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40. OFltlO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
Por não terem sido encontr;onos pessoalmente nos endereç0s a

mim 'fornecidos ou por recusarem a tomár ciência, Jaço saber aos
que o presente edital virem ou dele tiverem ·conhecimento que de­
ram entrada neste Oficio à rua Conselheiro Mafra, 37. para serem

protestados co�tra 'os responsáyeis dentro do prazo legal os trtulos
com as·seguintes éaracterrsticas: .

Duplicata - 2512C - Cr$ 914,00 - Venc. 15/12/75 - Cedente:
Máquinas Coppo - Apresentante': Banco do Brasil S/A '-- Devedor:
DIRCENEIS

.

Parcela -'24 - Cr$ 268,00 - Ven. 26/11/75 - Apresentante: .Besc
'Financeira S/A � Devedor:GERCINO P. DOMINGOS
Dupl.icatá - 75006016 � Cr$"6.264,27 � Venc. 22/11/75 - Ceden­
te: Valox Indóstria Comércio Ltda - Apresentante: B'!_nco do Esta­

, do de São Paulo S/A - Devedor: INDÚSTRIA COMERCIO CAL-
çADOS MINA MAX LTDA '

Parcela - 21 - Cr$ 674,00 - Venc. 22/11/75 - Apresel1tante: Besc
Financeira S/A - Devedor: JOSll BONIFÁCIO SOUZA

---.......-------------------- '2 N. Promi!is6rias - 01,02 - Venc. 06/10,06/11/75 - Apresentan,,:
te: Serviço de Assistência e Seguro Social dos Econom,iários - Deve-
dor:LAUDELINO JUVENALSILVA

.

N. Promiss6ria - Cr$ 1.062,69 saldo - Apresentante: Banco Barne­
rindus do Brasil S/A - Devedor: MOACIR BERNARDINO ERU
Duplicata." 6000 - Cr$ 624,00 .,- Venc. 25/7/75 - Apresentante:
6tica Scussel - devedor: MARIA JULIA FAUSTINO
N. Promissória - Cr$ 1.000,00 - Venc. 17/11n5 - Apresentante:
'Banco Bamerindus do Brasil S/A - Devedor: NEIVA CAPONE
GARCIA l. "

N. Promissória - 22/36 - Cr$ 709,92 - Venc. 05/12175 - Apresen­
tante: Mercantil Finasa S/A - Devedor: VILSON AUSEN
Duplicata - 503C - Cr$ 1.300,00 - Venc. 15/12/75 - Cedente:
Linck S/A - Apresentante: Banco\do .Brasil S/A - Devedor: WAL-
TER MANOEL

. \

Florian6polis, 05 de jéjneiro de 1976
TABELIÃ

LTOA.�
• •

'

...... ,. • 'w' ..

'

•••

'

... '976
MAVERICi< VÁRIAS CORES 4 CILDS •• " , • ,. OK
CORCEL GT •• ',. '"

'

\. '. 'fi •. 1973.
DODGE 1800 •.•.• ,., � '. � •• '. 1'973i
DODGE G�AN SEDAN •• � •• '. '. '� • '. '. '. '. �

. 1973;
DODGE D.AlRT CUPr: LUXO •• :.

'

••

'

••• '. • •• 1972i
VOLKS 1300 e 1500 •••.•.•.•., v ;, � � �

'

••••. OK,
�RASI'UA •• � '.' ••

'

••••

'

, ••.••

"

•• '. � 1974:
VO LKS J 500 •.•••••• •.•••,......... 1972�

LANÇHAS FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA SALDANHA'
MARINHO ESQ. JOÃO PINTO e TIRADENTES - F;ONESi
22-0192 - 22-1392 e 22-2952.

BARBADA DA SEMANA
LANCHA TIPO GAIVOTA, fAOTOR LTD, TURBINA E
CARRETA DE, VIAGEM, ZERO MILHA ... ·.;.. ·.PRE'ÇO
Cr$ 65.000,00

GATÃO AUTOMOVEIS,
Francisco 'Tolentino, 13 - TELEFONE 22-2980

VOLKS - 1.300 L BEGE ALABASTRO .:_ 0:< .-... �'.'.: 1976
CORCEL LUXO - OK •••.•• �:.� .• � .•..•.• �� .•.•.• � ...; .•.•.•.• : 1976
CHEVETTE - OK .••••.•..•.•..••.•.••.•.•• :.� .:: .•.•.•.•• ·.·.·.�.1976

I VOLKS 1.300 - BRANcO LOTUS : 1970
VOLKS 1,300 - VERDE �'.'•• : � 1970
-_ .. 'r-._ _ - - - --,._.

J: .....
-

.

REVENDEDOR

AUTORIZADO

PASSAT LM - BRANCO � •• :, :.. ..••. 1975
1.500- BRAN% ••• :.,� , �� .• : ·1-975,
KOMBI - BEGE' •• .-.-••..• � :.-.. _ .: 1975
SP-2- BRANCO :•.••.•.••.•.•

'

•••.••••.• 1974
1.500 - AZUL :. :........... • •••

.

'.-.:; 1974
CHEVETTE - VERMELHO 1974
KOMBI - BEGE .: 1974
ME RCE DES 111 í3 e/Truque - VE RME LHO •••• '. :.. •.•. 1974
1.300 - AZU L .••• '. .•.•.• :..., .• '.'-; •

'

•••

'

••:•.•.• .-.••
'

••

'

•••. 1973
1.500-AMARELO •••• ·•·..:.:.·.·•• ·•·•·•·•• ·

... ·•· 197'3
1.500 - AZUL ••••.•.. ; .•.•.• � .'.v, � .•.• :

.• � .•.•.•.•.....:••...• '1972
1.500 - AMARELO , .•.••••.•..••.•.•.••• 1972
PICK-UP WILLVS - AZUL .: 1973
1.500- BRANCO •.•

'

••.•.••• :
• .-.••.•.••• ·

.• :.·.·.·.·.·.·.·•• ·.·1971
VA RIANT - AZU L , .:

' 1971
T,L -B RANCO •••

:
•." • � •.•.•. , .•.•.•••• ',

'

••.•.•
'

•.• :•., ...•.•.••. 19,71. ',.
\

POSSUIMOS TODA A LINHA vW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEÍCULOS USADOS DE QUALQUERMARCA.

R.-GASpAR DUTRA.- 90 ESTREITO,
, Fone :44-0522.

.

.

Florianópol,is.

ONAl / Distribuidora
redutosNacionais Uda.

DEPTO. DE VENDAS DE VEr"CULt:>S DIPRONAL
MODELO , COR

.

ANO
GALAXIE LTD - VERMELHO .:., 1.969
GALAX1E LTO,- PRETO , ,. 1.972
MAVERICK l.UXO - AMARELO 1.97:4
MAVER1CK LUXO - MARRON 1.974
MA'lY-ERICK GT - BRANCO E r;>RETO : .••........ 1.974.
CORCEL LUXO - VERDE .. Io :· 1.974
CORCEL LUXO -,BRANCO 1.974.
CORCEL STD - BRANCO ............••..••. ;. 1.972
DODGE 1.800 - VERMELHo •..•..•.....•..•.. 1.974' I

· BRASILlA - VERDE
·

1.974
BRASILlA - OCRE MARAJÓ ,.1.973

DIPRONAL, paga melhor, pelo seu ve(culo usado.,'

Rua Felipe SGl1midt, 60
.

Fone: 22 - 3321 e 22 - 2197

[(� lB.Ej[:R,à lYlA:R H
·

COMERCIAI BEIRA MAR VEICULes E REPRESENTAÇOES LTDA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Opal� Cupê - Vermelho

Opala Cupê - Amarelo
. Opala Cupê - Preto . .

Opala _, Prata
Dodge - 1800 Branco
Dodge-Dart Cupê - Amarelo c/Vinil
Galaxie - 500 - Marfim

.

Vó'llkswagen - TL - Bege,Alabastro
Volkswagim - TL - Amarelo Manga.
Velkswagen -1500 - Amarelo Cajú
Volkswagen - 1500 - Verde Guarujá

·

VOlkswagen - 1300 - Vermelho
Ford Maverick - Branco . . , . .'.

.\ .

C: RAMOS SA ENTENDE DE VbLKSWAGEN
"M.ANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINH'Á

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICuLOS USADOS
TIPO ICOR ANO
1.500 Vermelho Nobrr 1975

1.500 Branco LotUs 1975

Variaht Vermelha 1970
Variant Azul Diamante 1970

Brasil ia Amarelo Safari 1974·

1.300 Azul Niágara 1973

T.L. 4 Portas Vermelho 1972

T. L. Branco Lotus 1970,
Dispomos de motores 1300; 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca '

\

CARIONI COM, AUTOMOVEIS LTDA,
Av. Rio Branco, 53'
F:ones 22-1042 e'22-6591.I'

1 Volks 1300 L ••.•

1 Volks 1300 • ; • '. �.
1 Volks 155 •••.••
1 Belin.a •.•••••

1 Corcel Cupê ., ·.S_

1 Opala Cupê • • '. •

"

1 G.ª!müe LTD • ,

• ••.• '••••••..... , ••• OK
...... ii ... 'lo •• O ••� � .....

'

.. '.68
• .. -. • 'ti •• It ..... ',. v •

'

••••• -74
• •••• , ••••.

'

•• '.
'

•.. 74
'. '. '.

'

.•••

'

'.. • •• '.72
•

'

•• " •..••
'

.• '.
"

• '. '.
'

••.•.• '.74

•

'

•••••••

'

••••• ,

'

•• 71/12

1974
1972
1972' \
1971
1974
197'1
1967
1974
1972
1973
1972
1972
1974

.

Avenida Governador Ivo Sjlveira, 999
telefone 44-1633
Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminbões.

RELAÇÃO DOS VEfcULOS
U�ADOS
ANO
1972
1974
1974
1974
1975
1973
19i73
1973
1975
1971
1974
1974
1974

MARCA
OPALACOUP�
OPÀLACOUP�
OPALA COup�
OPALAGOUP�
bPALACOUP�
VOLKS ...!.1300
VOLKS -1300
Ve)(KS - 1500
PASSAT
CORCEL'
CHEVETTE
CHEVETTE
OPALA GRAN LUXO

COR,
VERDE
VERDE
AMARELQ
BRANCO
MARROM
AMARELO
VERI)E
AMARELO
VERMELHO

.

AMARELO
\tÉRMELHO
ROSA PANTERA
��ARROM METÁLICO

(.

'IMOBILlARIA NOSSA SENHORA DE FATIMA LTDA.
Ruá Fernando Machado No. 35

Centro'
CRECI No. 549 - Telefone 22-4837

. I \

CENTRO PI VENDER - RUa 'Fernando Machado casa com

5 quartos e garagem. c-s 580.000,00 a combinar.
'

CAMPECHE - TERRENO - Com 45.000rn2 e 82m de fren­
te para' o mar. Õtlrne para loteamento. Cr$ 300.000,00 a

combinar.
MORRO DA LAGOA - TERRE;NO com 65,OOOm2 tendo
63m de frente pár\o asfalto. C t$ ,..,.000,00 a combi.nar.
PARA A,LUGA.R -: ESTREITO - 2'- puas salas esquina de,

\
Araci Vaz Callado com Fúlvlo Aducci. Altos da padaria..
Aluguel Cr$'800,OO 08da.

.-

PRECISA-SE
MOTORISTA AUXILIAR-

,
-

Para ser:vicos de entrega de móveis (carga e

dés�arga). Tr�tar com o Sr. Salésio na Astor, ã
rua Jerônimo Coelho, 18 - 10. andar, no ho-

, . '.

rário comercial.

, I

Ginecol-ogista e Obstetra
I'

Ora. MOEMA DESJARDINS

Consultas das 15 às 19 horas, no Edifício C'EISAf
�ua Jerô'nimo Coelho, 14, I!lsquina Felipe Schmidt, 80.
;1ndar, -:oniuntos 801 e 802 - fone 22-0471. (resic!ên­
�ia fones: 22-2018 e 22-5481) __:: Flprianóholis:., III'"

DECLARAÇÃO
ANTONIÓ ZI LMAR DOS SANTOS, declara que extraviou o Certifi·
cada de Propriedade de s/verculo marca Volkswagen TL, ano /71,
cor bege claro, chassis BF-4875321, placas ZA-0170.

Araranguá-SC,2/01/76

DOÇUMENTOS EXTRAVIADOS
F0ram extraviados os documentos do automóvel Passat ano

1975, cor marron, placas CH-3734, motor no. BR(026.151, certifi·
c.ado de registro no. 724.960, pertencente ao Sr. Nilson Olimpio
Batiston. \.

,

Gha�ec6, 29 de dezembro de 1975

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foràm perdidos os seguintes pocumentos' pertencentes ao Sr. 1

Amadeu do Nascimento 'Galego: Carteira NaCional de Habilitação,
categoria Profissional� Certificado de Propriedade do veículo marca

Chrysler, modelo DOdgê 1800, motor no. 18919847, placas ÀA-'
3748.

'

.

l
..

/
"

CERTlFICÂDO EXTRAVIADO
Foi extraviaClo o· certifJcàd0 de' reservista· pertencente ao Sr.

Omilto Correia de Oliveira, filho de. Saul Vidal de Oliveira e Otacl-
lia Naz'ario Correia.' .,... I'

I

. .

Tubarão, 06 de de.zembro de 1976
--

.

.

DOCUMENTO EXTRAVIAOO
O sr. Lourival Fernandes. B�aga declara que extraviou o Certifica­

do de Propriedade de seu Volkswagen, ano/61, ,c.or azul, chassisrne.
040498, placas TB-1554. .

'

Tubarão, SC, 11/12 /75

,.

APTO. BAIA NORTE (edf. Antares)
De frente para Bafa Norte e Praça Ce Iso Ramos, contendo

3 quartos, sala, banheiro social, cozinha, área de serviço, de-
.

pendência de empregada, garagem e carpet;
Entrada: 118.000,00 - Sa Ido transferência '}e financiamento
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 - Edf. Dias Velho -

Sobreloja - salas 15/16/17, ou pelos telefones 22-35:p e
.

22-6551 - REGIS IM6vEIS - CRECI No. 58

(
,

No Edf. Alexandra (entrega para este mês) contendo quar­

to, sala, cozinha, banheiro e áreá de serviço. De esquina no

50, .andar. Todo acarpetado e com azulejos decorados até o

teto.

Entrada Cr$.45.000,00, saldo transferência de finanCiamen­
to.

Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 - Edf. Dias Velho·­

Sobreloja - Salas 15/16/17 ou pelos- telefones 22-3537 e

22-6551 - REGIS IMÓVEIS - CREêl No, 58
/ .

APTO. QUARTO I SALA

. GALPÃO DE ALVENARIA 1.000· m2

���"'�l'MÓVE'S A VENDA

R� 11mQ81L1�iI!
APARTAMENTOS

·

A.i3 - ED. jAYME' LINHARES - Apto contendo 2 quar­
tos.ssata, 'living, copa-cozinha, dep, empregada, área de Servi-

.

�o, garagem. Area constru Ida': 110m2.'. .

A-29 � ED. CRUZEIRO DO SUL - Apto contendo 3 quar­
tos BWC social, lavabo, living, sala de jantar, copa-cozinha,
dep, empregada, área de serviço, garagem, carpet, Ár.ea cone-

truída: 190,00 m2. ._

A-20 - ED. KASTELORlZON - Apto situado perto BEIRA'
MAR NORTE, contendo 3 quartos, living, dep. empregada,
copa-cozinha c/arrnârlo embutido, área de serviço, garagem,
BWC social,

, A-39 - ED.· ITAGUAÇU - Apto frente p/ o mar, contendo 2

quartos living, cozinha, BWC social, área de serviço, vaga
\ p/carro: telefone. OBS.: O Apto possui ·várias benfeitorias:
i carpet, azulejo decorado, 3 armários embutidos anexos à ca-

'i ma de casal, box novo. Preço: Cr$ 225.000,00.
TERRENOS

.

T-17 - Terreno situado em ITAGUAÇU, contendo 2 frentes,
medindo 1.680m2 - 28m de frente por 65m de fundos, Pos­
sui ainda uma casa de material antiga.
T,1!4 - Terreno situado na praia da DANIELA, frente para o

mar, medindo 15m de frente por 25m de' fundos, .

.

- I'
T-18 - Terreno situado em COQUEIROS à rua FRITZ MUL-I
LE R, "c<;>ntendo 15m de' !re�te por 21 m �e fundos. '.

'.

Tratar, a Rua Tenente Silveira, 35 - c.on). 504 -�. APOu"'J
- FONE 22-5510 - CRECI - 512

Aluga'se na Ãua Santos Saraiva, no. 1135 - Estreito -

Tratar com Fones, 44-1537 Sr. 'Ony.
.

.

� .

.,

EXCELENTE RESIDENCIA - CR$ 300.000,00

Vende-se com 140 m2, 3'.quartos, copa-cozinha, BWC, dep.
empregada, garagem. Rua Joaquim Nabuco,
Vende-se em Coqueiros - Cr$ 450.000,00 _

Excelente residência com 4"qua!tos, living, cop'!, cozinh�, 2
BWC, dep, empregada, área serviço, garagem. Dtirna localiza- '

ção,: TRATAR:
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA

.Rua Cei. Pedro Demoro-1825
Estreito - Florianópolis· se

CREA 49,18 CRCI 41 -' Fone 44-2966
j .

CASA' EM "ITAGUÂÇÚ'" COQUEIROS

Casa com três quartos, uma suite, dois banheiros,'
cozinha, americana, sala de estar, sala de jantar, sala
fntimã, garagem individual e local para estacionar mais

dez, churrasqueira em terraço panorâmico de 90m2
com vista para o mar, gás central, som ambiente em

todos os compartimentos, área constru(da 215m2,'
·

terreno com 699m2 com árvores frutíferas.
_-I

Valor c-s 780.000,00, aceito outro imóvel ou car­

ro, parte financiada. Tratar pelo fone 22-3359 no ho­

rário comercial ou Santos Saraiva. no. 1558

CONSTRlHORA E IMOBILlARIA BERCATON UDA.

Rua Coronel Pedro Demoro 1825 - Estreito
CREA 4918 CRCI 41 - Fone 44-2966

.

VENDE-SE
.

Jardim Atlântico - .casa de alvenaria contendo 2 quartos,
sala; cozlnha, BWC. Terreno 12x3Q - Cr$ 130.000,00.

ALUGA-SE
Ponte de Baixo - Residêncla alvenaria Cr$ 1.700,00-
Bom Ab�igo - Fina' residência .

Centro -:- 3 casas para lnstalação de escritório, ou firmas co-

merciais Cr$ 7.000,00.' .

Estrt'ito - sala comercial Cr$ 1.200,00

G. H., IMOVEIS tTOA

,
I

RESIDÊNCIA COM 4 QUARTOS·CR$ 300.000,00

Vende-se à'rua Maria CJaudina, contendo 4 quartos, 2 salas, '2
BWC e demais dependências. NOVA. Sem habite-se. ENTRA-
DA Cr$ 40.000,00 e saldo FINANCIADO.

_

Vénde-se na Localidade de Bom Jesus;- PRAIA DE CANAS-.
VIEIRAS 5 10teS'a Cr$ 20.000,00 cadaum,. .e �e

TRATAR:
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA

Rua Cei. Pedro Demoro 1825
Estreito - Florianópolis - SC

, CREA 4918 - CRCI 41 - Fone 44-2966-
I '.. I ,

Praça Pereira Oliveira - Ed. Visconde
de Ouro Preto -. Sobreloja no, 6
CRECI - 63- Fone 22-5495

·

-, Florianópolis - SC

VENDE-SE

RESIDENCIA AGRONOMICA - CR$ ,265.000,00

APARTAMENTO
CENTRO- REF. 010- Excelente apartamento com'livi.ng em

"L'" com bibli0teca. e a�mários embutidos, uma su ite" dois
dormitórios, com armário embutido, banheiro, 'copà, cozinha,
cem' Kitchen Forl1)iplac, áf�a de servi�, dependência com­
pleta ern,pregada, entrada de serviço, garagem.
Cr$ 440.000,00. .' (

'CASAS
COQUErROS - REF; 008 - Casa mista possuindo liiling, sala'
de estar; sala de jantar.l. 3 dormitórios, cozinha, banheiro, área'
de serviço, quintal. Cr;a> 220.000,00. .

CENTRO - RE:F. 023 - Casa de alvenaria, com 3 dor-mit6-
• .1_ ri9s1 sanit�rio, 'banheiro socia.l, cozinha, copa, sala de estar,

sala de jantar, terraço, deRendência completa de empregada,
.

porão habitável. Cr$ 450.000,00.
CAPOEIRAS - REF. 020":': Casa mista com living, copa-co- .

zinha; banheiro, 3 dormit6rios, área de,serviço, garagem, fun-
dos com pomar. Cr$ 150.000,00. .

SANTA,MONICA - REF. 012 - Casa com living, sala, copa­
cozinha, 3 dormitórios, banheiro, abrigo para 'carros. Terreno
todo murado. Casa nova não habitada. Cr$ 150.000,00.
CAPOEIRAS - REF. 019 - Casa de alvenaria com living; 3
dormit6rios, cozinha, copa, banheiro social, salão. de festas,
depel'ldência de empregqda, garagem. Cr$ 270.000,00.
COQUEIROS - REF. 005'- Excelente residência com living,
sala de estar, sala de jantar, lavabo, copa-cozinha, biblioteca,.
hall de entrada, dep; completa de empregada, churrasqueira,
lavanderia, And. Superior: 4 dormit6.rips com arm�rios embu­
tidos, 1 suite, 2 banheiros, 3 terraços, garagem para 4 carros.
Cr$ 1.100.000,00•.

, TERRENO
ITA<:]UAÇU - REF; 015 - Terreno em rua asfaltada, comi
excelente vista panorâmica. Cr$ 160.000,00. .

ALUGA-SE
CONJUNTO NO EDF. FLEMING MOBILIADO COM TELE.
FONE - AV:OTON 'GAMA D'ECA.

.

Vende-se' com suite, 2,quartos, living, copa, cozinha, BWC,
área serviço, garagem, armdrios embutidos, dependência em­

p-regada.
OTIMA RESmfNCIA - Cr$ 450.000,1)0 - 163m2

,

Vende-se no Estreito na Rua Greg6rio Pereira contendo 4

quartos, sala, copa, cozinha, 8WC,'área serviço, garagem, toda
acarpetada e com tele·foné. Terreno ,450m2. . .

TRATAR:
.
,.

CONTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA'
Rua Cei. Pedro Demoro 1825 - Estreito
CREA 4918 CRCI41 - Fone 44-2966 IL_'-

�--------------------------------------------

CHÁCARA DE PRAIA "I '

No Ribeirão da Ilha com 1.485m2, sendo 33m de frente

para a,praia, e .46m de fu ndos até a estrada. P«?ssu i parrei ra de
uva, abacate, banana, laranja, diversos tipps de laranja enxer­

to, goiaba, mamão, fruta de conde e uma gram;le amendoeiro
com sombra;"

'.
.

Preço: Cr$ 85.000,00 (sendo Cr$ 50.000,00 no ato e o saldo
em 120',dias).

.

Tratar na Rua Felipe ,ScHmidt no.27 _! Edf, ·Dias Velho
.

Sobreloja - salas 15/16/17' ou pelos telefones 22-3537 .e

33-655(-;- REGIS IMÓVEIS - CRECI No, 58

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMOVEIS

.

LOTEAMENTOS
$IIIOIOOIIIICIIWI

creci No. 17
, não compre nem venda seu imóvel,
sem primeiro nos consultar

PAGAMOS ÀVISTA I

Avenida IvO Silveira, 4.501 - Fones: 44-1902 - 44-0302

o menor preço por m2

do centro de Fpol is:
.

'

EDIFICIO EUGÊNIO BEIRÃO - Rua Tiradentes
no. 3. Aptos. com três (3) dormitórios, liying, cireula·
ção interna, bameiro social; cQzinha-copa, área .de
serviço.e deperdência de empregada. '

Preço total --" Cr$ 285.000,PO - Entrada Cr$
29.000,00 - Saldo financiado.

.

.

OBS: plantão a partir de segunda·ft)ira (dia 06/10) no '

local. Informa�es: MAGUEFA - CRCI44- Av. Rio
Branco, 112 .;_ Fones: 22-3899 - 22-3389 - 22-3589

TERRENO - TRINDADE
_Vendo urgente área de 37.000 m�tros.
ltacorubi - 50.000 metros..Tratar das 14:00 às 17:00

, .

horas. Fone 22.4221. ;'

ITAC'DRUBICHÁCARA
A 600 m da Telesc - com 5.000m2. Vendo urgen·

te. Preço: Cr$ 150.000,00.'Tratar das 9:00 �s 1 i :00,
horas e das 14:00 às �6:00 horas. Fone: 22-4221 ..

Av. Mauro Ramos - 73. Tratar: fone: 44�0115. Área
153 m2. pr,eço Cr$\6..000,00.

ALUGA-SE LOJA OU DEPOSITO

VENOEi'SE
Um Voik's ano, 1975 - 1.300-L, azul no valor de

Cr$ 27,000,00. Tratar: fC:lne 22-5888 ou 22-3526.

,
,

INDÚSTRIA'
Vende-se uma indúsfria em funcionamento. Fone
contacto - 44-0188. '

'VENDE-SE
.' \ .

- ,
Uma loja de calçados e confecçOes na melher á'rea comer­

ciai do Estreito. Tratar na �ua Gaspar Dutra no. 9 .:... 10. andar
- com Dr, !')lHo.
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nos fazendo descobrir
vossos pontos de origem:
viestes da Espanha, sempre
fecunda em instituições

.

e Obras da Igreja,
.

aqui, representando
centenas e milhares que
participam da mesma chuva
de graças e estão

aDÜnadospóridênticos

em suas cordiais e

fervorosas palavras - que
agradecemos vivamente.
Teríamos sem-dúvida
advínhado as respostas,
ao entrarmos nestas
salas, passando
nomeio
de v6s" .

- Vossas aclamações iam

viestes do México e de
outros países do Norte, do
Centro e do Sul da

América; viestes das
Filipinas e do Extremo

viestes?

Quantos sois e

que secreto poder vos
terá congregado a

todos, hoje, em Roma? As

da Cristandade.
Perante cerca de seis mil
cursiJhistas de todo mundo,
reunidos em Roma,
recentemente o Papa

essencialmente um mundo
cristão". Esse homem é um

}

cursílhísta. Ou seja, tnft.
homem que
tenha passado

:

Florianópolis tem
aproximadamente 170 mil

habitantes. Há poucas
indústrias, e algumas
repartições de comando. Em

cada uma delas, "deve
haver um homem que queira
transformar esse mundo

. (o movimento é para
líderes), fazendo-o

Oriente, da Ásia e das

nações novas da África".
- Sois muitos, sois
milhares, os que estais

ideais, bebendo'
em uma

mesma fonte comum:

vossos CursiJhos".

viestes de Portugal, onde
o estímulo de renovação
espiritual sacode as

mentes e os corações;

respostas a estas

perguntas acabam de ser

dadas pelo Eminentíssimo
Cardeal de Terragona

'

Paulo VI perguntou, em .

um discurso: "Cursílhístas
. da Cristandade: quem
sois vós e de onde

por uma experiência,
durante três dias,
emotiva e intelectual:
um Cursíího

Ummovimento para líderes
"A finalidade última do movimento cursilhista é conseguir
que no dia do Jurzo Final, haja mais gente ã direita do

que ã esquerda do Pai". Começou em 1�49, na Espanha,
daí o nome "cursilho" (cursinho), em Mallorca, dia 7

de [aneíro.Nesse dia, realizou-se a la. reunião,
tariado Nacional com sede�o seu meio ambiente.vimento, se quiserem, tem a

oportunidade de frequentax;
uma Escola de Dirigentes,
onde são administradas au­

las de formação cristã e de

engajamento do leigo no

Movimento. O número de

participantes na Escola de

Florianópolis, que funciona
de segunda a sexta-feira à

noite no Curso Elementar
Menino Jesus, a rua Bocaiú­

va, no. 10, ultrapassa 100

pessoas, As aulas são admi­
nistradas por padres e leigos.

ciar também osoutros jo­
vens que não pertencem à

Jace.

Não havia Um nome p re­

ciso. No início eram chama­

dos Cursílhos de Formação,
Cursilhos de Juventude,
Cursilhos de Dirigentes, Cur­
silhos de Conquista. Monse­
nhor Hervás deu-lhes o no­

me definitivo por ocasião da

assembléia da juventude da

Ação Católica, celebrada

nos ·dias 19 e 20 de dezem-
bro de 1953 em Mallorea:

Cursilhos de Cristandade.

Segundo o Diretor Espiri­
f'ual do Cursilho de Cristan­

dade em Florianópolis, pa­
dre Salézio Dijkstra, "o Mo­

vimento Cursilhista quer ser

uma escola de espírltualida­
de cristã, onde·o leigo a­

prende a viver o 'fundamen­
tal cristão a fim de cristianí­

zar o mundo".

- Por melhores que pos­
sam ser as intenções dos que
apresentam candidatos para
o Cursilho, a não óbse ivân­
cia desta finalidade primor­
dial seria a causa do enfra­

quecimento do nosso movi-

.
mento".

.

O Diretor. Espiritual ex­

plica que geralmente o can­

didato a fazer o Cursilho é
apresentado por quem já o

fez e que está integrado no

movimento, O Secretariado
antes de cada cursilho faz a.

seleção dos candidatos den­
tro de um número limitado

de vagas. "Não há distinção
entre pobres"e ricos, uma

vez que a situação econômi­

ca n'l1o contém em si o

privilégio de liderança cristã.
Mas lamentavelmente deve­

mos acrescentar que certos

apresentantes ou- padrinhos
se deixam inspirar ruais pelo
critério da amizade do que
pelos. objetivcs-bésises e li­

nhas doMovimento;"

em sao Paulo; 196ó, primei­
ra Ultreya internacional em .

·Roma.
•

,Até o final deste ano

realizaram-se em Florianó­

polis i €i cursilhos para ho­
mens e 22 cursilhos para
mulhe ns (existe cursilho es­

pecial para homens; e espe­
cial para mulhe es) com u­

m a participação média de

50 participantes. Portanto
uns 1.300 homens e 1.100
mulheres fizeram o cursilho
na arquidiocese de FIo ri-

Chegando da ..experiência an6polis.
.

de três dias, além da Escola O movimento em Floria-
. de Dirigentes, que é opcio- nôpolis surgiu em 1970 atra-
nal, existem os grupos de vés dos dirigentes da diocese
base, .

que compõem-se de de Paranaguá (Paraná), e pa­
cinco .a oito membros, são dre Salézio assegura que ele
pequenas comunidades cris- .

.r

já se encontra .engajado em

tãs que se reúnem semanal- todas as paróquias da arqui­
mente a fim pe alimentar diocese.
mutuamente sua atuação
crista: no seu ambiente. SECRETARIADO

Em 1966, em Roma,. Em cada diocese o movi-

houve uma Ultreya Mundial .

mento mantêm um Secreta-.

"com a intenção de mostrar riado. Por ser um movimen­
ao mundo a existência dos to de leigos, o presidente
cursilhos". Padre Salézio (atualmente o Juiz de Meno-

.

res do Educandário 25 de
explica que a palavra "Ul-

treya" exprime um brado de Novembro, advogado Wladi­

alerta: avante, para frente.. rnír D'Ivanenko), nomeado

Na realidade é peça funda- pelo bispo diocesano, é um

mental dentro do movimen- leigo. Por ser um movimen­

to, porque visa ser a reunião to da Igreja hierárquica, o

mensal dos frutos de base, secretariado conta com a

mas ao mesmo tempo a Ul- assistência de um padre, o

treya quer ser expressão da diretor espiritual (atualmen­
universalidade que caracteri- te padre Salézio Díjkstra),
za a Igreja de Cristo, é sinal igualmente nomeado. pelo
de alegria e. esperança, é bispo diocesano.

O Secretariado tem a sua
prova que' a Graça existe e

. sede à rua Deodoro, no. 3,
que Deus opera em nos, por
meio de nós. Ultreya é vi-' em Florianópolis. É o órgão

responsável pela fidelidade
aos objetivos do Movimen­
to, E como o objetivo prin­
cipal é cristianizar o mundo;
cabe ao Secretariado a esco­

lha dos candidatos em total

dependência desta finalida­
de. Dentro das idéias básicas
do Secretariado, segundo o

Diretor Espiritual doMovi­
mento, é candidato para o

Cursilho todo aquele que
tem capacidade de liderança

O livro do Secretariado
Nacional de Cursilhos de
Cristandade no Brasil, "Cur­
silhos - Documentos Bási­

cos", da Edições Loyola, diz
que "a finalidade do Movi­

mento de Cursilhos de Cris­
tandade é possibilitar "o ser

crístjo" na via da normali­

dade, que é ·onde normal­
mente se vive a vida, para
que todo o mundo possa ser
cristão com norm àidade. A
finalidade última é conse-

ESTRUTURA
O Movimento abrange

três fases: o pré-Cursilho, o
Cursilho de'. três dias e o

pôs-Cursílho, O pré-Cursílho
é a fase preparatória do Cur­
silho: a escolha do ambiente
a ser cristianizado de co-

. guir que; no dia do Juizo
'

mum aco sío com o bispo .

Final,. haja mais gente à di- diocesano, primeiro respon­
reita do que à esquerda. E a sâvel pela pastoral diocesa- '

finalidade .ímediata é,:·:dar.;., na, o preparo dos dirígentes
conhe cimento, convenci- 'f$gos e padres que trabalha­
mento, vivência e convívên- rão durante o Cursilho, a

cia do fundamental cristão".· escolha dos candidatos.
O próprio Cursilho en­

tao, explica padre Salézio,
visa despertar no candidato"
a liderança crísta, porque
múltiplas. são as nossas capa­
cidades de que até certo

In emento nem tínhamos
consciência. É esta desce­
'berta de seus próprios valo­
res que cria um novo senti­

do na nossa vida e torna-se

consequentemente causa de
muita alegria.

O pós-cursilho: depois da
. busca e do encontro o pós­
-Cursilho é a fase da amiza­

.de com Cristo e com os

irmãos»
.
Esta fase se mantêm

viva principalmente através
da Escola de Dirigentes, as

reuniões de grupos e as Ul­

treyas.

- Somente a fidelidade
ao essencial e a seriedade no,

.

que há de secundário podem
consolidar este meio provi­
dencial que o Espírito Santo
fez surgir na Igreja e que se

espalhou no mundo Inteiro,
na Europa e na África, ·na.
América do Norte e Améri­
ca do Sul, .na Ásia e Ocefl­
nia, até nos países atrás da
Cortina. de Ferro"..

Os dirigentes do Cursilho
de Cristandade em Florianô- .�

polis são: Presidente, WIadi­
mir D'Ivanenko; Diretor Es­
piritual, padre SaÍézio Dijks­
tra; Secretário, Raimundo

Lacerda; Tesoureiro, Alfeu

Losso; Secretário Executivo,
Francisco Wilson de Paula.
Subsecretariado: Presidente,
médico Dario Garcia; Dire­
tor Espiritual, padre Orlan­
do Brandes; Secretário, mé­
dico Otávio Galvão Filho;
Tesoureiro, dentista Jorge
Lima, e Diretor da Escola,
Albio Boing.

ORIGEM
O criador do movimento,

segundo padre Salézío.. foi
Dom Hervás,' que juntou em

Mallor c a (Espanha) em

1949 um grupo de jovense
homens adultos a fim de
dar-lhes formação cristã. Foi

naquele ano, na tarde de 7

de janeiro que vinte e dois

jovens subiam com os diri­

gentes para o velho mosteiro
de São Honorato onde iam

.

assísür o que seria. o 10.
Cursilho de Cristandade. . vência e comunicação.

Já nos anos de 1941 a

1948 a juventude da Ação
Católica Espanhola (Jace)
organizava dive lSOS tipos de
cursinhos com o desejo de

projetar para além da pe 1:­

g nnaç'llo a Santiago, o ideal

peregrinante e· as ânsias de ESCOLA DE DIRIGENTES
santidade. A escola de. diri- Depois da experiência de
gentes de Mallorca começou

.. três dias do Cursílho pro­
a estudar as possibilidades

'

priamente dito, os que per­
apostólicas a fim de benefi- .

manecem engajados no mo-
'

HISTÓRICO
Em 1949 o Movimento

Cursilho de Cristandade sur­

ge na Espanha; 1953, na

Amé rica Latina - Colômbia;
1962, no Brasil - SãoPaulo;
1963, Campinas - Santos e

Belém; 1966, primeiro Cur­

silho de Dirigentes no Brasil,
o 60. no mundo; 1966, no­
vembro: formação ao Secre-

Por Oscar Rosa

Ufsc não programa nada nas férias (só o vestibular)
Somente um curso extra curricular

movimentará durante as férias a Uni-
.

versidade Federal de Santa Catarina
excluindo-se suas átribuições com ves:
tibular e as matrículas. Enquanto ou­

tras universidades atingem nestaépoca
um auge de complementação ou exten­
são curricular integrando centenas de
alunos e professores, na UFSC, os

meses de janeiro e fevereiro são real-
mente de "férias" e improdutivos.

FALTA CLIENTELA
, Sem culpa do Departamento de

Extensão Cultural da UFSC que tem a

oferecer diversos cursos porém não
e xiste interesse por parte dos Departa­
mentos porque "a frequência a' eles é

po�ca nesta época do ano" explica
João Paulo Silveira de Souza diretor
da divisão -de divulgação. do Departa­
mento de Extensão Cultural da UFSC.

Este Departamento tem 150 cursos'
a oferecer para 1976 e 15 já se

encontram. programados, se� data es­

tabelecída ainda, mas para iniciarem
somente em março. O único curso

extra-curricular e ainda assim de espe­
cialização em História, previsto para
realizar-se durante as férias na Capital
é o que versa sobre o tema "Imigração
e migrações internas no Brasil" a ser

ministrado pela professora Renée Mus­
saiam, mestre em História e licenciada

pela Faculdade .de Jacarezinho, do
Paraná. O curso faz parte' do curso

"Fundamentos da História da América
e do Brasil" e se estenderá de 9 a 28 de
fevereiro realizando-se todosos dias das .

19h30m às 22 horas no Centro Sócio
Econômico.

dar, pondera João Paulo, pois o Depar- divisão de projetos do Departamento
tamento se esforçará também em apre- de Extensão Cultural.
sentar os cursos com mais antecedên- O DEC tem porém já uma grande
cia a fim de que os Departamentos receptividade para suas consultas e

possam fazer a seleção e interessar a emitiu este, final de ano 10 mil cartões

comunidade. pedindo sugestões de cursos que estão

A falta de assistência aos curs?s, sendo respondidos. Consegue também
naturalmente além da falta de motiva- que 60% das autoridades ministrantes

'ção também não traz compensação de um ano retornem no ano seguinte
quanto aos custos do curso. O preço com o mesmo curso ou outros ficando
médio de um curso de 10 a 15 os outros 40% corno novos cursos. Diz

horas/aula ministrado por pessoa de Hoffmann:
São Paulo ou do Rio de Janeiro é - Os mínistrantes apesar de em.
atualmente .variâvel entre 6· e 7·rnil geral não perceberem honorários tendo
cruzeiros, geralmente considerando so- somente pagos os custos de viagem e·

mente as passagens de ida e volta e
.

hospedagem retornam porque esta ati-
. alimentação e hospedagem do minis- vidade lh�s dá projeção profissional e

trante e não ossseus honorários. têm a liberdade de abordar temas que
Na maioria das vezes recupera-se normalmente não possuem quando le­

com as taxas da platéia 70.% do custo cionamdentro de um currículo normal
direto do curso o que exclui os gastos .de aulas. '

.

da administração e da publicidade,) Assim, entre .outros, o DEC já
secunda.Ricardo Hoffmann, diretor da trouxe o prêmio nacional de Química

professor Joel José de Souza. As aulas

serão 'dadas no salão da Ação Social da
Colônia Santana em 3 horários diferen­
tes para alunos reunidos em turmas.

. Serão 30 horas de aulas por turma e as

inscrições podem ser feitas no Posto

dos Correios e Telégrafos da localida­
de. O mesmo curso, se aprovada a

solicitação, será dado em fevereiro em

Itapiranga.

da Argentina, um candidato ao.prêmio
Nobel de Biofisiologia e, consegue,
segundo os entrevistados.jilcançar uma
boa assistência aos cursos umavez que
dos cerca de 90. cursos havidos de

março' a outubro de 75 em-todo o

Estado participaram cerca de 5 mil

pessoas.
Dois dos cursos oferecidos peló

DEC foram recentemente encomenda­
dos fora do Estado, ou seja, por
Corumbá, Mato Grosso e para que seja
entregue somente falta subscrever-se a

garantia dé frequência. I

O sistema permite tais extensões,
diz João Paulo, e por isso também já se

fizeram 4 a 5 cursos de especialização
.

e pós-graduação. Começa a aumentar o

interesse no interior do Estado porém
em Florianópolis, comenta, é que Se

registra o menor índice de compareci­
mento de estudantes e outros interes­

sados.

Para Joinville, o Departamento de·

Expansão C�ltural subvenciona o cur­

so. sobre o tema "A Evolução do
Homem" a ser ministrado pelo profes­
sor Paulo Rolando Unger, de Joinville.
O curso tem a promoção do Museu
Arqueológico do Sambaqui, onde tam­

bém será realizado de 16 a 27 de

fevereiro, no horário das 19 às 22
horàs,

SISTEMA EXEMPLAR

Para 1977 o pànorama poderá mu-

Além deste, foi solicitado pela Ação
Social Salto Marim e Comunidade
Eclesial Santana de São José, o curso

de férias intensivo de violão que .serâ
ministrado de 12 a 23 de janeiro pelo
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Todos OS aumentos' deste eno e

também. os prometidos para. breve
Neste novo ano já subiram os pre- diferença entre as empresas, devido ao

ços dos ônibus interestaduais, dos re- preço do seguro opcional, que. não é
·

frígerantes e dos pneus. Faltam subir, . igual em todas): para Curitiba Cr$
mas já estão prometidos para breve, os

.

32.84' São Paulo Cr$ 77 43' São
. ., , ,

automóveis, o pão, os táxis e os ônibus Paulo leito Cr$ 153,37; Rio Cr$
'. intermunicipais e urbanos. A Delegacia 129,58; Rio leito Cr$ 257,1,7; Ribei­
de Santa Catarina da Sunab afirma que rão Preto Cr$ 104,44; Brasília Cr$
dos pto�utO! pertencentes à sua lista 179,93. Estas cidades são servidas pela
d� fiscalizaçao, :sta com aumento pro- Penha, Catarinense (apenas Curitiba) e
Visto apenas o pao. Real (apenas Ribeirão Preto e Brasí-

As empresas de ônibus urbanos, lia).
.

com circulação apenas na capítall, já Para o Sul as empresas já alteraram
encaminharam requerimento à Divisão OS preços das passagens pata as cidades
de Transportes e Obras da Prefeitura, servidas pelas linhas que vão até Porto
que por sua vez já solicitou ao Conse- Alegre: Laguna Cr$ 13,23 ;Tubarão
lho Interrninísterial de Preços a libera- Cr$ 14,97; Tubarão leito Cr$ 29,94;

· ção das novas tarifas, cujo aumento, se Criciúma Cr$ 21,69; Araranguá Cr$
concedido, deverá. ser de 24,82%. Este 23,15: Porto Alegre Cr$ 50,27 e Porto
aumento dificilmente acontecerá ainda Alegre leito Cr$ 100,�4. Nestes preços
em jar.eiro. Mas tem. todas as probabili- não está. somado o preço do seguro
dades de se concretizar em fevereiro. opcional do passageiro. Estas cidades

Os ônibus interestaduais já estão
.

são
.

servidas pelas empresas São Cris­
com suas passagens alteradas desde o tóvão e Santo Anjo' da Guarda.
dia 10. São os seguintes os preços Os cigarros já têm nova tabela, que
atuaís das passagens para as cidades deverá entrar em vigor dentro de apro­
servidas por linhas interestaduais das ximadamente 15 dias. São as seguintes

. empresas de ônibus, partindo de Plo-' as alterações: cigarro que hoje custa
·

rianópolis (pode haver alguma pequena Cr$ 2,00 vai custar Cr$ 2,60: de Cr$

2.20 vai para Cr$ 3,10: de Cr$ 2,40
vai para Cr$ 3,40 ;de Cr$ 2.50 vai

,para Cr$ 3,50 tle Cr$ 2,80 vai para
Cr$ 3,90 ;de Cr$ 3,30 vai para ,Cr$
4,60 de Cr$ 3,60 vai para Cr; 5,00; de
3,80 vai para c-s 5,30; de Cr$ 4,00
vai para Cr$ 6,00; de Cr$ 4,60 vai

para Cr$ 6,40; e os cigarros que hoje
custam Cr$ 5,20 passarão a custar Cr$
7,30.

Os refrigerantes,' que em dezembro
foram reajustados, tiveram novo au­

me�to assim que janeiro chegou. Os

novos preços são os seguintes (nas
distribuidoras) Cr$ 0,80 o refrigerante
pequeno; depois, conforme o tamanho
os preços são Cr$ 0,95, Cr$ 1,05, c-s
2,45 e litro a Cr$ 2,85;

Os automóveis deverão manter com
aumentos entre 7 a 10%, com a Volks­

wagen sendo a última a anunciar seus
índices devido às férias coletivas em

, que se encontra. Os pneus já subiram.
E a gasolina deverá subir ainda em

janeiro. M� não há nada oficial sobre
a data ou o percentual do aumento,
que poderá ser de cerca de 12%.

Sunab anuncia este .mês preços do pão
cinco anos, sob pena de ficar obsoleto.
o PÃO
Segundo Artur Kilian, Vice-Presidente do Sindicato

dos Panificadores de Florianópolis, o pão d'água, o

pãozinho mais consumido em todo o Brasil, é, para as

panificadoras, o mais trabalhoso, mais difícil de fazer e o

que menos valor nutritivo possui. O vento' sul, como
toda variação brusca de temp eratura pode influir no

aspecto do pão; que leva .de 6 a Sh para ser' confec­
cionado. Dependendo das mudanças de temperatura
durante as várias fases de preparo, o pão pode "encas­
car" ou "disparar'" e ficar branco, pesado com uma

.

consistência conhecida corno de "massa velha".
, Esse pãozinho tem a seguinte receita: considerando a

quantidade de farinha a ser usada como 100%, calcula-se
os outros ingredientes na proporção de 2% para cada um
deles. Sal, fermento, açúcar (açúcar e fermento traba­

lhamjuntos na fermentação), glucose ou maltose e banha.
Não esquecer a água. Depois a preparação longa e

inteiramente controlada por tempo determinado.
/

" ..
'

Não leva ovos nem leite. Mas do volume de vendas de

uma padaria, o pão, d'água ocupa 80% contra 20% dós

outros tipos de pão. O brasileiro gosta de consumir o

pãozinho ainda. quente, o que trás problemas para as

panificadoras; que precisam saber os horários em que
seus fregueses tomam café. E o pão quente ainda não com

pletou sua fermentação, que continuará no estômago do
consumidor, O pão dormido não fermentará depois de
ingerido, mas esse ninguém consome, por falta de hábito.

A Sunàb pretende liberar a nova tabela para o preço
do pão em Santa Catarina até o dia 10. de fevereiro ...

Antes do novo preço ser autorizado haverá uma reunião
da Sunab com panificadores de diversas regiões do
Estado. Na reunião serão expostas as situações de cada'

. área,' para afinal chegar a um preço único para tod o o

Estado, apesar das diferentes regiões. .-

O pão a ser tabelado é o chamado "popular", de 60g,
o pão d'água, que atualmente custa Cr$ 0,20. E em

novembro os panificadores solicitaram aumento para
Cr$ 0,26. Mas isto foi no ano passado, agora o preço já é
outro, mas não há nada fixado. .'

O PREÇO
, A Sunab de Santa Catarina recebeu ordens de realizar

um estudo em sua jurisdição para tabelar o pão. Este
procedimento é novo, anteriormente os preços já vinham
de Brasília preparados pelo ConselhoNacional de Abaste­
cimento (Conab) órgão de 'assessoria da Sunab. 'A
reunião da delegacia de Santa Catarina com os panifica­
dores deverá ser realizada na próxima semana.

O preço do pão depende de yários fatores. Inclusive
um deles, a farinha, depende de subsídios concedidos ao

trigo pelo governo que variani conforme a política
adotada em diversas áreas econômicas. Influi também o

preço da mão-de-obra. Os panificadores estão. apreensi­
vos com o índice do aumento dos salários este ano. Os
produtos não tabelados, açúcar, sal e fermento também
entram na composição do novo preço. Além deles o

papel, a luz (que aumentou a 10. de janeiro) e valores de
desgaste do maquinário são levados em conta. O'maquí­
nário das panificadoras deve ser trocado de cinco em

VESTIBULAR
Diminuiu número de candidatos
na Ufsc: 432 não farão exames

, .-

Pinto da Luz: "todos os planos estãb sendo executados à risca':

12 - Ciências I (Biologia e Química), dia 13
- Ciências II (Física e Matemática), dia 14
� Estudos Sociais (Geografia, História e

Ospb),
Os nomes dos candidatos aprovados serão

divulgados às \} horas do dia 17, e 'os gabaritos
serão divulgados às 13h30min, l{jós cada

prova. Embora .sejam iguais para todos, as

provas serão diversificadas quanto ao gabari-

ro".
;_;_ Para os contribuintes que ainda

não fizeram a retirada dos seus carnês
referentes 'a exercíeios passados, na

Divisão de Informações Cadastrais, a

secretaria de Finanças está solicitando
que os fàltosos cornpareçaIll à rua

Felipe Schíni.dt 89, eclifício Santa Ca­
tarina, nova sede daquela pasta, com a

fmalidade de saldarem os débitos sem

m�tas, er.quanto o prazo e�tiver vigo­
rando", frisou o sr. Lauro Luiz de
Andrade.

.

.

RESCISÃO DE CONTRATO
A Companhia de Melhoramentos da

Capital - Comcap, rescindiu ontem,
por mútuo. acordo, o contrato. Com a

Pavimentadora Catarinense Ltda., en­
carregada d as obras na rua Jorge Fon­
tes, paralela à Assembléi� Legislativa.

to da alternativa 'correta a ser assinalada.
Assim, existirão. chico provas diferentes
identificadas por tarjas coloridas, sendo que
a cor sempre estará relacionada com a

terminação do número de inscrição do
aluno.

-

Devido ao calor, não serão feitas restri­

ções aos alunos que comparecerem de ber­
mudas ou .de shorts ao local das. provas.

Prefeito suspendeu multas e correção
monetária sobre Imposto Predial Urbano

.

A referida -fírma havia sido anterior­
mente selecionada para aquele traba­
lho, através' de processo de licitação.
Segundo fonte da Conicap,. "a emprei­
teira não vinha correspondendo aos

esforços feitos pela Municipalidade, no
. sentido de que as obras públicas, se
desenvolvam com maior rapidez".

Por outro lado, informou a Comcap
que os problemas técnicos surgidos na

ruà da Assembléiâ· não foram sanados
pela empreiteira, muito embora técni-

.

cos da prefeitura e da própria compa­
nhia tivessem prestado toda a orient�­
ção necessária. Para dar prosseguimen­
to aquelá obra, a Companhia de Me­
lhoramentoS da Capital já e.stá provi­
denciando a contratação de outra fir­
ma a qual deverá reiniciar os trabalhos
no decorrer desta semana .

Concurso de Monografias da Sudesul dará
,prêmio de Cr$ 10 �il ao melhor tra�alho'

So'b o patro.cínio do Ministério do Inte- análise,' ao desenvolvimento econômico e As monografias deverão ser ·datilogJ;afa-
rior, a Sudesul." Superintendência do Desen- social do País". das em 2 (duas) vias, em tamanho ofíciei e
volvimento da Região Sul- está promovendo Poderão participar do referido certame espaço duplo, com um mínimo de 50

,

o I Concurso. de Monografias para Estudan- todos os estudantes universi.tários,.matricu- (cinquenta) e máximo de 100 (éein) páginas,
\ tes Universitários, oferecendo como prêmio lados em faculdades isoladas ou em universi-' excluídas as relativas à bibliografia e aos

Cr$ 10,000,00 para o melhor traba,}ho, Cr$ dades brasileiras· no ano de 197'5, e cuja anexos; a segunda via será identificâda por
5.@00,OO para o segundo e Cr$ 2.500,00 conclusão do respectivo curso .somente ve- pseudônimo e deverá ser entregue ou enca­

para o tereeÍro. Os temas são "Desenvolvi- nha a pcorrer a partir do mês de julho de minhada à Comissão Organizadora, acompa-
me:nto Regional"; "Saneamento GeraI"; 1976.) nhada de envelope' lacrado contendo o

"Desenvolvimento Urbano"; "Atendimentp INSCRIÇÃO . origina (pnmeira via) do trabalho.
.

a ..Calamidade Pública"; "Irrigação"; "Prote-' A inscrição deverá se processar jurtto'ao� b envelope lacrado, que somente será.
ção 'do Meio Ambiente"; ·"Apoio ao Desen- &rgãos vinculados ao Ministério do Interiore. aberto.·após o' julgamento final de todas as

volvimento Regional".e "Proteção das Co-' . SudesuI,'durante todo o corrente mês, o� . monografias apresentadas, deverá 'conter o

munidades InMgenas", sendo que o prazo decendo �s seguintes sistemática: presença nome do autor, universidâde ou faculdade
piu"a entrega é até o dia 31 do corrente. pessoal· do. candidato interessado, ou através' isolada a· que peJ;tence, curso que esta

OBJETIVO de correspondéncia.'d4igida à Comissão Or-· fazendo; número de documento de identida-
O I Concurso de Monografias para Estu- ganizadora do ConcursQ, que funcioril\1'á em de, número do CPF se for o caso, endereço

"� .'

danctl�sUUOntm'vero'ti�ivtarári°as, c"I'taeSms'e CeOstumodanobtiljetid'va�s . c�da órgão vi�:uldad� .ao·��istério dvOe.n�nfitce-a resgrafiideneial .e/oudAP�OfiSSiOt'ilizn�'dtítuIo da mo-

pre p nor; por oc:,mao a mscnçao que se.
.

no la e pseu oromo u a o.

ulúversidades brasileiras .a pesquisar e a atraves da entrega do trabalho, o candidato.
conhecei de perto o trabalho que vem .sendo' deverá comprovar, me4iante a. apresentação. . O não cumprimento das normas pI'evistas
desenvolvidO pelos diversos órgãos vincula� do documento hábil, fornecido pela institui- impliéa na desclassificação sumária da moo'

dos ao Ministério do Interior, nos seus vários çãó de ensino superior; sua condiç�o de nografia apresentada, a qual será devolvida

.cflmpos de atividade, induzindo a que esses· aluno matriculado no ano de 1975, e que a ao autor. Outras informações podetão sá

jovens cada vez mais se integrem num conclusão do curso somente ocorrerá a obtidas na agência da Sudesul, a rua Felipe
trabalho profícuo, e que visa, em última

_ partir do mês de julho de 1976.
.

. Schmidt, 58, 60. andar.

Udesc seleciona fiscais

que atuarão nas provas
Grillo nada sabia. Mas
a eleição foi anulada

Dos 150 acadêmicos inscritos, foram selecionados 50
fiscais. para o vestibular unificado da Universidade para o

Antônio Nicollà Grillo,
Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina. A comissão Reitor da Universidade Pa-

encarregada da seleção dos acadêmicos que hão atuar como
ra o Desenvolvimento de

fiscais no vestibular da Udesc - que será realizado nos dias Santa Catarina - UDESC

11, ,12, 13 e 14 do corrente - era composta pelo presidente
- declarou ontem ter rece-

do Diretório Central dos Estudantes, Constantino Assis, e bido "com surpresa as' no- .

pelo diretor do Departamento de Assistência e Orientação ticias veiculadas pela im-:

ao Estudante, Fernando Fernandes de Aquino. .

prensa da Capital e do Rio
Os alunos a seguir relacionados estão' convocados a

Grande do Sul, sobre a

comparecer hoje, .âs 20 horas, na Faculdade de Educação, eleição para a direção da
'

situada à rua Saldanha Marinho, 47. A comissão comunica Faculdade de Educação, a

ainda que outros acadêmicos' poderão ser
I
convocados nos qual foi contestada pelo

.próximos dias, caso alguns dos abaixo relacionados não. professor Heitor Bardema-
.

comparecerem à referida reunião: ker Alves ':
Alexandre Vaz Pires, Antônio Carlos Parente, Bertoldo - Acontece, que na tar-

Eduardo Sell, Cláudio d os Santos. Agostinho, Cláudio de de ontem - anteontem
Maestri, Carlos Roberto de Mattos Muci, Calirio C.' da '- recebi um ofício do
Silveira, Carlos Luiz de Souza, Edison Marfínelli, Edson diretor da Faculdade de
Fernandes Santos, Fredolino Becker, Francisco A. de Educação, através do ele
Oliv€tÍra, 'Guida Aloisio Mattsie, Jarbas José Cardoso, José comunicava que havia anu­
Cândido de Aquino ; José M ..Miguel, Luiz Antonio Letti, lado as eleições da Assem­
Madres Vinicius' 'Na has, Mauro Tessari, Moisés Coelho bléia Geral. A providência
Paulo César Pereira, Renato Luiz Hinnig, Sebastião I.L.: legal em casos como este, é

'Melo, Sidnei J.L. Messina" Valdemar Luizz Delagneló,
.

submeter o mesmo aos ór�
Altanir T. Merizi, Cristina Carioni, Clotíldes C. Wíederkelír, gãos superiores da Univer-
Celina André, Delinda Simonetto, DaIva Cipriana da Silva, sidade.. a os quais cabe a

Doriti M. DeU Antonio, Gelda 1.1. da Silva, Heloisa Berka, decisão final.
Elaíne S. Elbert, Heloisa C.P� Martin, Leoni T. Beckhauser, O Reitor explicou que
Laura C. Rosa, Madalena Brognoli, Maria do C. Silveira, "de- acordo com o regi-
Maria das D -. Klahmann, Maria R Luz, Maria M. Símas, menta da Faculdade, fale.
Maria L. Blatt, Ofvía A. Coelho, Marli Lúcia Lisboa, Maria ce competência ao diretor
S. Neckel, Rosimery de Souza, Tamara Veriguine, Verax <para tomar a decisão. A
Adélia Martins, Vitorina F. Vieira e Zilma Koerich,

.

atitude do Reitor para

"

.!

o prefeito da Capital; Esperidião
Amin Filho, sancionou ontem lei que
-"suspende temporariamente as multas
.e a correção monetária que. incidem'
sobre o Iníposto Territorial e Predial
Urbano, bem como as taxas de coleta
:de lixo e de serviços urban.os, referen"
tes aQs·exercíciosde 1972, 1973, 1974
e 1975".

.

·

O secretário Lauro Luiz de Andra­
."de, de Finanças, informou que o bene­

.
. fício "está se:ndoconcedido aos contri­

"buintes d� Capital, tendo em vista a

n�cessidilde de organização <;lo nosso

cadastro fiscal, q1ie atualmente não
vem satisfazendo as normas de traba­
lho imprimidas pela nova administra,
ção municipal 'de' Florianópolis. Essa

.

normalidade, entretanto, será corrigida
.a l'artir do corrente exercíci.o financei-

.,'

Dos 7.227 candidatos que se inscreveram
para o concurso vestibu lar da Universidade
-' Federal de Sinta Catarina, a ser iniciado
domingo próximo, 4:32 não conseguiram

� efetivar suas inscrições por falta de doeu­
, mentação completa, sendo que permanece­
ram 6.795 candidatos para as 1.960 vagas
disponíveis pará este ano.

O. presidente da Comissão Central do
Concurso Vestibular da Ufsc, Carlos Rodol­
fo Pinto da Luz, afirmou que os planos
estabelecidos para a realização das provas

... ' "estão sendo executados à riséa, estando
r-

todos-os preparativos prontos";
·

,

·

Para amanhã' estão marcadas duas leu-
. níões, .)!_m.a, M 9 horas com os 250 alunos
que participarão na fiscalização das provas, e

outra, às 14 horas, com os 300 professores
, fiscais, para as instruções finais relativas ao

· vestibular. .

,

O professor Carlos Rodolfo está pedindo
a colaboração dos professores para que
compareçam no horário marcado. e aos

candidatos para que se apresentem nos

lO'caiS qa realização 'das' provas cedo. Acres­
centou 'que a. comissão conta com a colabo­
ração do Detran, Polícia Militar e Polícia
Civil paxá o melhor andamento dos serviços,
além de empresas de ônibus que colocarão

.

- veículos extras.
.

.

Para a realização das provas foram desíg-
nad,.Qs 182 .conjuntos, sendo que inclusive o .

restaurante uníversitário. será utilizado como

sala. k primeira'prova terá início dia 11 -

Comunícação e Expressão, seguindo-se; dia

com o caso, será como já
.

foi dito a de entregá-lo aos '

órgãos superiores da
UDESC':

- Entretanto, o que me

surpreendeu muito mais
ainda, foi o fato de me

colocar na posição de ter

influído nr;. organização da
lista tríplice, quando na

realidade a mesmo. foi ela­
borada pela Assembléia
Geral daquela unidade de
'ensino, sem que a Reitoria
tivesse a.mínima participa­
ção. Deve ser levado em )
consideração ainda, que o

�

corpo docente da Faculda­
de de Educação é consti­
tuído de professores do
mais alto gabarito.

Sobre a carta enviada
aos órgãos de emprensa;
assinada pelo acadêmico
Jorge M. Góis, oReitor da
UDESC afirmou "só la­
mentei não poder encon­

trar e conversar com o

citado acad�mico, pois o

mesmo não consta da lista
de alunos cadastrados pela
Reitoria':

".

"

'. \

Vizinha à ex-grávida,· sobrevive
. ,

a meis est.reit� pOflte d'a Ilha

Uma enorme pOlUe foi construída no lugar da �x-grávida. (orno nada é perfeito, ficQ"u a t!streita, um pouco antes
. ." . . .'

Desde a sua inauguração,
semana passada, a nova pon­
.te sobre a Avenida da Sau­
dade� mais conhecida por
"ex-ponte g;ávida", passou

.

·.a ser imediatatllente utiliza­
da pelos motoristas que se

dirigem à praia;' para encur­

tar caminho. Bonita e larga,

os carros passam com facili- . paralelepípepos.
dade sobre ela. Mas nem O Secretário de.Obras d!l

velha. "A-idéia é fazer vigas
laterais com lages, demtban­
do a murada e o passeio
para alargar o pavimento". ,

Quanto ao calçamento, Mar' I
cos Brusa informou que
"por enquanto este não vai
ser mexido", continuando
sem cobertura de asfalto.

tudo é p�rfeito. Pouco antes

da ponte da Saudade, há
uma velha pontezinha, es:'

treita demais eque dá passa­
gem a só um veículo de cada
vez. Além disto, o calçamen-I

.

to' da avenida é irregular, de

Prefeitura, engenheiro Mar­
cos Brusca, no entanto, dis­
se. ontem que está sendo
estudada uma maneira de

solucionar o problema pro­
visoriamente, para aumentar
a largura da pista da -ponte
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